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Antintura mtistraiISSQOO 

l 
Dr.Rebouças dl Carvalho 

Um ii l. "iiiiiiiiwi Ijuiiiiin mcolii- 

tlu |M: . (iri.ruirna hunu (Ia ms- 

nhil Iruuxo-noi o Infauiln uoro. 
muniúogto do lor (allociüu no oa> 
piliil dn KipuMiua, onde «o nclin- 
v« onlermo, o dr. Joio Holiouçai 

de Carvalbo,doputado |>ol<> qunrlo 
dialrifta da s. Paulo ao CotiKrw* 
oo IViInul. 

Snli o»«a n*|iii (ino o dr. Rubou* 
çim do Carvalbo loKrara na ve»- 
pvru tuna oporui;Ao do tranboulo- 
IMIíI. -ml.) exf^llonlPü OH Hiins 

oondic^ci* Nado, pnrinnio. fn/.íti 
i'B|rrnn- i.i-iiiclliniite domnloee quo 
non oiifljou tlc «urpr^Híi. prodn- 

/ iii io vivo nunlimcnto du pu^ur 

no xcio da kuuiodado pnulinlu c 
ODlroo partido ii<piibli ano, tjoc 
perdia imsini, <lc um momanlopara 

oulru, valoroio o di^no rcprusun- 
tanic. 

Cln'in da tcrviços rolcvantus à 

oaunil l.i Jd pulilii^u, dulndu di' iio- 
billlantea iiuulitlndea de csoru^fiu. o 
dr. Roboufai do Ciirviiilio liiivio 

conquiblado UHRü proatlgio *■ con- 
aidoroção em 'u ío o ucu estudo 
DMal 

O «"ii p.iBsomcnlo inoaparado, 
quanilu niitcK re ucrcdiluva na HIIU 

convoloauui <;u du mulaetiu que lui 
muiiou arni({Í8. nfiu podia deixar do 
trazor n S. Haulo a gonlr.xtiidura 
emoção que u^ora se niauifuata 
nèu aú unlro os quo de niuis perlo 

privavam com o iltuairc paulislo, 
moa lambem no mulo dos quu 

orum t,. ui- admirudaras. 

(.:oni o Irospaaao do dr. llehou- 

ças de Carvalbo pordo a sociadado 
püuliHtti um dos aeus bullos ornu- 

maulos, e o purtido rcpuldtuuno do 
Lstudu um  dr.Iii-ailu servidor. 

O dr. Hebouçaa do Curvaiiio nus- 
cou no muilioipio de 1'inlieiros, 

oriundo de imporlanta íamiliu pau- 
lislu. 

formado em eii^cnbnriu eivil 

pclu Esoolo folytacbnioo do Itio 
de Janeiro, uxeruou pur ul^um lem- 
pu neslu ce)iilul u suu pi-otls^úo, 
inudniulu-se depois para Tuubulú, 

onde ainda tintia raüidencia. 

O eleitorado do município de 

Taubolc, querendo tesLomutibar- 
Üio u suu gratidão pelo muilu que 
ílzern pelo progresso loeui. api*e* 
seniou sou nome pu.u cundidulo à 
cadeira de depuiudo íedural na va- 
ga deixada uum a morle do dr. 
Mello Júnior, o no seio da repre- 
eonluvão nucional, uniu voz eleilo, 
Q dr. KKIIOUçUí .,dft,. Cgívaüio oc- 
cupuu lofíur distinelo, Júinuis des- 
curundu do« inLeresseü du suu terra. 

Ainda o dr." Uebouças üe Cur- 

vüliio deesmj>cnhára ouiros car- 
gos de e.eigúo popular, tendo sido 

presidente du Cumuni do Taubatè, 
que muilo lhe licou a dever, pco 

zelo e osforyoa que empregou em 
prol de «eu i>em estar. 

O illustre exlineto eru eonsor- 
cludo com uma lilba du falleeido 
burio de JuniDeiro, do qual con- 
sórcio deixa lillios, e por purte do 
ramo Keliuuvus upurentado com o 
dr. Antônio ferreira Casliibos, de 
quem era primo irmão. 

A' dlsiineta família enlutuda, o 
Correio apruseata sinceras condo? 

lenoioi, 

—Em Meibão de boje de Cumaru 
o no hora du expediente, os era. 

Luiz Soares, Merculano de Frei- 
tas e A/cvedo Marques apresen- 
taram um requerimente ulnn de 
que fosso lun^ado na actu um vo- 
to de pesar pela morte do dr. Jo- 
sé Kebou^us de Carvalbo, deputa- 

do federal, sendo em seguida sus 
penou u  sessão. 

O deputado dr. Fontes Júnior 

pronunciou por essa oucasião o se- 
guiuie requerimento: 

Br. preaidenle, i>CTedilando inter 
prelur o sentimeuto unanime dosla 

Câmara, dolorosamente puagida 
paia noticia que ha pouco acaba de 
circular entre nós, aniiunciundo o 
passamento do illustse deputado 
federul dr. José Kebouças de Cor 
valho, eu venho prestar-lhe uma 

derradeira homenagem, justamente 
devida ao seu elevado merecimen- 
to. 

Enaltecer, ar. presidente, es bri- 
lhante* qualidades moraes que 
exornaram o seu hellissimo caro- 
cter. enumerar os relevantes ser- 
vivo* por s. exa. praatados ao Es- 
tado de S6o Paulo, que digna- 
mente representava, seria tarefa 
supérflua |iara todos nu* e para 
todo o Estado, que bem confaare « 

aprecia os seui   grande* *erTÍços. 
Eu veabo requerer que a Cs- 

msrs. útei pretendo os sontimes- 
to* de pesar que a ella toda do- 
minam, lance na arte do* seu* 
trakaibo* de boja um tolo de *iii- 
oara* eondoleneia* pelo fallwci- 
meisto do boacado deputado fede- 
ral e qu», em manifestação da 
aua profua li BIágua, «e suspenda 
■ presente aeseio. 

{Muito bem.) 

—No Sraada. por oío ler ksvi- 
do «esíão, deixou de wr prestada 
idsati a komeoagea i 

i morto. 

Itiu/ttt/tbo Mimndat AlUno Amn- 
Ivn Jum' l.oho, Pahnfira Itip/ier, 

Ai/nl/ili" Qarda, Ar/m/pAo Awne- 
ilo, Miirronile» llumviro, Valoi» 
ilo Cantro e Hoilriiiut» Aires Pi- 

Iho. 

MMIIICVUIA  lil   I K\ .   atles- 

ladn par HJ clinieus da S. Paulo. 

RAUNIER & C. 
Knii Unin/.a   dn Novptnluo, .tii 

Silo  Paulo 

Continuara com o doacnnto 
do 20 ..i om tudoa oa artlgua. 
Inclusive oa aortlmentos novos 
v u ulluintnrln, nu- n termlna- 
(fto das obras do cdlliclo da ca- 
sa Motriz, no Rio, á rua do Ou- 
vidor,  140, 

Para   a   iluntiçSo    das   crianvn* 

MATHICARIA DUTRA. 

O^LFriS 

Em R. PAULO O mnrendo os. 

leve oslnvcl houUun, somlo o enfó 

do boso colado o SiUlX) por 10 

kllus. 

Em II.NUIAIIY pusHanim &5.B78 

hnecns. 

Eui SANTOS ptili-nmm 0B.ff7B 

Baccas,vciideraitt-Be 75.010, snnlu 

ÜH.fiUÜ do lionloir, 0  liBüc fui de 

ii.íllUU marcado calmo. 

No IIAVUK abriu o 48 3|4 írflti- 

cos pnrn HolatubrcaprosouUitido- 

se iiiniliTado a í|i iniiis nllo n" 

naciu Jia o iiialicrndo ás 9 horaa. 

Km IIAMBUIIOO nhriu a 40 

pfonlugs pnni BUlunibro.aprsMii' 

tuiidu-.su   Ji-i iiurciul du baixa ao 

twio   din. 

Km I.ONDUH.S abriu n 38|9 para 

setembro, oprcsoiiUti>ilu°KO iual- 

Lcrado   üH ii horas. 

Em NOVA lonit ubriu com 5 

ponios do baixa parcial aproseti- 

louüo-so 10 a 20 poatos de bai~ 

xu ú ulliina hora. 

JVNDIAHY 

.IUNI)IAIIV,'21. — l'"ornm hoje rece- 
bidas, durante o dia. í>;',.*í7o «aocas 
de café.scndo -IH.íiil pura Sau'as o 
Ü.ISVâ pura   S. Pau.o 

-tf  ,n,   iSirr 

SOllOCAUANA 

tlOVIMUNTO l)K   IIONTBSt 
saccas 

Op.scnrregndus em S. Paulo 
c em  P. ('liuves    . sm 

Bs,doadas em b. Paulo pa- 
ru a S. P. 11  i.aã* 

Baldtíadus em Jundiaby pa- 
ru u S. P. H  ibi 

S. Puulo pura  o Ido    .   . — 
Total .    .    . 6.üj;t 

Existência de café em 20 de agosto 
de lilOB: 

PRAGAS   EXTRANOBIRAS 

ooNrnoNTO  &*•  aniRTaiua 

IHI U1A   IU AKTKlllüll 

Cola(0e.ipnra wfrm- 
bro 

IIuvre.    .    .   -íH ;i|4 
llumburgo .    In 
Londras .   .    nH|n 
Nova York — baixa 

parcial do5 puntos 

CuíaçOes   para 
Minoro 

r/a- 

llavre.   . 
Hamburgo 
Londres . BU|» 

Ao meio-dia 

llavre—1|4 da alta 

Mamburgu—Iji par- 
cial de baixa 

A'» 3 hom» 
llavre—inalterado 
Londroa-- inalterado 
Novo York— 10 u 20 

pontos mais baixo 

811 Ii8 
iispi 
baixa de 

ponto* 

f.i 1|4 
M 
89|9 

l]i do altn 

l|l parcial do 
baixa 

inalterado 
inalterado 
inallei.iil.i n 

tt puntos mais 
baixo 

A norte do distíacto 

!*■<• ée S. Paulo aa Canara Fe- 
deral, sr. ér. Ifebooca* ét Carra- 
:bo, tos comrnnoiçada ao ar. pre- 

sMteata do Estado pela bancada 
paalasu no asinnau «alegrasma. 

-Apraacatamoa a r. exa. 

. ilo Sallea- 
é» 4r. Rsboãcaa «a Car- 

<*ig»o eolleica de re- 

CmrwaOmí 
T—muto Cmrlomo. Cmrio» Gmraa 

Ftrr~im ftraqm. Mtfmen-m Jmgnn- 

rste. Cardoei ée Almeida, AJearo 

de Caianftn; Pmilim» CmrUm, Al- 

ètrtm Smrmmtfn Barrm ftmtrmUa. 

Secçfio  Sorocaba na ; 

Colo em corroa   . 18 47< «ea 
Cufe em armazena    2.1UU >     20.MU 

Keeçâo Vuana : 

Cale em corroa   . 3.R6& aoa. 
Cule am armaxeus 4.788   >8.14.'t aos 

SANTOS 

Santos. 21.—Baae 8*900. 

Mercado, calmo. 

Korum vendidas hoje      75,010 se*. 
sendo 2H.6U0 de lion- 

tem. '• 
Vendidaa    pela   lle- 

«.'.hUüloru  6.000 > 
Entraram  hoje         68.S79 » 
Entradas desde Idea- 

te ine/,  1.00b.6ã9 • 
Media         {7.B10 > 
Entradas desde 1.' de 

julho 1.WÍD.97U > 
Existiam ho|e em pritnoiras e se- 

gundas mãos 1.102.515 «accas. 
Passasrena bojo, 03 543 Ra-cus. 
Desde 1.- do mez 1.U0.H Ml. 

Desde 1.- do julho, 1.009.884 
Paula semanal, 500 réu. 

Furam boje baldeadas, com des- 
tino a Santos : 
Em  Jnndiahy....... 49.864 aa. 
Em S. Paulo o Soro- 

cabaoa  6.B35 > 
Em Campo Limpo.. 1.206 > 
No llraz  1.590 > 
No Pury  6.4fi6 > 

Total       63.543   so. 

Foram embarcadas era 20. 66.416 
aacco*. 

Desde 1.-   do mez. 71t9.767   sac- 
eas. 

Foram despachadaa boja,    88 803 
aaccas, 

Sabiram desde o 1.* dia do mes: 
Paro a    Kuropa. 476.389  aaccas. 
Para o» E. Uoi-toa.lfô.246 aaccas. 

Para Buenos Airea 4.486 saccoa. 
Paro Momevidéo.    — 
CaboirgeiQ. — ai 
Para Koaario, — 
Compra dorsa     ara 

Santos, para o ly- 
po 3 da Uolss da 
Neva York...... 4t7Qb 

Idcra,  lypo 4..^... 
Idem. typo 6...... 
idam. typo A  
Idem. lypo 7^..... 
Idem. Ifpo 8.  
Idem. typo A  
Maka   superior do 

Coofroato - 

Eu egual data   do   aaao 

Eatradaa „..-.... 
Uesle 1.   da   aaa     K7^1S 
Desde Lde  jnlho LnA471 
Media......       S1.7VI 
Staek M USLM 
Veaéis...........      U.IM 
B*>*L.............        49000 

baa* d» lypo 4 4m !«•** Tork, 
tiataiiaa    koi*, aa caaspanhia   I 
gialadora. iaram de   k.WO aaoei 
Cou-^e*:  atroskL ffíIA    tmluh 
ite/t, desemhro. 4f70a 

HAVRB 

I IA viu;, 21 — O merendo do ca- 
fé ubriu hoje com buixa de l|4 da 
franco da alienura antorior cotun- 
deso 48.1,4 trancos pur AU kilos 
pura seiombro. 

A coação puru duzombro foi 
4)1 Iraneus liui .a de 1|4 de Iran o 
da   abertura anterior. 

Ao meio dia o maroado apresen- 
tava so l{4 mais alio a ás i bu- 
ras inallerado. 

Honleiii, feehou a •Kl trancos 
para setembro e 49 francos pura 
de/embro. 

Vondas 100.000 saccas. 

HAMBURGO 

IIAMUDIUíO. 21— O moivndo de 
cale abriu lioja com ulla do t|2 
pfennings du abertura anterior eo- 
tundo-se 41) pfenn.ngs pur l.bra 
pura selem hro. 

A coluçflo paru lezembro foi 4n 1|4 
pfennings, ulla de 1(4 da alienura 
anterior. 

Ao meio dia o mercado np^eson- 
lava-K0   1|4 parcial de baixa. 

Hontem, teebon u 4n plcnnings 
paru setembro o 4U 1(4 |)lenii ngs 
pura março. 

Vendas Sõ.PIXI saceaa. 

LONDRES 

l.ONOHKB, 21—O mercado dn ca- 
le abriu hoje inalterado da abertu- 
ra anterior cotando se "d3|íi por 
c. w. t. (cerca do 48 kilos) para se- 
lem bro. 

A cotação pnrn dezembro foi 8B|3 
inalterada da abertura  anterior. 

A'8 3 noras o mercado npresen- 
IOVO-KO   inalterado. 

Hontem.fechou a 38|íi porn setem- 
bro  o 31l|;l para março. 

NOVA-YOKK 

NOVA-YORK 21 —Hoje abriu com 
baixa parcial de 5 pontos. 

Ilonlem. Fechou com baixa par- 
cial   de   f,   pontos. 

Díaponiver inatl 'r-ido 
'^olnçoeu : «oiemljro, 7.00; de- 

zembro 7.15; março 7.3U, maio, 
'•An. 

Vendus õií.OOÍI aaccas. 

NOVA-YOIIK, 21—Ao «egundo si- 
gnal do Bolso, o meiiNtilj de café 
apresentava-se IU a 21) pontos mo s 
baixo. 

Eatatlatlcaa monsaaa 

AGOSTO 

IIAMBUROO. 1.—Stook em Ilam- 
burgo: 

Cofás do Brasil, 758.000 contra 
683.000 «secas. 

Outras procedências, 270.UUd con- 
tra 270.0011 suecas. 

ACOSTO 

NOVA YOHK, 8. — Conforme o 
aviso da Bo sa de Nova York o 
suppnmento visível do mundo é de 
9.(148.000contra   9,638.000 suecos 

Esutlstleas aemanaaa 

AGOSTO 

HAVUE.W. —Stock no Havro: 

Cafés do Braail, 1.116.000 ante- 
rior 1.129.0U0 «secaa. 

Outras proo8doncMa,7itO.000 ante- 
rior 700.000 saccas. 

A" ffuir» <le 10 B7/98 711a foi a 
o/TIciíil ile hontem, nitiii ietran a 
90 dut» ile CMí/I, a lihm esterlina 
ealv ll$tUS, o Inm.-n fA00 o o 
marco $fíil'J. 

A' ni.i,! (IO S3I32), a libra gale 
Il$:i't5, o franco $57/ o marco 
$70/, a lirn it/iU/tiia $.778. mm 
•yiiii forte» HIH e o ilollar S&.lõfl. 

Os mtherano» foram remlido» a 
I4t6(l<l   IIUII.I ou ineno». 

Títulos brasileiros 

Ultimo* cotação»  na   Bolaa    de 
Londres ; 

1H89,   4.1a  00 
I81ln,   6 •(  W 
1903,   6-1  100 3|4 
FUNIIINO-LOAN B*(..    . 105 
Ormi   DK MINA*,   fi'(. 101  1|4 

ubli 
sr. 

OA.]M13IO 
EXTERIOR 

PARIS, 21— S. (.ondros . 25.17 
PARIS. 21— ü. Itália.   .   . 100 
PARIS, 21— S. llespanlia 4&0.Ò0 
PARIS, 21— S. Berlim. . 123 1(32 
ItHLM.i.i.AH.ai —S. Ixindraa 25.22 ll2 
NOVA-YO«K.21—S.Londres 4^4.76 
GKMOVA, 21 — S. Londres26.17 1(2 
LisuoA. 21 — S. Londres    62 61I6 

RIO DE JANEIRO 

Rio, 21.—Durante lodo o dia vi- 
gorou hoje a seguinte posição : 

16 7|8 

Noticias maritlmas 

rrelegrammaa  do Correio) 

Bio, 21, 
Entradas; 

Vapor íngleT! Ciope*. Ac l.iver- 
pool ; 

vapor nacional (Iran Pará, do 
Belém. 

Eahidna; 

Vupor nscional Saturno, paro 
Buenos   Aires; 

vapor Ihgtox Mrii/thtfcna, poro 
Buenoa Aires ; 

vapor inglez Jlcatlt/mol. porá 
HarlMdos ; 

vapor inglez IlillOroocli, paro 
Santa l.ticia : 

vapor nacional llatilut, para o 
Itio Grande; 

vapor inglez Su/i/i/rn, para 
Sa n tua. 

SANTOS. 21. 
Entrada*! 

De Haivo ono. com 85 dias de 
viagom, o vapor beapanbol Arr/en- 
Utio, do 2.20ij toneladas, nnrga vá- 
rios gêneros, consignado a Zer- 
rennar, Buiow a Comp.: 

> de lliienos Aires, com 4 dias de 
viagem, o vapor Iranuez Mni/eUnn, 
do 2.902 lone adas, em Iransito. 
consigiuuiü u Anlunes dos Sanlos 
& (kfinp.; 

de I''iU'iin. eom 02 dias de via- 
gem, o vapor austríaco Puni. do 
1.799 fonotatias, carga vários gê- 
nero*, consignado a Itombuuor * 
Cump 

Aires. ' oin 
por    nesp 
■ U t  ■ 
. consiga 
& Cump. 

dii 
>lihol 

s de 
./o -c 
argn 
/cr- 

oz    Muijellan. 
leuux. 

Buenos 
viagem, o v 1 
üollart, de 2.. 
vários generoâ 
roner, Bulovv 

Subidas : 

Vapor   fran< 
cofó, para  flor 

Oespachadoa : 

Vapor ingle./. Phidia», com café, 
parp Mova Urluans : 

vapor iligtax \ntuerpUt Citij. 
com café, para   Novu Orleans. 

I.IKIIOA, 20. 

(Chagou hoje, procedente da Ame- 
rica do Sul, o paquete Clttde, du 
lioyal Moil. 

S. 

O paquete Amit. 
ás 8 horas da   ma 

Io modo foi estúpida* Injustamaii' 
Ia offundido. 

BIIKNOB Ama», 20—Foi pu 
nado um imporlanta artigo uo 
Kmilio Mitra, am quo o '■onhenidM 
dirsntor da Sanon Itt muilos o" 
nioa é política noite.amerii ano, 
qun. o seu ver, uno oonatltuo um 
perigo para a Amerjea do Sul. 

Acha quo b «xaMarado aconsa 
Unir l\ Itepiiblica Argentina nino 
polllica em conlraposiçdo com a 
diiitrina   dn MonrOo. 

Para chegar a rciultadna com 
nmn polit eu que torne dnsnucna- 
sarin a puaslvet intvrposlçju dos 
listados llinJos noa nuntlictoa das 
nações »iil-americanaa com a Ku- 
ropa, taria a Argentina de aubali- 
tiiir-*ii aos liatadoa Unidoa nc 
papel d» intormodiario du Amcri- 
■u\ do Sul. 

Vc qu- oa iiie.ino.' que ropellom 
a aceiío dos PNtadoa Unidos oeeei- 
lor nm o dn Aríienfina o isto eon- 
stime o maior elogio da doutrina 
do Monroe. 

I!II;M.H AIMKFI.—NO regresso do 
Churtenínn, o cruzador argentino 
Vmle e rinrofle Mtyo o acompa- 
nhara ale uma pequeno distancia 
da  Knliia   Blanco, 

MoNTiívir)R'o. 20.—ConMa que o 
cruzador CVia/Veííqji nflo locara em 
Vai paraíso. 

 ^<»».^*i 

Clirgou hontem do liio pelo 110- 
cliirno o emjnen.i chefe republi- 
cano »r. geneioi ^Francisco Uly 
cano. 

Além do sr. capita'. Joaquim 
Coiitinlio, que apresentou ciunpri- 
inenlos de ho.is-vlndas ao illustre 
punlisia em nume do sr. presiden- 
te do Estado, aguardava u chegada 

exa..iiB f/are úo Norte, cres- 
11111,e-ro   do    amidos   c admi- 

de 
chio 

rudorus, 
A's 2 liorns 

a Palácio visi 
Tilnriça. 

Ucspacbará lioJ# com o sr. pro- 
siduntu do h.sLeío o sr. sucralario 
da   l''azeiulu. 

A Comniissao 

do Itepiibiicano^ 
suguinto  lelegrol 

it) Iliroctoriol 

Baneo de   Republica 
Outros bancos  16 27(82 
Letra*  16 29(32 
Comprolorea  16 16(16 

SANTOS 

SAISTO*. 21. — t) mercado abriu 
boi*, cam os bancos sacando a Vi 
13(16 c 16 27132. Jetraa a 16 29)82 
a oonpradoraa a 14 Sl|31. 

S. PAULO 

Os tancos mantiveraia bontera 
as mesmas labellas da véspera. 

O mamada afaria eom e Baneo 
Italiano dei Bnsila socando a 16 
7(8. o Braailianiscba Bank für 
iMuia-hlaol. o Banco Commar- 
ciala Italwno a o Bntisb Bank oi 
Souti Amarioa. a 16 27(52. re- 

•a daraaia bancoa a 
da 18 13(16. 

Firmon-s*. è tarde, chagando o 
Brilish Bank a realizar negocio*, 
coadicosalmente, a 16 15(16. ada- 
ptando o Baacn do Comraereio a 
Industria e o London and River 
Pinta a taxa de 16 Z7(32. o* ban- 
cos ilalianaa a de 16 2»|3I e o Br»- 
•ilinniacbe BMk a de 16 7{a 

tguinte O mmrvmd» feéktu. n* 
po*içéo : 

Pnrn m üaHaniM, t6 t9;32. 
Briíitk e BrtfiümniKehe. tt TjS. 
Omtros banre. 16 XTjTS. 
O ■acaunun»» dom negorina do 

dim. riM**»di'i WÊ* menoe que rryu- 
Inr. /oi rerUãado ao» 
de 16   I3il6 e 16 /â|7& 

VlCHKTK,   20. 

one chegou hoje 
iha. 

HKCDE. 20. 

O llubira seguiu hontem. 

AIIAC.AII!', 20. 

O    paquete     Alexandria    sohiu 
hontem paru a   Bahia, 

Hio GIIANOE, 20. 

O haitul/a chagou. 

H I O    1) li    J A N B I R O 

VAPORES A ENTRAR 

22    Mio du  Prata,   •Mngeltati» 
22 Ltverpool   e   escolas,   iUro(io- 

■a> 
23 Santos.  <Sunl08> 
23    Soutos, «llatict 
23    Portos  do    Pacifico,   cf)rinna> 
23    Portos   do   norte,     cGonçalvcs 

Dias» 
23    Liverpool    o   escalas,    t Cun- 

ning. 
2õ    RW   da     l'rnta,    » Joaé   (iol- 

Inrt» 
25 Oenovo e escalas, <Miiias> 
20    Hamburgo e escalos, «San Ni- 

ooioas 
26 Rio do  Prnlo,  <Sav 1 a> 
28 Soutlinm()ton c   csculua,    <Da- 

nubei 
29 Rio da Proto. <Aragon> 
31    Tneste c escalos, dairiu». 

VAPOHES A  SAIR 

22   Gcoovs    c    eccolas,    « Monl- 
Cenia* • 

22 Hordeosc escolas,  «.Magellam. 
6  horas 

23 Liverpool  e escalas,   «Oriana» 
23 Portos do sul, <Sontoa> 
24 Hamburgo   o   escolas,    <San- 

lo*> 
24 Bremen e eacelaa,   clloi r> 
25 Porto* do norte e Novo York, 

«Goyaz», 6 horas 
26 Ris da Prato, «Mimia» 
2ú   Barcelona   e escalos, «1.  Gol- 

lart> 
26   Nnpoles e escala*, <Savoia> 
28 Bio da Prata. <Danube> 
29 Southsmplon  e escalas, «Aro- 

goa». .3 horaa 
31    Hamburgo e nacs., <Totuman> 

ooneacMs^uIz '.ionzagu do 
iiionàSíSfíor    João Alves e 

Nos   soítrimcntos   da    dentiçéo 

MATRfCAKIA MJTRA. 

ELIHÜHOOT 
São do serviço especial do Jor- 

nal do Commeroim oa sagninlas ta- 
tegrarama* • 

Bonoa Aiun, 20.—O ar. EUhu 
Hoot chegou ao porta militar da 
Bahia B.in 1 hoje, ao meio-dia. a 
alb (oi roeebido por cerca de duas 
mil pessoas que o acclamaram ea- 
th ii»ia*t ica men te. 

O sr. Root visitou as fortalazas 
a almoçou depois a bordo do cru- 
zador CharleMon. com o almiran- 
te Baniari. da marinha argen- 
tina. 

O Charlr*tnn levantou ferro às 
2 horas da tarde e seguiu rumo do 
Sal. 

»CF,SOS Aiana. 30.—Os jeiuiiaa 
EI fn-iT, * d Ttempo, erttscam o 
governo pela publica,-4o da folka 
avolsa of/enstsa no Brssii e da*- 
trtirfi' Ja -orr ama pablieaçdo offl- 
cial do ministério da  Agrtcoltara. 

Esse* |W—S dizem qne as sobe 
bem de on<1<s partiu essa grosseria 
a qual foi a eurtondade qwe orde- 
nou a impressão. Felizmente a re- 
cti&cação ofãcial é nm principio 
da satiafacçdo ao paia que daqaal-lfaora da   tardei   eon«itaindo-*a • 

Central do Potti- 
receheii bontem o 
íina d) Itioi 
lõ l.urena toma a 

niciativa tlc indicar o nome do 

■ellio ie(iublicilpo, sr. Cosia Jú- 
nior, [íiira deplKado federal [mio 

■!.• diMiiito. SautíoçÕMS.— ir/io/p/to 

AjtecoUo.» 

Pelo rj(j;<lo,\rfni carro especial, 
partiu honiem fiara 'iuubutú. ocar- 
deal Arcoverde^icm companhia dos 
.uvinos, 
(Jarrno, 

do seu    (-'eiiiilhomcm   sr.   Virgílio 
Mar ondea Pereira. 

Na estação do Norte fórum npre- 
sentar despedidas a s. eminoncia 
o capitão CouUnho. cia nome do 
sr. (.residente do listado, arie.lia- 
go dr. faiila^lloJiiKUes, governa- 

dor do IJisjiOdo ; conngo Antônio 
Augusto Loaca, tbo8oui'oiro-niòr; 
conego liugamo Dias l.cite, mon- 
senhor Benedicto de Snsu.dr. I'e- 

rcira Harros, José Pedro de Araú- 
jo Marcondes, membros do cabi- 
do ; Irei Monsuetu, superior dos 
Iraneiscunos; d. Adalberto, supe- 
rior dos henedictinos ; padres, jo- 
suitas, agosiinioiios, commissão do 
(jymnasio do S. Bento, padres Jo- 
sé Itezende, vigário do liruz ; dr. 
1'runcisco de Mello Sousa, coadju- 
ctor du Consolai^io; Muxiiniuno 
l^jile, reitor do Seminuric lip'sco- 
pal e André Arcoverde ; srs. con- 

selheiro Uuario de Axevodo, dr. 
Prcitas liinmaiítes, Uaymundo U11 - 

(irat. dr. Cavoleanii de Albuquer- 
que Lins c coronel Asdrubal do 

Nascimoulo. membros da eommis- 
são de festejos em bomenugem uo 
cardeal e muitas   outras    pessoas. 

O cardeal hospedou-se em Taniia- 
tú com o revmo. monsenhor Nas- 
cimento Castro, vigário du paro- 
cbia, eiubarconüo bontem mesmo 
naquellu cidade, com destino ao 

Rio. em torro especial, ligudo ao 
nocturno. 

* 
lim vista do resultado do con- 

graçnrnenlo realizado em Jobuti- 
euiail.a Comniisaflo Central do Par- 
tido Republicano reconheceu o di- 
rectorio polilioo duquelln ioeoiida- 
de coasiituido pelos srs. coronel 
José Manuel Vaz de Sampaio, 

('sulino Braga, Gabriel Ribeiro de 
Lauarda, Antônio Zelenno Gon- 
çalves, João Hormes. coronel José 
Augusto de Oliveira, dr. Kliás da 
Bocha Barrai e Benadicta Oitiz 
de Camargo Amazonas. 

* 
K8a faouse bontem aesaio no 

Senado por fslla de nnrncro legal. 
Ma Câmara dos Deputado* » sr. 

Fontes Júnior oequerea n* hora 
do «xpetMeota qae a «caiio fosse 
snsp^iaa em signal de pesar pala 
morte do deputado federal dr. J^aé 
Kebouçsa d* Carsalbo. 

*       « 
O sr presidente do I'.«ls4o. em 

companhia do sr. dr. Washington 
Luis, secretario da Josliça, e do 
ar. capttdo Joaquim Continho, seu 
ajadanta de onleas, irá boje. ás 8 
boros da maahi. em trem espe- 
cisl. visitar a linha da tiro Corw- 
ael Arjaniira. na Cantaruiia. 

Bsaa liafca. ^na fnitamen à For- 
ça Policial, acaba da passar por 
grandea reforma*, podendo de ago- 
ra am daaatn caeroitar-aa nllt 
de cada vez, nna companfaáa da 
guerra. 

• 
Reaiiaeu-se bonteic. . conforme 

noticiánao*, a nltima «asado do 
coaselho de joatiça, qae jalgon o 
pracess movida contra o tenente 
Kdnardo Lejeun*. do 1.- bntolMo 
da Força Policial, coma incarao 
nas pena* dj artigo 2M do Regn- 
lamenio daqoella mi.icia. 

O* trabalhos cooxçamm * ama 

onsolho em «. ,.no secreta, A* 8 
horas. 

Uma hora depois, roobriu-so a 
soaado publica, aendo lida a aon- 

leiiça condeninando o rco, nos 
seguinlaa lermos : 

«Vistos o oxorninodos aata* au- 
tos, ducumentoa, depoimentoa do 

toslomuntina, inlurrogatorio do rio 
D mais poça* conslantea, o' Conse- 
llio de Justiça, |,ur unanimidodo 

de votoe, julga (doiiamonle prova- 

do quo o rio ivluardo l.ejcunc, 
tetienia da 1.* bstalbjo da Forço 
Publica, commettau o crime do 

insiiliordlnaçAo previsto 110 artigo 
duzontoa o dezoito do rogulomon- 
lo em  vigor o, portanto, 

considerando que não oecorro 

nenhuma das ciroumilanciaa og- 
gravantes referidas no artigo cen- 

to o oitenta o troa u seus paragra- 
(dios u ha n favor do réo a cir- 

cumsluncin attonuonto do artigo 
canto o oitenta e cinco, paragra- 
pho primeiro, bom comportamento 
militar, 

condemna, om vista do disposto 
no artigo cento o oitenta o oito do 

citado regulamento, o mnamo réo 
tenente liditnrdo l.ejcunc 0 um 

mez do prisão, grau minimo dos 
penas eatnhelecidaa no referido 
artigo duzentos e dezoito do re- 
gulamento em  vigor.> 

Seguem-ao os nsaignaturos do 
auditor o mais memhrua do con- 
aelho 

O réo fleou intimado da aenten- 
ça e os autos foram hontem rc- 
inettidos no Comttiundo fieral du 
loiça  l'uhl.cu. 

Os nlumnos diplomados eaie on- 
no pela liscota de Commcrcio do 
São Paulo tem merecido o pre- 

ferencia dos estabelecimentos pú- 
blicos c das casas cominerciaes, 
ueliTindo-sc  ju lodoi collocudoi:. 

li' um aclo auspicioso quecoti- 
slitue uma verdadeira (,'loria para 
aquollo inslitnto de ensino, pois 

vem demonstrar que é solida u 
mil n instrii-çâo (ior elle minis- 
Iradn. 

O bacharel Luiz Nunes Ferrei- 
ra Kilho começou honiom a In- 

fender as tt.osos. qno opreaonlou á 
congregação du Paculdade de Ui- 
r- iio de S. Paulo, para ohlençío 
uo grau de doutor. 

O candidalo leu uma disserta- 
çiío sobre' «Si um K-dado (iode 
ser nceemudo peranK- irihunacs 
exlrangeiros e quoea os meios le- 
giiimoa (inra obrigar um lislado a 
aolver os seus compromissos e a 
jn^av fiiiaíi otvidas», 

A arguição loi feia honlcm pe- 
los lenies ürs. drs. Camargo Ara. 

nha, Ki uesío Moura e Amuncio d-- 
(Inrvn ho. 

íloie, ser.i feilli pi-o*-- srs. drs. 

Oliveira Coullnlio, Oliveira Kv.-o- 
rei,  Pedro f.e-si e   Iiino lluono. 

de v, axa. est/lo sem novidade.— 
Ministro dai Belaçóoa, lluneea»,* 

A* provlnnto* ohilnnaa devaala- 
das paio terremoto do dia 16 «to 
os soguinlos, com indicaçães dos 
cidodoa quo (nova-mente mal* sol- 
Irerom ; 

Vulpamúo: VolparoixJ, Casa 
lllanca, Unillota, Limache, nuil- 
(1116, ViAa dei Mar; 

Ainnrnnun : Snn Felipe. Santa 
Boaa do Los Andei, Putoondo, Li- 
gtio o Petorcn ; 

fiftnti.xqn : Santiago, San Bernar- 
do e Me hpil a , 

O' llifiyina : Kancagua, Peumo, 
M.npii ; 

ColrhiiQn 1 Snn Fernando, Ilen- 
go.  Pelequen 1 

Curiii) : Curisó, Viehuqnon, Lli- 
co, Santa Cruz ; 

YViícn : Talco, Cnreplo,  Molina ; 
Maulc: Cauqucnes, Constitueion, 

Itntn ; 
l.iiiftivH :  Linores, San Xavier; 
Nuble : Chillon, San Carlos, Yun- 

gai o Itulnes. 
O ar. William    lltichannn. dele- 

gado dos   listados tinidos., Confe- 
eneiu    Pan-Aineiicnna.    re cbeu o 
egninln Icleurnmmo do Secreluriu 

do lieparlnmento   do    listado    em 
Washington. 

«O ministro americano no Chile 
cm dota do 18, lebgrsplia o se- 
guinto : «Mu noite de 10 uni ter. 
nveí terremoto do-triiiu muitos 
edifieios, havendo perdas de vida. 
Abalos menores continuaram até 
hoje ; milhares do pessoas uor.Tii- 
1,1111 duas noites nos parques o nus 
praças. As residências foram aban- 
donadas. 

O ministro americano cm data 
de 19 Iclegraphuu : 30 mor os o 
grande devastação de propriedades; 
em Volpuralso consto ter havido 
õtiu mortes o numeroso destruição 
pelo fogo. Muitas outras cidades 
ilesapparoçaram. A consternação 
é geral.» 

A legnção chilena em Potropo- 
lis hasteou a sua bandeira em fu- 
neral, em signal de pesar pelo 
terremoto quo tontas monos o ta- 
manhos (irc]Ui/.cs acaba de produ- 
zir em seu (iaiz. Oiversas logações 
cxtraiigeiras tiveram egual proce- 
dimento. 

Ao ititcndcnto municipal de Dois 
Córregos declarou /j sr. secreta- 
rio da Justiça que existindo o Io 
gur de advogado daqnella corpo- 
ração, crendo por lei. ha incom- 
patihitidude nu sua acciimu!açâo 
com o cargo de promotor publico 
da coinurco. 

Caohoelra 
«Piineaia». 

a   dominar-M 

Foi transinittido pelo ar. secre- 
tario dn Justiça ao Ministério da 
.1 ' i ■ 1 a cana rogatória expedida 
[f-: , ju z de direito du 1.* varo 
eivei e conimer-ial da capital o 
dirigido as jnsiiças de Buenos Ai- 
res, (iiirn citação •de    Carlos    Se- 

seguo Pelo nodui-no do hoj 
para n capital da Hepublica 
dr. Antônio Prado, prelailo muni- 
cqml, que vai tomar parte no han- 
quete que, amanhã, (a dulogados 
tios lisíudos Unidos olíereeein nos 
sons collegaa do Congresso Pan- 
Americano, 1.0 Cassino Flumi- 
nense. 

O sr. dr. Anlüiiío Prado preten- 
de regreasur no sahbudo ou do 
mingo. 

de 

giiin. n 
teysíou 

requorimanlo  de Jean Ca- 

!,or ter <le p( 
o sr.   príncipe 
Suvoi/i. cônsul 
hontem no sr. 
ao-icitando    designai; 
hora para se   dospedir do 

rtir para o sou paiz 
íihcrardo    Pio    de 
da     Itália, officiou 

[jie-sidente do listado 
le    dia o 

exa. o 
de suu exma.  família. 

O sr. dr. Jorge Tilnrí';a. em res- 
posta, mareou uma audiência para 
hoje. á  I   hora dn   lorde. 

O sr. cônsul parte snhhado on 
domingo, a bordo do vapor Uoyu 
para o Recife, onde se acho suu 
exma. farnilíi, seguindo dubi pura 
a  Itália. 

Ficara como cônsul o sr. dr. 
Hugo Tedeschi. nctual ve-e-eonsul 
da Itália nu cidade   de Campinas. 

Peto nocturno de bontem chego- 
rorn a capital os sr-s. dr. Bitteo- 
courldo Silva Filho, coronel liduar- 
do Haboeiro e Cnnipoa Sobrinho, 
membros do consellio municipal 
do  Oistriclo Federal. 

A' esta/^io do Norte foram rece- 
bei os os srs. Morta Jun.or e Vaz 
de Oliveira, represontando a Ca-' 
mora  Municipal de S.  Paulo. 

Os distinctos iii. |,'-ie. bontem 
mesrno perco.Teram. cm compa- 
nhia do sr. dr. A ipio Barba, chefe 
d* tracçto da Li;/ht and Poioer, 
vario* dos IUMSOS arrabalde* no 
bonde K/.i/a /./'/. indo depois no 
Porque Antsrclica, onde lhes foi 
servido um lartch, offarecidu pela 
Lií,ht. 

A impressão recebida pelos in- 
tendentes coriocas nesses passeios 
foi a mais tisonjeira possível, tendo 
ss. ss. phruses d. elogio ao pro- 
gresso tuaierial desta ctdsde. 

Os sr*. drs. Antônio Prado, pre- 
feito. a Gelulio Monteiro, presi- 
dente ds Comera Municipal, foram 
a Uotiemerie Sportwrntn cvmpri- 
m-otsr o* distin to» navalheiro*. 

Ss. **. partem hoje para San- 
to*. 

O *r. dr. Hrvi* Kiqu-liae. ni- 
nislra do Chile. ju*io no goarerno 
brawloiro. receben aoia-faont*<a de 
S*Biutg.» deis tatagranuDa* con- 
tando uotir*** do faoinsuJ larre- 
•noto alli  bavido. 

Lm desses lelegramma* è da 
presidente German Itiesco e dis o 
segniuta : 

sMinísira do Cbile—Bio—A ca- 
tastrophe prodnxida pelo terremota 
eotre Vaiparaíx* a Nbable loi 
mono grave em Vaiparaiaa a am 
o-tras yswgõas d* iaipwtaaaia 
secundaria, ma* loi meaor em 
Sanuago. Katra a* per-Jas de Tí- 
da. n-",o ha pessoa* rrlaclonaiU* 
com T. a.—OU aaaia lfie< o.» 

O ootre te^gramma é do nai- 
níairo da* relaçõe* Exteriores dr. 
Haneeas, e diz o •egninia : 

< Ministro do Chiíe— Rio — Tia 
tarda de 15 vibrerem um terr^nio- 
to nas proviaciss desde Valpar-,./.. 
a Taieo. Aa pcidas da rsda sáo 
poaco aameros**. Os prejaixo* am 
propriedade sfto 'sonsidersaei* em 
Valpa-; ao. menores em Saat.ago 
A ordem publ-ca perna»nare ia- 
alteravel. As smHorrda le* e parti- 
culares attendem oam devotamtato 
a todas aa naraaasdaden As (ami- 
lias doa d-ploaiata* extrsngeinne 

< Hoconheça a firma do nttosta- 
do nn-d co > -foi o despacho que 
leve o pedido do 90 dias de licen- 
ça feito polo bacharel Albelio Fer- 
reira da  Silva,   promotor   publico 
ue Limeira, 

* 
O sr. dr. Wníhington Luis, otíl- 

ciou hnntem o** (ioiiir-amio (í-i- 
rul di I**orçj 1'iihliea, "ii\"aiido-ltie, 
para ser observada, uniu nova 
tabeliã para a d.slribtlição do ser- 
viço das praças it-i Guardo CíVICO. 
F-.-1 nova tahe Ia. quu vira hoje 
puhli' .cia no hiorío Uffu-inl. tor- 
na menos fatigant»o serviço Hcon- 
ílo o corje) dividi-lo em três gru- 
jios 1 oin menor numero de lioyis 
de  truljulho. 

Foram nomeadas as seguimos 
coiniillssões muilicipoea de llgri- 
cultiiiu ; 

Anttinio Meirellos Costa, José 
de Sousa Pinto e Amancio Pinto 
tio Sousa (vira u de Guararema ; 
major José lilioa Corrêa Pacboco. 
coronel An onio du Almeida Sam- 
paio e Francisco de Paulo l.eite 
de Harros pura a de Viu; dr. Au- 
guslu Freire de Mattos Barrotto. 
tenellle-coronel José Pereira Limo 
c capitão .loão Ferraz de Siqueira 
i>ara o de Mococa ; major Manuel 
Antomo de Ma'tos. Cbristíanu (ío- 
ilolreilo Altenlelder Silva e Viclor 
l.e te de liarros. para s de Suo 
Carlos. 

-X- 
l^orum nomeados os aegiiinles 

iiuxitiares paro o levantomento da 
eslatisiica de l.ençóes, conforme 
proposta do quarto de ugado ; 

Antônio Caetano de liodoy e 
João Gulditio de Atmo.da cm sub- 
stituiç.10 no sr. Luiz Ribeiro de 
A.me.du que deixou aquelle ser- 
viço. 

O sr. s-crslario da Agricultura 
communicou : 

Ao inspector du alfândega de 
Suntos. que os srs. Liun t Comji. 
e«:ão uuetorizados u despachar, por 
si on jtor seus representantes, por 
conta do governo do Ratado, qui- 
nbentos e novema e um -•'■1 m- 
bos de ferro vindos do Antuérpia 
(■elo vapor inglez Kint/th e consi- 
gnados á commissão de obras no- 
vas de aoneumenlo o nbnstec,- 
mento do ogua da Capital ; o. o 
deipacbarem, pur si ou seus re- 
presentantes, os matenaes constan- 
tes du ordem 11. 214. de 17 de maio 
de 1006, que VI-TUIU cansignades a 
11,-11,11 commissds; 

a' Secraiaria doa Negocio* do 
Interior que a Superintendência d* 
Obra* PUMI.MS esiu cxaiuuando as 
obras, urgentes e ioadiave.s, de que 
pri>ci«a o grupo escolar de Santa 
Iphigenía, os qeses foram orçoilas 
em '.•(N$()0C. quantia essa que vai 
ser despendida por 1 onta da verbs 
puata á disposto da mâsraa Se- 
cretaria ; 

ao ar. dr. suparíntendeole da lis- 
trada de Farra Sc/o -abana quo, 
pala Secretaria da Fuzeada. jo Ia- 
ram CIí. ias ss providencia* neoas- 
aana* -para que se,a tranacripta no 
registo hypot banano da comarca 
d* Porta PaU». a ascitytaii* paia 
qe.i o ar. A C. Hoarard a sua mn- 
Iher doaram doação ao listado da . 
um Urreuo silo no kilom«tre 174, 
da linha Sotaonhoaa. 

paliou 

* 
I'ol hontem nposnnlodo o pro- 

fessor José Monteiro de Carvalho, 
da villa de S. Miguel Arcbanjo. 

* 
listão nomoados o* *ogulnle* 

subsiitutoa, no impedimento doa 
olfectivo* lluenoiados 1 lidnanlo 
Pinto, porá o grupo do Porohybu- 
no ; d. Anua Henediota Soabra, 
liara o grupo Cenário liaiton, da 
Samoa. 

Vão ser   papos   o* voncimantoa 
devidos aos   professores   ar.    JoaA 
de Sampaio Arruda e d. Lulza de 
Oliveira Algodoal. 

* 
Foram concedidos (W dias de 11- 

conça nos professoroa d. Francia- 
nl-na de Caairo do grupo oa- 

colur CeHario Unuton, da Santos e 
llenedicto Mario do Colnzana, do 
do Pnrahybuno. 

* 
Foiam nomeados os aoguintea 

prolesaoros elfectlvosi d. Tiierozo 
V. de Vasconceltoe puro Hcmudioa 

dn Ponto do TIotA ; JoaA Pedrein 
para Ityrapiaa: Antônio Ferreira 
da Silva para Kapinto Santo da 
B6a Visto ; Osesr Machado dn 
Almeida para a Villa Bsllard : d. 
Maria Vieira da Silva Briaolia 
para Alambary do Itapalinlnga. 

Foi nomeada d. Aneaia Martins 
sulisiituiu affsctivs do grupo saco- 
lar da H, Joio da Búa Visto. 

oi 
Hequerimento* 
D-spurlia tos polo ar. secretario 

do Agnculluro 1 
Oo Alberto Xulyke, nu lindo o 

loto 0.40, do núcleo colonial «Dr. 
Jorgo TiblriçAi:— UA-so guia pa- 
ro pagamento da primoira prnata- 
ção na importância d« .'1IIH$0<J0, 
feito o quo, expeça-aoü titulo pro- 
visório no loto n. 40, do valor da 
l;H3U$liOO, na fôrma doa inatru- 
cç.ies de HO de setembro    do 1906; 

dn Josnf /i/ek, pedindo o lota 
n. 88 do nncloo <l>r. Jorge Tibl- 
riçA>;—llé-so guia para pagatnon- 
to da primoira prastaçllo na im- 
portância do B(K»$0<H), feito o quo, 
expeça-ao o titulo provisório do 
lote n. 38, do valor de l.;.'iO*i|00, 
na íórma doa instrucçòes em vi- 
gor. « 

TELEQEAMMAS 
Sorvido especial   «Io   « C3 O It ü EI O • 

21  DE   AGOSTO 

po_iiit^ior 
SANTOS 

Mania de prrsegulçfio 

O MCgociftiitO Mniiuol Pereira, 
quo de lc!in(«>s paro cn está sof 
h»iidi> do mania de persegui- 
ção, snliiu do cnsn lioiilcm pela 
iiiadrugadn o dirlgiu-so ao enes, 
du onde 80 atirou no mai-, sen' 
do salvo, (loróm, por dois tf.T 
lialhadorca que (ins-suvum polo 
hicnl 110 momento. 

Hoje, o Infeliz voltou ao cios 
n lançnu-so -sob ns rodas do urn 
trem, ficando giavomentu fo- 
rido. 

Intendentes cariocas 

Uma eommissão dn voroado" 

COK, rcpreseiilniirto a Câmara 

Municipal iloslacidado, irá ama" 

nliã ú oslnção da S. Paulo Raif 

irin/ recclmr 03 iiilondetitos ca' 

riucas. 

Da estação soguir&o Iodos om 

lioiidcs ospeclaea pura o Parque 

Balneário, onde n íintnara offorc 

eu nos iüuiUrcs vlsilantos inulo 

a I moço. 

Diqiois vlsilarão os priecipaos 

(iiuilos da cidade, as olirns das 

Bocas, n isliflcin da Câmara o 

os mais importantes  ostobeleci. 

lllCIllo-S. 

Iirimigrantes 

A bordo do vn(ior hcü[innhnl 
Arycníirw eltfgnratn lioje a esta 
cidade quinliunlos o vinte o oito 
i m migra n los- 

Multa annulada 

O st', iiispcclor da Alfândega 
julgou irnprocodcnle o nulo do 
multa imposta polosr. fiscal do 
im(iosto de consumo a Baberio 
Monc.si. 

Soberanos 

Pelo pnquolo Irnneo/. MageV 
lan ctiegaram viitlo mil libra» 
oslci-liinis, rcmcllidns pelo Banco 
llaliano do Uruguay no llonco 
Coinmorciilo llalinno des-a M" 
pilai. 

Mercadorias multadas 

O sr- inspcclof da Alfândega 
muiiou no (ingnmonto do diroi' 
tos dobrados e rnnis dez por 
1*011 In sobre a importância da 
inullo ns mercBdorins trazidas 
pelo negociante Ayub Maluf, 
vindo do Rio Oruiiilc, n bordo 
du vapor naiMonal Saturno- 

Pagamonto de direitos 
He.ação    dos    exportadores     que 

pagaram    hoje    direitos    no Hecc- 
bndoria de Bendaa : 
Arbnckle & Comp  
N a 11 111 a 11 n Oepp & 

Comp  
Prado, Chaves 4 Comp. 
Kaldvvin d   Comp  
Mc  I.anghlíii & Comp. 
Nosaaok * Comp  
Alves.  Lima é. Comp. 
W. Hotel & Comp  
Il-ii i ll.nd d Comp.. 
Kriscbe & Comp       2;3H2$ãOJ 
Darbaea d   Comp       l#é£$700 
Godofredo da lone a 
'   *   Comp         67fl$000 
Z.-f iciiner H ü i o w « 

Comp.  64at7UO 
Uarbens, Moiesi d 

Cv-np  66$d00 
Carraresi d   Comp  JUWWO 
Prado. Lima d Comp.. 27gtH»0 
W.lsou Sons d Comp. |/*=)00 
Antônio Carlos da Sil- 

va   
E. Johnstoo d Comp. 
F. Carmo  d Comp... 
Pares d Irmdos .... 
Adeliao Silva d Comp. 
Oljrmpio Lima  

itoadi 

5776 —- llonrique Santos Du* 
monl, do.s(inclio-se do acedrdo 
com ns iiiformnçiíes, devendo 
sor as mercadorias oonslanlos 
da relaçãu acima disci-iminuda 
no despacho ; 

fi!)IH—S. A. do Caldas Filho, 
como pareço ao sr. chofe da 
primeirn  secção ; 

7117o o H3—O mesmo, ti pri' 
meira   secção ; 

7040—João llriceola & Comp., 
ao sr. (iusmão (inrn allcndec ; 

7019—José Pereira, n (irimci' 
ra   scoção ; 

4868—Manuel O. I.lmn, infor" 
me ;i segunda sectjSo deoois do 
ouvir n sr. Oustnãn ; 

7082—Sclimiiil & Tfnsl, ú pri' 
meira   soçção  (iam  informar; 

Restituições 

O sr, inspector auclorizou hoje 
ns soguinlos : 

Do lOUiíDOO, 11 Amazonas 4 
Freire ; 

de ÕÍS2Õ0, a Rarbcns, Moncsl 
& Comp. 

RIU DE JANEIRO 

Congresso Pan-Americano 

A roquorimoulo da delegação 

mexicana e para o Mm   do   ser* 

enviada  uma  monsagom doCOll' 

dolencins á lUqnililica do Cliilo, 

pelos funesbis rosiilLiilos do 

leneinolo do Vnl()iii'aiso, re- 

uniu-se lioje, oxlmordinaiiamon' 

te, o Congrosso Pan-Ameri- 

can o. 

Aborta, a sessão, o dr. Joa" 

quim Nalujco, presidoiilo, de* 

ciai ou que exislia sobro a mu' 

sa uma moção assignada por 

Iodas as delegaçõos o quo Ia 

mandar ler polo    sr. secretario. 

A moção eslnva concebida 

nos poguinles termos: 

«As dologaçõos, que suhscro* 

vom esto moção, lòm o honra 

do propor á Conferência : 

Que, na fôrma do estylo, 86 

exprima ao governo do Chile o 

profmido posar com quo reco' 

ceberam a noticia do desastre 

que ulllige o povo Irmão o se 

lhe faça piosctilc o sinceridade 

com que as Hopublicas Amori' 

canas compartilham do luto 

daquclla i.ação- 

Ao mesmo lempo desejam as 

delegações que so manifesto á 

ISopublica chilena a esperança > 

que abrigam, de que a cnlaslro 

(ihe não so revista da gravidade 

que lhe atlribuiram as primei- 

ras nolicias.» 

Procedida á leitura da moção, 

8iH444>'i'iO ' que loi approvada ttnanlmemen- 

ÍMOÈSBI10'   "   ,iolní>ra'Jo    argonlino,    dr. 

.íu-soninoii 

26:rj.'.'-iiiKi 
;i:í:;o.f!iisi 

K ftecebedoria rendia: 

Exportação 
Impostos. . 
Ealasapílbos 

Asrracui.-nra a Supanstandaarin da 
Owa» Puu 1 •* ifiêe doa ayprora- 
<io o orçamento d; 900(400. para 
obra* 
«rnpo 

airgrala*    a    iaadíaant*   no 
aaenlor de Santa   Ijihi^earia. 

Paasm removi ios oa pm eaaoiw 
das ao^olna. qne aetnaimente *?-n- 
c»-c para •« meçmiKUa ■ Annaia 
lljcito para a 1* de Prdrmaira*. 
Pedro do Jfasráaaeato fora a t.* 
de S. Joio <l« It iings : d. Adal- 
iri«a Moreira Pi.--s para o grupo 
d* Uri 

n. 
qrani 

De aecórdo   eom   < 
ftn. bomani ^omalgads^ 
c-pio e comarca de S. Anloaio da 

Total 

1 da 

Requerimentos   despachados: 

67W—C P Vianna d Comp., 
a* ar.  Azevedo par* a'tender . 

6963—F.npresa Forra • LM 
de Botucalú, examine o •?- M' 
aio tmmiiéo m aaganda   saoçgo ; 

70M—ftalrnda de Ferra Soro 
cabana. enansana • iidorate « 
■r. Lnfirt:       v 

704t — A ««ama, examine • 
sr. RieaHo i 

MM rratelH Paglaae Cariao- 
i>e d   Comp-,   proai 

te,   o   delegado    argcnlino, 

:i:37í.»inw ! José Torry, propõe   a   soguinlo 
a:7iX)$000 I emenda : 
S-VivdUKXI 

«A Torcolra Conferência In- 

ternacional Americana, om no. 

me de todas as Hopublicas nol' 

Ia representadas, msnitesta ao 

povo e governo ohilenoa que 

cornpurlillia da sua Srinde áòr 

e fax votos |>ara que das ruínas 

do aotual raoniento surja um 

novo Chile opulento e lecun' 

do-» 

F.ssa emenda foi lambem »ff 

provada por unanimidade de 

votos. 

Falam em seguida sobre d 

moção e a emenda oa srs. Al* 

berto Cutierret, delegado da 

Uolivis ; Oastio da Cunha, de 

Brasil ; José Terry, da Argenli' 

na, c genoral llrihe y Uribe, da 

Colômbia, que produziram bri* 

Ibantes aUocoções de condolea* 

oias. 
Pedia drpois a palavra e ar. 

WaTkec Martinez, delegado chi" 

10Í.034MOO 
669S930 
909400 

103:Cãttã30 

Ferreira Jcnrar d Sa' 
raiva. Inforane o sr. cheia da 
aug—da ae^ção . 

TOS — r-S.   Hsoapshire   * 
Comp,esanrne o sr- Gusmão ; 

S. e«a., profaaJameiite coar 

movido, em hellísaima ttnçlm 

agrad ceu as palaaiaa de 00a* 

torto doa seus »ol legas das re* 

publicas irmãs « terminando, 

pede qae se suapenda a aao* 

aãOL 

O disesrae do delsgada d» 

Chile foi aaadado por ama rmi' 

dosa salsa de palmas- 

A scaaio é tmtfmnm *m wr 

guida-     . 
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SeiivJn 

ii.|...    da IvllurA n|>|>r»vfi' 

Dr. Rabouçai de Carvalho 

Depois   da   opuraçflo que 
««o .io acia   ci.uou-Ko nn i:ora j hontem loffreu, BgKravBram 
do nxpodlonlo. 

MKí 

■ ■od» ii palavra o ar AKwlo 

Blll^,. 
8. oxn. Iíí ■ o OIOKIO (uiuliiu 

do (Ir- Mo)H)ui;nn ilu Carvalho, 
depulatlo Icdnrnl por OKHO IíB' 

(alio, boja lalloolda, u lorml' 
nainlii requor quo HOJU ínaorldo 
na noto um voto du pusnr polo 
pasNomonto du IIJUAlro rupio' 
auiilniilo dn i\íi;.i'i, u <|Uü 6 up' 

provado- 
U hr- llamiro llarcolloa con- 

tinuou a defosa dos aclos du 
ar- Lauro Mullcr, niitiiKtro du 
Industrio, rolalivoa ú Couipanliia 
de UOüOH du Slllllot- 

I<'ul lido om .■vuiil.-i utn telu- 
gramma do ar. (lullliormo do 
Cninpns, ox*prealdoiilo do Eala* 
do dn .SUI-KI;»'. oommunloando 
quo n ossomld''ii Ronvocnda po'u 
dülLiitor do KOVCIIIO daqucllo 
Bvtado, conip<3a-.sc do indivíduos 
IIRU diplomados nom oloitoíi o 
alguns nem volodos. 

Envia u listo dos deputados 
logltimos no numero dos quaos 
eslfio sole mllilaroB, cujos diplo' 
mas se acham no Ministério du 
guerra. 

Entra-eo na ordem do dia. 
O sr. Alexandrino do Alencar 

comhiite a prQleilffio do sr. Júlio 
de Noronha querer a fortiuri 
consli-ulr o novo Arsenal de 
Mailnlm em Jnniaoun^a o de' 
londn o projacto quo cama u nu- 

clorizm/ão Jfuia no governo paru 
essa conslrucção- 

Tem n palavra depois o sr, 
Huy Uarliusa- 

s. oxu. duianle duas lioras e 
mela prondeu a altonçSo 'Io So" 
nado, dcmonslrando o erro dn 
coiislrur.;íio lie cruxadoras o 
couraçados, liem como a pio' 
tensão do so construir o novo 
Arsenal em Jacuacanga. 

Nn sua püoriuão o sr. Huy 
Hnrliosa fu/eiuln u invocarão do 
desastre do Agittdttbítin, conse- 
guiu quo muilos olliüs ficassem 
marejados do  lagrimas. 

O discurso do senador hahia' 
no, CHIO foi vllirnnlissiino,o eon' 
siJcrudu inn.i oliro prima du 
eliiqueiieiu, leriniiiou por uin.i 
oxplosãu ile ruidosos nppluuso.s 
do auditório. 

A discussão ficou odiada- 

Câmara 

No oxpodionte foi lido um 
lol''^rammn, procodenlo dn Ara' 
cajii, iln sr. ijuillicrmo do í.anr 
pos, ox-proMdento do Soi^lpo, 
corniiiuiii>'-'iiid>i quo rcaliünndo- 
se lioje a primeira reunião pro' 
paraloria da Assemblím I-e^is' 
latlvii dn Kslndo, .convocada ox' 
Iraordiiinriameiile pelo dosem' 
bargador Loureiro Tavoros, do" 
tentor do ijoverno, julgava cum" 
prir uni dever communicando 
que tal AKso;nhK'a è composta 
de Indivíduos não dljilomados, 
nem eleitos c alguns nem vo' 
todos. 

Termina enviando o lista dos 
deputados diplomados nas ulli" 
mas eleições. 

Pedindo a palavra o .sr. Ar" 
nolplio Azevedo depois do, em 
senlldns pnlnvrns, fiv/.er o elogio 
funohre do sr- Kohouças de Car" 
valho, depuliidi por S. Paulo, 
requer que se insira na aeln 
nm voto de pesar e se suspenda 
a scssno em homenagem ao ii' 
lustre exlinelo, nomeando-su 
também uma conimissão |iara, 
om nome da Cornara, opreson' 
lar concloleiicias á fnmiliu do 
ex-deputado paulista. 

Approvado o requerimento o 
sr. presidente nomeia para fa- 
zerem parto da com missão os 
srs- David Campista, Jnmes Uar' 
cy e Arnolpho Azevedo, suspen' 
dendo o sessão. 

Diplomata em  viagem 
De passagem paro ValparaUo, 

chegou hoje a esta eapital, a 
bordo do paquete Oro/v^a, o 
dr- Domingo Cava, ministro 
plenipolenciario da Republica 

. do CÍiile em Londres, que eslá' 
acompanliado de uma filha c 
um filho. 

O diBlincto diplomata desem" 
barenu em companhia do todo 
o pessoal da legarão do sou pai/., 
que o rcecheu com todas os 
altcnçõo.s devidas ao seu alto 
cargo. 

Mais lonln o sr. Gava foi com 
o sr. harão do Itio Branco ao 
palacip Monrõc, onde assistiu ú 
acssôo extraordinária do COR" 
grosso Pan-Americano. 

O sr- ministro das RolaçSea 
Exteriores passeou de carro com 
os filhos dn ministro chileno, 
mostrandolhcs o arrabalde de 
Do Ia logo. 

Profundamente penalizado, 
mostrou-se o sr. Domingo fía' 
va ao saber da terrível catas' 
trophc do Vai paraíso, que até 
hoje a- cxa. ignorava- 

Msnifeatatio de peaar 
O dr- Felix Gaspar, ministi-o 

da iustiga e Negócios Interiores, 
do acc6rdo com a deliberação 
do Congresso de Instrucçfio Pu' 
blica, ora reunido nesta capital, 
tclcgrapbou hoje ao governo 
chileno dando-lhe pêsames pelos 
lutuosos acontccimenlos de Vai- 
paraiso- 

■onnmento ao  «x-Imperador 
A commlssio do monamcnlo 

que vai sor erigido na cidade 
de Petropolis a d. Pedro de Al- 
cântara, ex-imperador do Bra' 
sil, recebeu cerca de quatro 
contos em donaliros. 

O escaiplor Bencvenuto Ber 
na tem quasi concluída a ma' 
quette du monumeato- 

Almofo a fcarda 
Almoçaram hoje a bordo do 

paquete Santos o dr- Manuel 
Corostingti, ministro da Repo' 
blica Argentina ; dr. Laoro 
Müllcr, ministro da Industria, e 
dr- Buarqoe de Macedo. 

Ss- exas- conferenciaram de' 
pois longamente sobre & nave' 
gaçSo dos paquetes do Uoyd 
Brasileiro até ao Rio da   Prata. 

Bü os padeaimentos do dr. 
Kchouçu de <.;Hi'viillit>, depu* 
tudo Federal por O»í>C Esta- 
do, vindo s, oxu. u expirar 
íl» quatro liorau du miulrti- 
gadn do hoje. 

—A'H nuvo « inoia da 
manhfl, os srs, (Jaloilo Oar- 
vidliul e Murcondcs Romeiro 
foruiii ao pitiaclo do Caltete 
oommuntour ao HP. presi- 
dento da Ropublioa ti fitlle- 
cimento du dr. MebuiK.-as de 
Carvalho o lambem que era 
dosejo^da familia do exiiu- 
oto quo esto fosso aepullado 
om Taubaté, 

(,) dr. Rodrigues Alves 
iminodlalnmunlü oxpodiu or- 
dens pura que fosso unne- 
xado ao noclurno de hoje 
um carro fúnebre c mais 
um carro especial para a 
familia do deputado falle- 
cido. 

O corpo do dr. Rebouças 
de Carvalho sahiu da resi- 
dência de sua familia As 
selo e meia horas da noite, 
sendo acompanhado de gran- 
de numero de amigos oló á 
gare da Estrada do Ferro 
Central, onde foi collocado 
em carro fúnebre de pri- 
meira classe. 

Por essa ocensião pegu- 
rum nus alvas do raixào os 
drs. Carlos Peixoto, Piza o 
Almeida, Alfredo Ellis, Ro- 
drigues Alves Filho c Ar- 
noljilio Azevedo. 

Solirc o ataúde viam-se 
muitas coroas, londo-se nas 
do sua esposa, de seu ir- 
mão Chico o , fumilii', dn 
Enrico, Eurydicc n Euvaldlfy 
de Antônio c Antoniela; de 
Emílio e familia; de Eugênio 
o família; de Tilo e Olega- 
rio, e da família Magalhftes, 
a palavra Saiutndcn. 

Numa outra coroa lia-se: 
gralidtlo de sua sogru. 

A bancada paulista de- 
positou sobre o ferotro uma 
riquiüsima coroa de h s- 
cuit. 

Nu estat/ào notavam - s 
uindu os drs. Jcsuiuo Cur- 
doso, James Darcy, 'David 
Campisla, Nclto Machado, 
Viiluis de Castro, André 
Cuviiluauli, Palmeira Uij)- 
per, Allino Aranles, Álvaro 
de Carvalho, Rodolpho Mi- 
randa, Carlos Garcia, Fran- 
ça Pinto, Osório da Alinci- 
da, lambem representando o 
dr. Lauro Muller; tenente 
César de Mello, represen- 
tando o sr. presidente da 
Republica ; drs. Marcondes 
Romeiro, Lopes Chaves, Pau- 
lino Carlos, Felix Gaspar, 
ministro da Justiça ; Ncstor 
Aseoly, José Lobo, Adolpho 
Gordo, Granadciro Guima- 
rães, Antero Botelho, Eduar- 
do Sócrates, Galeão Carva- 
Ihul e familia, Alencur 
Araripe, Eugênio de Amei- 
da, Ferreira Rraga, mare- 
chal Pires Ferreira e muitos 
outros. 

— Em carro especial se 
guirama,coinpanliiindo o oor- 
po, a viuva, sogra, enteados, 
três filhos e uni irmão do 
illustre exlincto e mais os 
drs. Emílio de Godoy c lía- 
mos da Silva. 

— Em nome do Correio 
Paulistano, apresentei pê- 
sames ú familia do dr. Re- 
bouças   de Carvalho. 

Correios de S. Paulo 

Em reunião da bancada pau' 
listo rcalizoda hontem na casa 
do dr. Galeão Cnrvalhal foi no'' 
meada uma commissão compos- 
ta dos deputados Palmeira Rip' 
per, Adolpho Gordo c Carlos 
Garcia, para estudarem a reor' 
ganizaçao dos Correios do S. 
Paulo, cquiparando-os aos do 
Rio de Janeiro. 

Contrabandos 

O guarda aduaneiro Álvaro 
Rodrigues apprehcndea um es- 
calcr do vapor allcmão Donn, 
cujos tripulantes cm numero de 
quatro conduziam trinta o seis 
garrafas de cerveja para a ter' 
ra. 

Dois delles foram presos, teu' 
do os outros se evadido. 

O escaler (oi recolhido ás do- 
cas da Alfândega. 

—O ajudante do guarda mor 
sr- Lago lambem apprebendeu 
no camarote do cozinheiro do 
vapor allemão Tucuman, uma 
caixa contendo bíjcuterias de 
cobre, cincoenta correntes.sendo 
Ires broches. Ires alfinete-. ■ 
cinco relogios- 

—Lm outro ajudante do guar' 
da-m^r, sr Gaamel, lei apprc' 
hensão a bordo do paquete i;,' 
glez Tennyson d? tres grandes 
saccos, marca E L, vindos d. 
Nova Sork, com rotulo de h-v 
gagem, os quaes continham cor 
respoodencía para a Companhia 
Light e catálogos de machioas. 

O inspector da Alfândega, 
sciente do facto, percorreo r- 
armazém de bagagens, encon 
trando vinte e sete rolos «íc B»- 

Isuladuros o conductiiros du elo' 
elrleldado,    lambam   desllnados 
Aquolla Companhia, vlndcw como 
bagagom de um passagniiv. 

A    Inapeeloiio    do   Alfulidugo 
oliiclnu d Dlrectorla doa Cor' 
ml»", quo inullorii a l.lghl no 
qiiudrupiilo du valor do eorrai' 
pondunuia, BÍém du multa do 
dobro du valor dos obJookM 
apprehrndldoH. 

O lUeni ini.ii Constant» 
Telegram.iins recebidos polns 

altas auatondadns da Armada 
commilnionin qua o ern/ador. 
asoola Benjamln Cotittant, dn 
marinha   do guorra   nacional, 
deixou hoje o porto de Klel 
eom destino ao du Wilhelms' 
hovon. 

Novo couraçado     - 
Dl/.ein que « governo mnn" 

dou pagnr d oaaa Armslrong, 
de NewCusllo, a imporlanela do 
um dos euuraçadoii já onoom' 
mondiiil' a   dqueiloa estaleiros. 

Dr. AlTonso Penna 
Do vollu dn sim viagem ao 

sul dn Republica 6 esperado 
aniiinhã nn mein-din, nesta ca' 
pna1, o dn Alfunsu 1'onna. 

S. exa. ainanliã mesmo, á noi' 
to,   parllrd   paro   Rcllo    llori' 
'/.OlltO- 

Do exterior 
ITÁLIA 

ROMA 

Renuncia de um deputado 

O dcpulndo lloracio Spagnu' 
lotli, eleito pelo collogio de An- 
dria, acaba de renunciar o man- 
dato, em conseqüência da vio' 
lema enmpanha que lho move 
ii imprensa, occtisníido-o do des- 
lionestidinies eoininettidas quun' 
do nu adniinislra<;ãu de curgos 
publlcos- 

Ttefórma tributaria 

Us jornaes ofllciosos referem 
que o sr- Ângelo Majorano, mi' 
nistro do tlicsoiiro, el.ihora aclu. 
almenlo um projeelo do ro' 
fórinu tribularia eom intuito de 
molhorar vários servidos publt' 
eoa e assegurar o flscallKaçSu 
pura iingmenlo dns rendas do 
Estado. 

Servia e Inglaterra 

Assegura La Vita que, entre 
a Servia e a Inglaterra, (oram 
reslnheleeidns as relações diplo 
molas Interrompidos desde o as- 
siis.ilnalo do rei Alexandro c da 
rainha Draga. 

Ba-iquete em Turim 

Noticia // Giornaltí dTlalia 
que na primeira quinzena du 
setembro o sr. Giolitti, prcsl' 
donto do galiinele. Irá u Turim, 
nndo lhe offerecenn) um han' 
quele de alta signilloaeão poli' 
li ca. 

Segundo a mesma folha, o 
sr. (jlolitti aprcsonlará nesse 
hnnqiiete o programmo que o 
governo  prutendu aduptor. 

U ministro Tif.onl 

Diz // Mettsauytvo que o sr. 
rommuaso Tillonl, ministro do 
Exlcrior, monifeslou no sr. Gio' 
lilli desejos de deixorn politlcn, 
nllegamlo ineommodosdo saúde. 

Piovuvclne :le o sr- Tillonl 
ini fazer ustj Ií.IS nguos do S. 
1'ellogrino, em  iiergano. 

Melhoramentos em portos 

Os j.mines iiiinie-iiim quo o 
Mlnislerii IJUS tralialhos puhli' 
coa prosngue nos estudos pnra 
molhoramenln dos portos de 
Veneza e   ll.-iri. 

Pareço que será possível ini' 
eior no próximo outnmno os 
melhoramentos daqucllos por' 
tos. 

FRANÇA 
1\\ ms 

Mar.ubras milit nos 

Cmiier.ii.-ini hontem as gran- 
des tnanubras dos corpos de 
nrlilhorio nos arredores da for- 
taleza do L.migres, soli o eom' 
mando do general  Foi-douzoc. 

A encycltca de Pio X 

Todos os jornaes continuam a 
tratar da roeento oncycliea do 
papa Pio X sobre a situação 
creoda pelos colholieos contra a 
lei da seporoeão da Kgreja do 
Estado. 

Qnn-i lodo: os jornaes so 
rnoslram conlrarios nos lermos 
desse doeumentu. 

A ilha de Creta 

Despachos de Athcnas asse' 
guiam estar oflieiulnieatu doa" 
mentidos os iioalos dizendo pro' 
tender o prlncipo Jorge du Ore' 
ela renunciar sou cargo de corn' 
missarlo das potências na ilha 
ile Creta. 

A lei da separação 

Nolieiam os jornaes qnc o sr. 
Sarrien, presidente do conselho 
de ministros, declarou que o 
governo applieará totalmente c 
sem desonimos o lei que sepn' 
rou a Egreja do Estado, c man' 
terá, melhorando, as relações 
eordiaes que o Franea tem com 
os outros  paizes- 

HESPANHA 
MAPRID 

Fecundldade 

Tclegraphom de Lorca quo 
uma pobre mulher do povo dou 
â luz nlli a tres erianQas do se 
xo masculino, uma dcllas sem 
pci-nas. 

Os médicos olli residentes, 
depois de terem examinado os 
recém-nascidos, julgaram todos 
em perfeitas condições de via' 
bilidadc- 

Festas em Bilbao 

Intormam do Hilbao que se 
activam alli os preparalivos das 
grandes (estas quo, cm honra 
dos soberanos, serão realizadas 
depois de amanhã. 

A cidade apresenta aspecto 
encantador, estando as ruas e 
praças lindamente decoradas. 

Oréve em Zamora 
Cominunicam de Bilbao que 

por motivo da gK-vc que se de- 
clarou em Zamora, nas Aslurias, 
o governo ordenou que para 
alli seguissem vários batalhões 
do exercito- 

Ao qnc consta, os grevistas 
são cm grande naraero e exi' 
gem redaeçno das horas de In' 
balbo, au^iuento de salário, des' 
causu dominical e reconheci' 
monto da legitimidade de .«"n* 
di-afo^ operário». 

INGLATERRA 
lj>!«DRrs 

A eatastropbe   de   Valparalao 
Dizem os jornao* ter sido 

aberta nesta capital uma sul. 
scripçã? popular   para as vicli- 

mns dn eatastiophe do Valpa 
ralixi. 

O Daily niegraph dl/, bojo 
que o cunsulndo ehllun» desta 
eiipiliil muihuu um lelegruininu 
dns aueloridaile* do Valpariii>*u, 
dizendo quo n oldada (oi Idda 
dmlruida, são iiumoroaa* as vi' 
climua u   grandes os prejuízos. 

Ü iJíiili/ Clironidc puhlieu um 
i -r -r .liou i dn Nova York dl' 
zondo que o prouldenln Itnimu' 
vult lulugrnphoil nu sr. (iennnn 
Iliuscu. pruHiiluiito do Qjil», 
dando-lhu pezamos pela cuias' 
trophe o expresininlo os mius 
proteslos do sympnlhhi. 

AUSTRIA-HUNGRIA 
VlKNNA 

A aeparaçio da Huncria 

Informam os jornaes quo os 
chefes do partido sepurntlsla 
húngaro csl/iu Hatlsfelloa com o 
resuílado du prnpagnndu (oiln 
nnquullu Reino cm lovor dessa 
Idóo 

Muilas folhas julgam (jiic iam' 
bom no Império essn IdAa não 
encontra maiores obstneulos, o 
(|U0 se vorillcn mesmo nus ai' 
Ias osplioras ofllcinos. 

Excuraio do Imperador 

Pareço assentado que doutro 
do poucos dins o Imperador 
EranciHco José fará uma exeur" 
são do roerolo, indo visitar di- 
versos pontos dn  Hungria. 

RÚSSIA 
l'i;ii:iisimniio 

A sltuaçiu cm Moscow 
Tolegrnmmns do  Moseow    dl' 

zem sor cada voz   mais grave a 
siliiiirão naquelln   eldads,   oildo 
so ropetom os coutlleioa onlro 
u força o os opoiorio» em grava. 

Hontem houve treinendn iu" 
ela, resullnndn muitos mortos e 
feridos. 

O govornudor militar snlici' 
lou a remessa dn novos conlin' 
gentes- 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK 

O ministra Root 

Dizem os jornaes do Washln' 
glon que o ministro Elihu Itool 
nolilicou quo limitará o sou pas' 
seio ao Chile, eom o consenti' 
rnonlo do governo do sr- Itlosco 
a nina simples visila do condo" 
lencias ao governo chileno, no 
qual lelegraphou, aprcsenlnndo 
o; seus protestos do sympnthia. 

O terremoto de Valparalso 

Continuam os jornaes pnlill' 
condo dclolhadoa despachos do 
Santiago sobre o terremoto do 
Valparalso. 

Siilie-so aqui que o comitê de 
oceorroa du Califórnia tolegra' 

idiou ao give-rno chileno, com' 
munieiindo-llio pôr á sua dispo* 
sição a sotnina de dez mil dol' 
Iara, dustlnados ás \iclimas do 
lorromolo em Valparalso. 

PORTUGAL 
LlSHOA 

Os republicanos cm  acçüo 

Untro as rodas polilicas con' 
l.i-se com a eleiçfio de mais um 
eandidalo republicano por esla 
capital. 

Ou chetex du partido ropubli" 
conn trabalham osforçadamonlo 
para a victoria de seu cendi' 
díHo. 

ARGENTIMÁ 
IíIM-NOS  Ainr.s 

A esgrlma na Imprensa 

Acoba de Inouguror-se a sala 
de esgrlma estabelecida polo 
Circulo da  Imprensa. 

O ministro Ellhu Rout 

Tolugrapham de llahla lllanen 
(|ue o ministro Root ombarcou 
bojo n bordo do C/iwleston que, 
no meio-dia, atracou ao eaes, 
onde se apinhava enorme mui' 
tidão. 

O sr- Kliliu Root offereecu 
pouco depois, a bordo desse 
cruzador, um almoço ao.^ ml- 
nislros <|ue o auempanliaram e 
oos oftlciaes dos navios de guer' 
ra argentinos. 

Pelos 2 horas da lardo, fize- 
ram-se cordeaes despedidas, 
partindo o Charlesíon com dc«' 
tino ao Chile- 

CHILE 
SANTIAOO 

Noticias de Valparalso 

Permanece ainda viva a dolo' 
rosa impressão oecusionada nes' 
Ia eapllol com a horrível ca' 
laslrophe de Valporaiso- 

(Jaquella cidade continuani a 
chegar noticias trozondo pormo" 
nores   do grande desgraça. 

Nesta capital celohram-se ce' 
rimonias fúnebres em suffragio 
dos   mortos- 

As subscripções populares 
para soeeorrer os sobreviventes 
da Iremenda eatastrophe ottin' 
gem a consideráveis Imporlan' 
ciaá. 

Coiyesso Ltislaliífl 
SBITAEO 

REUNIÃO  EM  21   DE  AGOSTO 

Presidência   do   rr,    Duarte    de 
Axeeedo 

Ao meio dia, feila a chamada, 
verifica-(e a presença doe sn. La- 
cerda Franco^ Padua Salles. Reato 
Ricudo. Mello Peixoto, Guimsries 
Júnior. Ceeario Ba>to*. Duarte de 
Azevedo, Siqueira Campo*. Ro- 
drigo Leite e KodrigoeeAlve*. fal- 
tando com cauu participada os 
srs. Paes de Barro*, Fernando 
Preste*. Luiz Leite, Luiz Piza e 
Paulo Egydio, e «em partícipeçio 
o* «rs. Cândido Rodrigua*. Dino 
Bueoo, Pinto Ferraz e Almeida 
Nogueira. 

Estando presente* apeoa* dez 
*r*- «enadore*. deixa de *er lida 
a   acla da *»uâo anterior. 

Nio havendo numero legal, não 
ha «esaio. Levanta-*-' a reuniio. 
d«*ignada para 22 a  mesma 

ORDEM DO   DIV 

/.• porte 

EXF7.oiarns. apreaeataçao da pro- 
jectoa,   in(Hs*c0n   e   requerimen- 

M "lardo   ('i-««r,   Anlonln    Ij.bo, 
I IIIII>-« Júnior, Uarnar.ln  d* Cnir.- 

i '■    ''irlo*  de Caiiiixio, Kmygdio 
l'i.ilada, Kradarieo Mroli-iK. r-.i   . 
Jiniiar,    Evangehala     lloüngiie*, 
Vuiga    Filho,   Joaquim    >   .  i  . . 
ItodrigueadoaSanlu*. I'reila« Val> 
o . Azrvoüc Mi.i j. •      Jn».  Vicente. 
Luiz    ■ .o..      ( nni|iui Mala, No- 
gnrlra Maitln*.   Leite   J.inlor, An 
relinno   de   llutmao,   Mano   Ta- 
vnre*.   Ilciaulano do Kieiln»  o Vi- 
•  "i   A'ro>a.    Poixain de   -.:.;.. 
m.i r >' MD aailH     r i i. .1. o* ara. 
A nionlo 0,)mpro,   Atniiba   Loo- 
nul, ionqulni do Sallon. Mar- 
uuiidu* ia Mallus, Manuel llunlo, 
o 0»i-ui do Almrida « «em pm- 
lieipaçAu u* *r< Aiiininlod. Um- 
roa, Amaral C.-..o, Rnnodielo Not- 
Io, i iu ..n Porto. Munii • Filho, 
Rdffsrd Ferraz, Co*la Carvalho, 
<tlivi>lra Cuiilinho, Luiz Flaiinur, 
Piidrn Aibiiet    o 1'liniodo (iu.loy. 

^ ar. 2- aroretario IA a* aelaa 
iw eoMJo a rauniAe* nniii n.r. . 
qun «Ao po^loa I-MI .i.-i le- .... .• 
*eni dobatn approvada*. 

O ar. I.   sacreturlo  di   eonla 
do angniiite 

\K% srssío ORDIüVRIA    ri* ?1    DE 
A.osro 

Pre^idenHft do ar.   fíu'dí:o Joaior 

Ao meio dia.   lei.a   a   -ítam-ida. 
veriQca-ae   a   pre»eaça   ém     sr*. 

BXPBDIRNTB 
Oniein do ar, pruniiKnln do 

Esiailo du Rio Orandn du Norm. 
agrinlocando a comniunicoçdo dn 
rl-iriiii da meia desta Câmara.— 
Intalrada, 

IIIRM do ar, learelario do Ealado 
da Pnrnbyba do Norte, agrade- 
eeinlo, em nome do preaidonto do 
Ehloilo, u communlcayflo da olel- 
çAu da meia deita Câmara.—In- 
teiroda. 

ÍDRU dn Cornara Municipal do 
Sorrn N..gra, reiterando o podido 
qun dirigiu no Congreaao, no **n- 
tido dn llcoram a* municlpalldn- 
den i-.ni.is do pagamento daa 
ineiuii CUHIUH judiuiae*. — A' i-oin- 
niiimlo du justiça. 

InrM du Câmara Municipal de 
Jnliiliy. püduidoa Iranaforenuia da 
segundo asnola do ROXO maaniili- 
no Inipielln villa para o bairro 
du llngaçolia, ilo menino munlol- 
pio.—A' coinmisjÇo de ioalrucçAu 
pnblii.-u. 

K lido, poslo am diseus^iVi. o 
sem dobale   approvado, o ■eguinte 

rAm:i:i:ii i. 11. DK liiüii 

Poru se habilitar a dar onda* 
munto ao projcüio n. .'ii. dn ÍVM, 
u oommiaifia thLjuatlça, eonsiitui- 
çdo c podoreada Cninura do* D .pu- 
lada», ó de pdrroar quo so peçam 
infnrniaçõcs ao goveiiio. por inter- 
media do mesa, (obre a* divisa* 
do dialricto ualicial do S. Suba*- 
tiflo da Doa vlila, no município e 
comarca dn Uarretoa. 

Sulu dne commiasões, 21 do ugoa- 
to ilo mW.—J. íl. deOUcciru Cou- 
Unho, Ateeedo Marques, 

São iiilos, dispensada* de im- 
presHüo, o ivqiii-ninciilo doar. Fre- 
derico íiioioru. pqata* cm discua- 
silo u iipproviiilii*,''aflin do sarom 
immodiatamonte romotiidas no Ho- 
nuilo. as rcilacções aeguiutna : 

nr.UAiioÃo no   riiOjF.ino    N. 52, np. 
1906 

A commissfio do redocçào of- 
feroco redigido, uegundo o vencido 
nas (liseussAcs regirnentoes, unstu 
Câmara, o projsolo n. 52, do 1905, 
pela lorinn auguinte : 

I) Congi-eseo l.egisoilivo do Es- 
tudo de .S. 1'üUIO docrelu i 

Ari. I." Fica creado o dislricto 
da pnz do Tapiiratylm, no Oetuol 
dislriclo polloiaí do, iSoledade, do 
município o i-.jiiiiirco do    Caconde. 

Art, li.* As divisas tio novo dia- 
lricto sn/io rs soguinlca : 

Piinciplando no rio Pardo, na 
barru do ribeirão daa Arcas, so- 
bem por eslo alé á barra do cór- 
rego Tres Cubeça*;' por calo nci- 
inn iilé «s suas cabeceiras o, nlra- 
vesaando orn rumo o espigão. ao- 
gnem nlé á cabncuj^a do córrego 
que vai ter á fa^Aida velho iln 
raisqueira : por e«W CoiTígo até b 
suo borro no ribolrüo da Concoi- 
çío e por esto aolmn nti ás euas 
cabscoira* ; dalji. em rumo ao al- 
to do ospigüo, pelos linhas divisó- 
rias do Kstndo do Minas Gcraes. 
limitando com os diatrictos rlc 
Muiambinbo. Dom* de Guaxtrpée 
Guumnòsla ; dopois, acompnnliiiii- 
do ns iii\is!is com oa^inuniciiiios 
do Mocòcn o S. José do Itio Pur- 
do al^ no rio l*iir.io, seguem por 
esto Mó á i..III.I do ribeirão das 
Arcus, onde tiverem  começo. 

Art. ii.' Itovognni-ao as disposi- 
ções em contrario. 

Saiu das commiasões da Cnmn- 
ra fios Deputodoa. 21 do agosto do 
1006.—A6e(arafo de Cerqueiru Ce- 
8(Jr, llernartio de Compôs. 

RKOACÇÃO  DO priOJKCTON.   IU, 
01-: tnoti 

A commissão de redacção otfo- 
roce redigido, segundo o ver.cido 
uns discussões regirnentaes, nesta 
Gamara o prajacto n. 10, de 190U, 
pelo íòrmn aegninle : 

O Congresso Legiaialivo do Es- 
tado du a. Paulo decreta : 

Ari, 1- São IsenUn do imposto 
do sello o da taxa judiciaria do 
Eslinlo os livros, processos, justi- 
ficações e iodos os papeis ou do- 
cumontoa deslloadot A cclcbraçfio 
do casamento civil. 

An. li.* Hcvogam-ae as dispo- 
sições cm contrario. 

Saiu da* commiasõa* da Câmara 
dos Deputados 21 de agosto de 
1906.—AAe/amo de Cerqueira Cé- 
sar, fíernardo de Cumpos. 

Sáo lido*, julgados objento de 
deliberação o vão a imprimir o* 
projectos seguintes 

pnojEcro N.  16, DE 19Ü8 

A commissão de fazenda o con- 
tas da Cornara do* Deputados, to- 
mando cm consideração O ollicio 
de dr. secrelurio dos Nego:.os da 
Agricultura, Commeicio e Obras 
Publicas, transmittindo a mensa- 
gem com quo o *r. presidente do 
Eeloüo pede a eoprovação do de- 
creto n. 1.342, ue 2 de janeiro ul- 
timo, pelo qual foi aberto o cre- 
dito especial de cento a cincoenta 
conto* de réi* (lãfeOOOlOOÜ), para 
as despesa* com a extineção de 
gafanhotos, è de parecer que seja 
approvado o seguinte projecto de 
lei :   • 

O Congresso Legielalivo do Es- 
tado de S.   Paulo decreta : 

Art. 1.° Fica approvado o acto 
do poder executivo conatante do 
decreto n. 1.312, de 2 de janeiro 
ultimo, pulu qual foi aberto a Se- 
cretaria da Agricultura, Commer- 
cio e Obra* Publicaa o credito es- 
pecial de cento a cincoenta contos 
de réi* (1&IH)OU$000), para a* de*- 
pe*** com a extincçiode gafanho- 
tos. 

Art. t.* Revogam-*e a* di«po- 
*i',Ces era rontrano.     m 

Sala das comtniwde*, 21 de ago*- 
to de 1906.—t/. Hereulano de Frei- 
tas, Veiga Filho. Manuel .\. <te 
Gusmão. 

pnoiscTO   n. 17, os IDOti 

A oor/imi**io da fazenda e con- 
tas  da   Câmara    doa   Deputado*. 
tomando  em contideraçâo o   ofü- j 
cio do dr. aacrelario doa Negocio* 
da Agricnllara.Commanioa Obra* 
Publica*, transm.liindo copia* do* l 
derreto* n*.   l.-tSS,   ItU e l.asõ. i 
que abriram, no Tbcaouro do I >   j 
lado, credito* especiae* á-iuella Sa» 
cintaria. A de    parecer que    «ajam . 
approvado*   u*   mói:.,.   «.-redilo*. • 
pata   o que    offeree.;   o    •eguinte | 
proje-lo de lei - 

O Conirmao   l^iri*l*livo úa E*- i 
lado de ??. Paulo drcrela : 

Art. 1.-    l-K-jei    approvado*    o* 
a^-lo* do fi.'fâer exeentivo cooslan- j 
te* do* sr^uintes decreto* : 

a. N. 1 JX.T, da 31 da iu!fcc ulli- 
mo. abrind., á Secre'ana da Airri- 
c-oliora Comm^n-io • Ohr«« Publi- 
ca* o ••redilo eaperiat ii.- eu to • 
o-;ri.!.i conto* d« rei» .un ^«J^Mi. 
prra a* ohraa de prolon^atocnlo e 
aJurçain^nlo d* bitola UJ l-.-(rj i ■ 
de Kerru   >or-j abaaJ ; 

I.   N. L'i^l, di I d* aguato, ilmn 
do A   inaama banrelanu a   erultto 
««p.. ml  da quinta   uuiilua qunlro 
cento* o Ir.nta o novo mil cento o 
oilenla u mio rAi* (l6«-1l4lHN), pura 
a cniic.uaão du«    . l.r..    do edillnio 
.1    ' n   I . ao grupa «•"olar de li 
n.-   i    ; e 

r) N. I .•is..1 de I de aguilo, 
abrindo A innama Sr ret,riu um 
o udito i-»pi..mi de aulenlu . cinco 
ennlo* do réi* (TúUhUÍOnn;, uara u, 
d-.a|>e.(is com o» «ilndoa ■!. moli- 
vo* In F*lrnda dn For. i do São 
Hebatlid > a   M   ,     da* Cruias, 

Ari. 2.° Iti-vegam »u a* Jispoai- 
róu* um eontrario. 

Saln da* ■ .nnii.» .. .. 21 du 
■ir ■-'o do lotio — (/. Hereuhmo ile 
1'ivitns,      ' .-.  o    Filho,      A/<i/iuW 
A. </•■ (lusmâo. 

O ar. Koalaa Júnior pronuncia 
um discurso que publlouramo* em 
outro iugnr. 

Vai A mn-c     A   lido.   poalo   om 
iliaci.- i-i    ■■ A   unaiilmaini.nln ap 
provadu. o «egulnle 

HKUUKIttUKNTO 

Requurnmo* que *e lane na 
anta doa noaso* trnbnllins um volo 
de profundo pesar noln fallnui- 
monlo dn ar. dopuli Io fedoral dr. 
José licbnnçAN du t^arvulho, o su 
•uspunda a «csaãu, 

Snln Jan *eN õe*. 21 da ngoato 
du 19011.—A. M. Fimlos Juninr. V. 
Ildrrulano de Firitus, Aieredo 
Marques, Inii Snmvs, Keanijuluta 
Itodriijues, JOBIí Virenle. 

O sr. prealdente. — Em vi«ta 
da dolihei-Hçdo tomadu poln naaa, 
•*rA lança Io nn acln um voto do 
profuiido puanr polo fallocirnnnto 
do »r. dr. Josó Rebouçai do Ci.r- 
vnlho. c   atiapendo n   soasão. 

I.ovanta-Hn a *e**Ao, doelgnada 
para 22 n mesma 

ORDKM   DO  DIA 

L* msf.essÃo do projeelo n, 16, 
dosln anno, eivando escoln* poro 
nmlins o* sexo* no dialrinto de 
Viradotiro o na villa de Pilonguci- 
ra*. 

a.« niseussÃo do projeelo n. 12, 
dnsln anno. denominando «Seoro- 
lurla de Kalailo dos Negócios da 
Justiça e da Segurança Publina» a 
Seeretaria de E«tado do* Negócios 
do Justiço. 

3.* DISCUSSãO do projonlo n. 13, 
mareando o dia 2 de fevereiro do 
anno em quo devo oomoçur o nova 
legislatura para so realizar o elei- 
ção ordinário de deputados a se- 
nadores. 

CONTINUAçãO da 3.* diaeuasiio do 
aiilislilullvo rio projacto n. iltt, do 
1898. oatabeleeonuo e oonaolidando 
diversa* regra* no proecaso civil o 
commcrfiial. 

Chronlca social 
ANNIVERSARIOS 

I ■. •• • .    nii.i. hoj 
A aetihorita Adalla Memle*. Illhn 

do *r. dr. Teixeira Mandac 
D Mano lieiindicla Munlairo Io 

Ei oiln*. r . . do *r. coronel i. ... 
IMunrdo ('i   Fn-na*. 

D. ' . i . S. da Silva Ayro- 
*a. «ipa*ii do ir. dr. Vlnlor M. 
da Silva Ayrn*a, depulado e*la- 
dual. 

O dr.   \rlhur da  SIIVH   Araujo. 

NASCIMENTO 
O *r. J- da Azavudo Júnior « 

•na ••xma, • .| u .i d. Leonor da 
An ii i i.- Azevedo parliclpam-na* o 
nasoimenlo dn aua (llhlnha   Elza. 

ENFFRMO 

Plínio Ray*. o IIOMO querido cum- 
panl.uiro  de  trabalho*.   e*lA   de- 
de ha dia* eu formo, nAo tendo fc- 
llziininta inoior gravl lada   a   mo- 
le*tia da que foi aiuiinnullido 

O conhecido a iiluatr.ido mo llco 
sr- dr. Alves  do   Llmn,   a   cnpix 
cuidado*   usl.i  enlrogiie   o   noaso 
bom' amigo,   *ubmettel-o-A   hoje, 
pela manhã, a umn  liguira opura 
ção. a qual. dado a notória   proll 
ciando   do   operador,   aarA   certo 
mente coroada de exilo. 

ORS. HERCULANO DE FREITAS 
A.    DE    GUSMÃO 

SEBASTIÃO    LOBO 
ADVOGADOS 

Hi.    da   Fundição. 2 ((obrado) 

SECÇAO JUDICIARIA 
Tribunal da Juatiça 

... 

AUSTRIA-HUNGRIA 
Informam despachos Io Vien- 

na quo as terirloneias snpnra- 
tiilaa vfio ganhando terreno 
cm toda a Hungria, opeaar do 
so rnnnlcrom om rolalivn eai- 
mn os unimos dos revollados 
moilgyiires, nló ha pouco tão 
entliusiastas o tão decididos 
pela causa da sua plena auto- 
nomia. 

Ksses despachos referem que 
tnmliem nn Austrln vão lendo 
acolhida ns iilêas aepuratistas 
que, alinal, nado mais são do 
quo resultantes do nm estado 
de coisns conlra o quol ò in- 
útil empregar medidas políti- 
cos que uno MíO outra coisa 
que simples p-iliiihvos tio eílei- 
tos mu.lo ephomoros. 

O processo empregado polo 
miniaterio ousiriuco tiesto* úl- 
timos lompos. porá acalmar 
uma nascente animosldudc con- 
tra o Áustria além do l.eiiho, 
jA vai sendo ioleiramento nn- 
prollciio, porque os separatis- 
tas húngaros de ha muito que 
mudaram de luctíco. 

Não se manilesla mais roo- 
coionario o violonlo o volho 
senlirncnfo dapulria madgyar, 
Bontimcnto que, pároco, so mor- 
liticoü com o desastre da Coa- 
lisão cheiiuda por osso mes- 
mo que hoje é ministro do 
Commeroio, o eminente Fran- 
cisco Kossuth- 

O progrnmma do lucla A to- 
do onlro agora quo os cabe- 
ças da opposição hunguru che- 
garem o comproliendor a inuti- 
lidade das violcnoiaa. A con- 
quista do seus idAnos tom-na 
elles como fatal e esperam ape- 
nas pura sou dollnitivo trium- 
pho quo o tempo os venho au- 
xiliar com a sua ocção irrevo- 
gável e efílcaz. 

E "ão é om pura perda quo 
os nac onalislas do Hungria 
ao dcixnm por assim dizer inur- 
rnos, confiados no desenrolar 
dos lactos. Uuom o alflrmn A 
um auetorizodo coliaborodor 
ao Coiirrier Europcen, Ilenri 
Hantich, o qual assegura que 
o micróbio do scparuli^mo aca- 
ba de ser notado mesmo em 
Vicnna, c, o quo ii mais para 
admirar, numa declaração offl- 
cial do presidente do gabinete 
austríaco feita repentinarnemo 
no parlamento, cm resposta a 
umn inlcrpellação sobre o tro- 
tado de comrnerciocom a Suie- 
sa no qual o* texto* são es- 
eriploa em ünguo Imngura. 

Não se cabo em quo lermos 
foi feita tal declaração. Não 
deixara du ser imporlunte, o 
quo se pôde avaliar pelo me- 
recimento quo lhe emprestou 
a imprensa interessada no :aso 
e como quer que seja vem isso 
contribuir paro quo. não dos- 
folleçam es esperanças doa que 
com o oulonomia allendegaria 
paro o Hungria pretendem ver 
a terra madgyar inteiromenio 
deavencilhada de inípccilhos 
que lhe resultam de uma união 
ja por assim dizer *em maior 
fundamento e tem maiores ra- 
zões de ser. 

PUBLICAÇÕES 
""Recebemos e agradecemo* : 

Buenos Aires, livro do *r. Ma- 
rio Catlarozza, tratando de* aspe- 
cto* da cidadã porteaba. Congree- 
•o Pan-Americano, pujança eco- 
nômica da Republica Argentina, 
Caixa de Converaão a fixação do 
cambio. 

E*<e trabalho acba-*e è venda 
na livraria Arradia, à Ualleria de 
Cryatal. 

—Charitar. contercnc.a do en- 
genheiro Gíovanni Cü*labile, em 
bene6cio do* enfermo* e prejudi- 
cados eom a erupção do Vesuvio. 

—O n. lõ da llenitla Medica de 
S. Paulo, jornal pratico de medici- 
na e cirurgia. 

lio Treponema pillidum. pelo 
dr. Himl de Almeiila Mu^alhãè*— 
Apontameoto* para a hislorí* *a- 
nitaria de S. Paulo — Oriaem in 
leatinal da taber-ulo-^ pulmonar, 
por CtiíiMf-iu- a ííu-nn. -- Revista 
da* r»»i»l»»: Pe<.{ui/a medico-la- 
gal di- inancba* da «angoe: A 
atpirina i.o iraiamanlo d* cborèa 
de >ytl^«itam. — Noiioia^ - A<*ocia- 
ç<o Medioa-üeo«rK-eatr Ja >. f»ii 
Io.—Nacroiofha : Fritz ^-chaudina. 
— Boletim da So.-.e--ia«l« de MaJi- 
ciua e Ctruraia de S. i-aulo: A 
mole-itin i-- Ur.que*. peio dr. Joa- 
quim Jo« de'.arvalho—Movimea- 
to do llo«püai da ^jula (^a*a d-- 
Mi«eri>'ord a d^ S. Paulo no Bca 
<ie julho d» IWA : Moriineato do 
lloap.ial de l>ola!ii^iii«- "> S. Pao- 
lo no me* de julho *. íML 

Aliprllir,  H- 

N. 4.IWI-Jubn - João IlapUsU 
Alva* da Si v.i a JoaA A.«a* du 
Silva—Ao *r   Ignanio Arrudu. 

N. 4.7£>-yn«lu/-0 |Ula da di- 
reito, . , . "i., a o herança do 
jiadre JnAn liajillata Talxalra Mon- 
Iciru.—A» «r. Arllndu fluerra. 

N. t.HfH,—I rança - Alfredo Re- 
zande e o dr. Francisco da Hilval- 
rn Quamio.—Ao *r. Augusto Del- 
gado, 

N 4.;i(7 Capllal-O Jr. currdoi- 
"ni,i úa .i.:-,,. ii . . i.t. . n 
ir. Pedra Pontual — Ao «r. Urito 

Uaaiot, 

i AHi   o.lo   |iu   l... Mi      .. lioNÇAI-VK* 

Iterurso eteiloral 
N. H.n.Vi.     !■  I„,li, .,,....'n-M i 

nu.-i     Collaço    RrandAo    Vera* e 
fimara Municipal.—Ao *r. C Pa- 
i.ira. 

II, initi,.-,   rrtmeê 

N. 2.l.'17.- Arnranuara 
rjj.r,fn,i„ g   Pu«cno»l 

í)  Jlli- 
\ron«.— 

OiarniBUigÃo m; AUTOS BM 21 DB 
AOOSTO DR 1906 

CARTomo DO ascnivXo DR. MAR- 
QUES 

Recurso ortmê 

N. 2.138.—Capital.—A justiça a 
Francisco Landi. Ao sr. Almeida 
e Silva. 

Appellação orlme 

N- 3.7M. —AvorA-— A Justiça 
Joaquim Gonçolveaa Jo(A Oonçal- 
vea. Ao sr. P.  Limo. 

Agqraeo 

N. i.MS.— Piroseunungu. — O 
dr. Ângelo Tourinho de Uitten- 
eonrt o Domingos José Marti nu. 
^o ar. P. Lima. 

Appellações   doeis 

N. i.80*.—Araras.-O dr. An- 
tônio tiomns do* Soutos Lopes e 
José lialdoino do Silva. Ao sr. Ar- 
lindo Uuorro. 

N. Í.8Ü7.—Cnpital.—Luigi Mnt- 
tnruzzo e Antônio Corrêa Pinto. 
Ao sr. Augusto   Delgado. 

N. 4.8U0.—Capital.—João MilSo 
o Qenaro Bosilio. Ao ar. Cunulo 
Saraiva. 

N. -L800,—Copilal.-Josè Anto- 
tonio ftihniro o o dr. Numa Pe- 
reira do Vale. Ao »r. A, Pauli- 
no. 

N. t.%(i'i.— Caconde.— Antônio 
Joaquim Villas lloas e Torquaio 
Valeriano da Silveira. Ao sr. Bri- 
to  Bastos. 

N. i.808.-Capital.—Alfredo da 
Rocha Brito o (Jue roz 4 Filho. 
Ao sr.. Saldanha. 

Etnlmryoa 
N. -t.HõO.—Sunlos. —Major Foli- 

ciano Lins do Oliveira Ceeor e 
Monteiro dn Borros ft Comp. Ao 
sr.  Saldanha. 

N. i.filiU. —Heiom do Doscolva- 
do.—D. Maria do Campos Pache- 
co o outros e Floriano Ferreiru A 
Irmão.  Ao sr.   A. Guerra. 

N. 8.606.— Capital. —Manuel Fer- 
nandes da Silva e .I0S0 Pedroso e 
outros. Ao sr. Augusto Dolgado. 

CAivromo DO KSemvÃo GONçALVES 

ííerurxo crime 

N. 2.i:i9.—S. Josó do Bio Par- 
do. Dr. ICusuliio Gomiile Roichert 
o dr. Josó Itodolplio Nunes o Va- 
leriano Sandry. Ao sr. C. Pereira. 

Appcllnção crime 

N. 3.74õ-—ltapetiiiinga.—A jus- 
tiça o Ruuno Ayrea. Ao sr. Cunha 
Conto. 

A(j'jraeo 

N. 4.649-—Capital-—A. Ribeiro 
è. Comp. e Beflnelti A Irmão e 
Gildo Pedrozzi. Ao ar. Cunha 
Canto. 

Appellaçõe*   cieeis 

N. 4.809.—Capital.—Banco da 
Industria o Commercio de Piraci- 
caba e dr. João Baplista Mulheiros 
e outros. Ao sr. Puulino. 

N. 4.793.—Capilnl.—Ercoli t 
Irmão e Vedova Curadelli * Figli. 
Ao ar. Saldanha. 

N. 4.806.—Espirito Santo do 
Pinhal. D. Bosa Maria do Prado 
e Bento de Compôs Silva e outros. 
Ao sr. Arruda. 

N. 4.803.—Taubaté.— Moraes 
Van Krvon & Comp. c Manuel 
José Borges. Ao sr. 1. Malheiro*. 

N. 4.801.—Pindamonhangaba.— 
João Marcondes do Oliveira e José 
Antônio Bamou-   Ao sr. França. 

Embargos 

N- 4.085.-Capital.-Edee* Sa- 
bido Bcscc e Muller Mello A 
Comp. Os mesmo* c dr. Veneno 
Pereira. Ao   sr.   Almeida e Silva. 

Km virtude da permutn entro os 
*rs. rninUtros Pinheiro Limo o 
Juvenal Mãlheiros. foram tlontem 
novamente diatnbuido* o* seguin- 
tes feitos, nos quaes eram relatores 
aquelles ministro* : 

CARTOUIO DO EsenivÃo DR. MAiiousa 
Herur-os   crimes 

N.2.122.—Ribeirão Preto.—Joio 
Macarrão c o juizo.—Ao sr. Cam- 
pos Pereira. 

N. 2.132. —S. Benlo do Sapu- 
cahy.—O dr. Francisco Fontes de 
Rezende o o juizo.— Ao *r. Pi- 
nheiro Lima. 

Appellações crimes 

N. 3.743.—Capitai.—Pedro Rei* 
e a juatiça.—Ao *r. Cunha fia mo. 

N. 3.(193.-Sorocaba. — Ângelo 
Palube e a ju*iiça.—Ao sr. Cam- 
pos Pereira. 

N. 3.708.—S. Cario* Io Pinhal. 
Alcides Machado e a jueliça.—Ao >r. 
Pinheiro Lima. 

.ti/yroroj* 

N. 4.M1—CapUi.—A    Fazenda 
do Eala do e o e*polio de Engeoiu 
Ralianle.    A? *r. Tbomaz  Alve*. 

N. 4.671    Capital.-O   dr.   Raul 
Cardo«o de    Mello a o dr. Capote 
Valanla.   Ao sr. Tbomaz   Alvea. 
. N. 4«1»—S. lio pie. -I.airhi Pel- 

i legrino • a herança da Victor Xa- 
| vier Huitoi*.    Ao »r.   Campo* Pe- 
1 reira. 

N. 4.H.VÍ -IX<i*   Córrego*.—Joio 
. Zago e rartunalo Benelti.    Ao sr. 

Almatda e Silva. 
N. 4.d3l—Cap.lal.—Jo«e Bene 

dicto Ferreira de Almeida a d. 
Cândida R«nvn e outro* Ao *r. 
Cacha Cai Io. 

N. 4.611 — Captlal. — Fortunato 
i João ó- Abi eu c Joio Cario* Dre- 

ker.     \o «r.  Alm-   Ja e Sil*a. 
N. 4.aiM—Santo* — Jeéo  Alva* 

tiorr^a e d. Anna de Aguiar Cor- 
'rva. — \o ar. Camka Canto. 

N. 4.M*-Capital—fí. M. Melli- 
I lo a <;.>i„p. —■ \o sr. Campo* Pe- 
1 **>'»■ 

to   . 
Ao  rr.   í 

N, 2.117. —Bragança.-fj jui/o 
eu- í/jlciu o Jov") Frunaisuo do* 
Uantoi. -Ao «r. Tliomaa Alves. 

A//'#"■'; ■'''' crime ■ 
N. .'i.7l'i. Limaira.—O promo- 

tor publleo o Manuid Pio.—Ao ar. 
Aiiiieido e Silva. 

N. 3.7.)3.-S. José do Itio IMr- 
do. — Dr. Coiin Manhado do 
Souaa.—Ao »r.   C.  pare r». 

N. 8.738.—SoroonlKi.-O Juizo 
ea-ofjlcio o Antônio do Almeida. 
—Ao «r. P. Lima. 

N. 8.718.—Ilotiba. — Uonodicto 
Florindo do Camargo e a Justiça 
Ao «r.  Thomoz Alvos. 

AggraooH 

N. 4.021.—Capitol.-Dr. Rogé- 
rio Pinto l-orroz o suo mulhar o 
1.. Bolreii* A Sulim. Ao ar. Pi- 
nheiro l.ima- 

N. 4.BÜ&. —Capital.—A masaa 
fallida do ll.ilil Moclhon Moch- 
dem e Solim Tofur Moluf. Ao ar. 
T. Alves. 

N. 4.60L-RÍO Cloro. — A Ca 
mora    Municipal    o   dr.   Monuol 
Raymundo do S. Pereiro, Ao   sr. 
P.  Lima. 

Appefações   rieeis 
N.    4.71B.—Porto    Feliz.—José 

Esmedio Puns do Almeida a o In- 
lerdicto Bento    Pires do   Almeida 
Campo*. Ao sr-   Saraiva. 

N. 4.H64.—Capital.—João An- 
dré do Comnrgo o d. Theophilo 
Alticn. Ao sr.   França. 

N. 4.789.—Santos.—JoaA Binn- 
gordi e aun mulher s Antônio 
Lourenço Ferreira. Ao ar. Juvenol 
Mãlheiros 

DR. BRENNO  DOS   SANTOS 
ADVOGADO 

Largo da Sé, 7 (de 1 A* 4) 

— Omula loira ultima, toou a 
mansão coL-at», Undo api nu* vivi- 
do Sn horas, u iiiiert*>ji,'.i .. m. 
Iom dl!*, t* lllhilllia Iu j.ioiiuiior 
nm Moj..., .(,.IU»».I. sr. Uaraidu Al- 
ves Cunen u .i-t tua asma. uapota 
d-   I.IIKU dn* chaga* l't.'ri''0- 

Ao« «111* doaiiladu* pnea nc,<*0« 
ai ntiman o»  I* iiaaar. 

-•Psrcorra ««u Ettadu u .itlia 
avliiniiiinnlc- Mogy-mirlm o aarrl- 

1 pior pirniinihucanu Jo»A do Ama- 
| rui, nioço do j.riin.b Ulantoa pot- 
suidor d . UM hom* • om.igra.l , 
ualn • rilica <lo* iica>...a maU aba- 
li/adoi o «xigniile* li-u'- 

'•,.. do Amaral i»U com o phy- 
aicogriiiiduinciilu abalado, tem qua- 
si coinpiulaiiii.iite puraly/.adu O 
tnovimunlu di* |.. n... ■ du-i bra- 
ços. 

Cinçado Ia viagmn, alia não 
iiou-le snhir hotileui '• holel da 
Io no* rmielit-u i.m (ulioiiu da 
•uaa producçé." 1 .1 • , rus a 
Crystat*, IUU bavamos do lircom 
1111.1* vognr. qunndn 1 - ; imoi 
'lusníi i-nfcrei -du qu 1 1 IIíBI* de 
l.i dins nos ai abr 111I1.1 I. .i-ive'.- 
iiieino u iimi mnl nos deixa 1 1, r 
•nina llntiaa—raeommci b n 10 I.J 
novo mogyrniri.iiio o puln iio ligno, 
por inuitus títulos, dü unoio . do 
ojiploiiaú do* amflnioi Iu 1 baila* 
lutrai. 

— Vlsioiinos quai In I -01 \, isKdla 
o indualnal 'ir. Baatlio '...l-.li, 
raaidenla om Aruiu*. •{■■■■ ujul 
protonda rnontTr seri-nrij para 
madeira* a Inalallor urna linha 
tnlephoni u, ligando c 1.1 ii<pi«lla 
locailduilo 

—Cliogou no dia 17 do vifonto 
n a'.l<i Inoalidnda, o adover da Ju- 
ho Pinto, inncliioi.j na fu/.eniM 
do sr. euronul 1 r.nci > Nclto, 0 
qual loi victiin 1 do u.n lamentá- 
vel  denaatre. 

O luelo ilnii sons nin ;o hora» do 
tuidc de 10, A.:íia.'ii si.' o sr. Júlio 
Pinio nu ca.a da rnacíiin >, contí- 
gua u uma tulha do café, cuj.i po- 
rodo desabou om porte, f.ondo qnu 
os primeiro* tijolos corteiro* vie- 
ram lerir u vlutima no liontal. 
prostrando-a aom sentidos . e I 
grande    qunntidudn    do    uofA     na 
masma   oxistenle, 

(COnnESPONDRKCtAS) 
Mantuft 

Escrcve-noa o noaso correspon- 

dente om data   de hontem ; 

Inlormom-me estarem concluí- 

das, para serem sujeitas A oppro- 

vação da Carnorn. as bases do ac- 

córdo onlro esto o u City paru do- 

tação desta cidado do grande me- 

lhoramento dos bondes electricos 

porque a popU'açao anceio. 

Dó-so assim vida renl A progres- 

siva o patriótica iniciativa dos di- 

gnos edis Cincionato Costa e Au- 

gusto Filguoiras, tno elevadamen- 

te amparada pela illustre corpora- 

ção desta cidade que entre os hc- 

nefieios quo presta a Santos junlu 

o inolvidavel aclo do estabeleci- 

mento dos bondes eleotrtcos. 

Pároco quo a Câmara o a City, 

inspirando-se nos bons princípios, 

dentro das astrictas nuclorizaçõos 

da lei, combinaram cláusulas jus- 

tos. 

A Cornara, ultimando case gran- 

dioso emprehendimonto, presta o 
melhor serviço quo pôde prestar 

ao município. 

Que se olho para o Bio o para 

Sontos e so meçam os grandes, os 

incalculáveis melhoramentos tra- 

zidos pela viação clcctrica para 

aquilatar do serviço prestado ago- 

ra a  esla terra. 

Encurtidas as distancias, melho- 

rados os commodos da viagem, to- 

dos os bairros progredirão, todos 

os habitantes oproveitarão. 

E com os recursos do que a Ci- 

ty dispõe e a boa vontade quo é 

de esperar, por parto do Câmara, 

ciosa em bem sorviro município 

A licito crer que cm breve tempo 

estarão concluídas as obras de tão 

grande melhoramento. 

Então aa duvidas e as pequenas 

explorações de hoje *c dissiparão, 

como se dissiparam os do começo 

da l.ight, nessa capital, ante a evi- 

dencio e a magnitude do* benell- 

cios. 

Moio-mli Ini 
Do correspondente, jm 19: 

Acompanhado de sua exmo. es- 
posa, chegou bonlem do copilol, o 
ar. dr. Rosendo Prado, advogado, 
qua aqui veiu am visita á *ua ge- 
nilora. exma. «r.i. d. Marianna Ro- 
drigue* do Prado. 

-Eataroo* informados de que bre- 
vementeeerò nomeado um professor 
para reger J escola do bairro Re- 
*aca. neste município. 
—Ha dia* seguiu iiara Limeira afim 

de consultar ao illustrado medii-o 
e operador dr. Antônio dr Camar- 
go, alli reaidenl... a exrna. *ra. d. 
Prewiiiana da* Chaga* Hueno. 
e*po*a do ar. Fiureneio Hodrigues 
Bueno. 

— Apreteotamo* nosso* *enti- 
mentos de ;Kzar ao ar. tenente Jo- 
sé SilTeatre do Freilo* Leitão e 
exma. e*posa. por terem perdido a 
*ua inlerenaale filhinha — Dulca. 
«irtimada por broaco-pnaumonia. 

—R*gre*«ou honten da S. Pso- 
lo, a *r. dr. Beaedícla Nelto ds 
Araujo. depntado estadual 

-Na audiência de 11 do eonen- 
Ic. o dr. juiz d« direito da co- 
marca, mandou lançar em tn-Jo* 
o* protocolloa. >im voto de pro- 
fundo peaar pelo fallccitrenro do 
virtuoso bispo de*ta diocese, d. 
Joaé da Camargo Barrn*   no naa 

ejn pngnl-o 
nessu esiado. acredilando-so quão 
tivesse aspliy.viaJo. 

O codover foi examinado pelo 
facultativo dr. Teixeira du Malta, 
quo deu corno .ausa mertis hc- 
morrhoglo corobral. 

— Foi concedido um orno úi 
liceiiço, em firorognção, no pri- 
meiro lobo Hão dn notas c anue- 
xos de Mogy-mnim. sr. José Chril- 
lino  de Oliveira Cumpos. 

— Entraram na Santa 'iaso d* 
Misericórdia : 

No li.i 13, o dconto Movséa Pe- 
reira de Miranda, do cór parda, 
corn ^0 onnos do edatlo. 

No mesmo dia tuvo allaAnlonio 
Gregorio, do cér preta, com 75 
annos de mlaijc. residente nesta 
cidade. 

Até hontom sslovam om trata- 
mento 18 onfermos, todos sob os 
cuidados do módico elfcctlvo dr. 
Hcrmelino Malta. 

— Visitou chtei dias n onlcrma- 
ria dessa inslituição. o provedor 
da irmandade, coronel João Leito 
do Cnnio, que determinou lessem 
feitos concertos no  logão. 

—No dm 17 do corrente foram 
presos correcionalir.cntc os soguin- 
tes indivíduos : Anlc.nio .fnnqnim 
Ramos, residente .-i ruo João ThèO- 
doro. por ochor-so espancando uma 
Fina sobrinha o provn-^ando grande 
algazarra. 

-José Condido do Moraes, resi- 
dente A rua Hoysnndú, por ler, 

armado 

Jo- 

"), ro- 
r ter 
ito a 
sem 

cm estado do cmtiria 
do  nmn  In -a,   lenciorindo    1 
sua    amasia.    Mar a Bita    ■!. 
sus. 

-Joaquim Francisco liil, i; 
aiileritc o rua Moroiliono. p' 
faltado com o devido res-i 
umn senhora o procurado, 
prévio conserilimonto, peneirar no 
interior de unia casa do fami- 
lia. 

# * 
(OOS    JOUNAUS   ClIEOADOS    IIONTE>0 

Itntiirn 

Transcrevornos tios nossos col- 
lugas d'0 luipiivnrse osoguiuln ar- 
tigo sobre u  congraçamenlo ; 

cA noticia do coni/raçamcnlo 
realizado em SíM) Pnnio .oitre os 
membros mais conspicuos Ho par- 
tido repuiilicano dominaittu u ou- 
tros tombem conspicuos quo. per- 
lericenles a esse mesmo partido, 
dolie se haviam divorciado, produ- 
ziu, como era nuturui, grande 
corilenlamcnlo cm todos os ângu- 
los do Estodo, li' sc■m|ll■., grato 
passar do um estado de lucloa e 
desconfianças continuas, e luctas, 
principalmente, sorri inspirações 
de allos idénes, pois piram quasi 
sempre    no   terreno    ingrato   das 
auc-itões pe--soüe3. paro o estodo 

e calma c harmonia, cm quo a 
desjirooccupação desses conatantâs 
cuidados preparo melhor o espi- 
rito o a aativldode para lomenlar 
o desenvolvimento moral o rnalo- 
rial da collcc ividade o tio indiví- 
duo, abstrahido cãtc dessa preju- 
dicial tensão nervosa rjuo a agita- 
ção partidária produz e que lhe 
iraz a vida em sobrcsalto. como 
00 soldado no . terreno do opera- 
çõo* no campo inimigo,—sempre 
provinido para nm alaquc inespe- 
rado e da conseqüências duvido- 
sas. 

Alias, o movimento operado na 
capital tio nosso listado cru de ao 
esperar, tendo sido, de ha inmto, 
prevista. Um punido não pedí 
manrer-sc ronsislcuto e eohcso 
desde quo lho falte um pro„'ram- 
ma. A tua frogmontação, m ten- 
dências dos seus elementos [>ara 
90 amulgamarem em ontro partido, 
cujos ropresonlantes, na oporoji- 
dode, que n* posições t-onquisto- 
das lhes facultam, procuram pro- 
mover a solução dos jiioldemas 
que mais de perto afloclam o in- 
teresse das classes laboriosas, des- 
pertando as syinpathias dcatas, são 
phenomeno* que desde logo se 
observam. Além do que é facto 
notado qnc. cm todos os partidos 
ho o que se potle denominar o ele- 
mento plástico, composto du cor- 
rcligíonaríoi qu? II3'J tem em po- 
lítica idéas definidaa e pelos quacs 
ealejom prompto* o suenticor-so, 
prelerindo. |oiiaulo, a* jioaiçõe* 
menos nrnseodoi. ou ante* o* 
moi» commodns. nma vez que as 
po**am alcançar sem desnirc. 

O partido di*ai lento paulista não 
tinhu qualidade* de organização 
para manler-«c firme nu üça po- 
lilico. visto como faltava lhe um 
programma com ideo» c princí- 
pios que o dilfcrcnçasaem Jo par- 
tido dominante. C certo que ctls 
a princípio, ínacreveu na sua ban- 
deira o programma da revisão 
conatilucional, que ll.c deu uni 
certo aspecto de originatitladc e 
poderia auscilor o cnlbusiasmo, 
principalmente do* mo*;os tom c 
seu espirito a.vado de throna*. • 
dos homens polilico* de cérebro* 
mais ardentes, apaixonado* paiat 
reforma* precipitada* e amanta* 
de ama exeggrada polinea exps- 
rimental. 

E**e lemrna. porém, vir* 11 an- 
te* de espantalho, e a dlrei;çte de 
referido partido, «cntindo o acc 
anfraquacimenlo teve D<~-e«*idade. 
para prolongar a «aa e*i«lencia, 
de convocar todos oa representa*- 
tea da* oppoíiçõe* do* manicipio* 
Kira a lorma- *•> da Ligm Hepa- 

irana. fae. de»de logo. alijou, 
por ioenmmoda a perijrosa a id*a 
da reriaio con^iie-ion*!. I>e*ap- 
pair-ulo a«*im o nnico pomo qoe 
conatitma a originalidade do pro» 

Iragio do vapor Vrfo. aa* coa-a» gramm* do partido oppos, oniata 
d* Hespanha. ' * em  relaçio    ao    qual o partido 

loJoso* ar*.  , liozsdw pmea- I rapttbltcano dominante rr.aaitaoaoo 
le*. escriTie*   e olfioaea de jo*li- ' «empre a mais decisiva a perem^ 
ça.   assigaaram o*   referido*   ler-   tona    r-ep-iguaacia.    a   op 
r-o«. , paulista. peasaa-Ja que 

— E*liv*ra:n liõsleni em Mo^v- a ma e««»olMlaçío. prtparan. weWk 
mirim. • pharnuK-eaiico *r. A. L . o íaber lalvar, o caramba da a«a 
Salgado Jun.©r noaoo eollega do 1 ahaaipçia pato partida atiaan laiitp 
Bandeirante e o profesmr Ade;i- \ Com efleito, aateo reaallado ata 
■o Alraa Boailh* revideata^em! era de e*f>nr. ana vez qaa 
Mogy gaiaiã. I a—tltw   od»Mo*   da   aaibo*   «k 
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com vi«la« nu inim ■••■ iiu|i«riur 
4o paU (|ioli •• inurK**»! '1"" ha 

•Itiunt i|uu «o (.li» uiam oo MUI 
liii.i- . i... | ii.ki.iui onl.iÉil. i «.• 
•uliru a* qncilòtK |..ii.l'iii.« o qua 
neivMilatam da tulutdo, vitlo 
COimiiutJUiuMi Uòa mctiiiB* .ii. -i- •' 
IBtpirafWh I- luiui.ii.i (oi ualurd 
2i..  oi    . l.ri..iilu-    quo   lem. •   a 

rliulliu.    .....  llu     llljlfrla   lil..>li   .1 
iloi ii!'-. i'.. i . .• :.i' • o>'i 
quu icitliuni liivAo, »o .ipioM ii..»- 
•em Uo ama lal riri-iirnalamU lia- 
ra trocar |>ur outra maii lamino- 
da a potifto p. ii..-n do otlraoli- 
mo |.uliliix>, 

Coma quer .IU.I «"lo, o   sOBRra- 
Í.aincitlo um ira|jiljl .Ia I.-.1. ! • ai- 
•u-tuou-M a tom honra paru amlina 

ai ..■ . i.n.. .■ ■ ■, tendo «ida lulto 
o arulhimeutu IJ» vx-advenariou 
icm u impoai.;do du •■ondiv^'* PO" 
aoaa* para mif o para outro*. Tr- 
go i. : .i.' qup .■.■■• • ..n^ i.i'. .ni.iii" 
ia propague ua di-maia localidu- 
dou da Katndo, onda a amlntlo de 
maiulo o iircduniiim dividiu «m 
ilin- a ramilia puuliata, com «tavu 
dotriiiimitu para oi iiilore«ici eu 
1..11..1 • do alvilixOVÍO da S. ['uu- 
Io. K* preciso um) d» uini VM 
paru liomuru ra aiobo rom oina cui- 
na lionipilutitc, iii'Kradaiito muimo 
quo »(> rliomn- poiitu-n do Interior 
— cm i|iio homens bom dotadoe u 
taduili* pura o lolicldiido omarpu- 
ruiii-io nuiuamonta « oxlitonolo, 
por cnprichos Inconooloi do oxciii- 
•ivo piodominio nos r-:1...!.^ pu- 
IIIICOD. mowndo-io uma Ruwra do 
odicH o do oxlorniinio, sorvida po- 
In-, nrinus Icrri.uiu du intiiKa pun- ! 
•.MI,:, ii.i ealumnia « do Injuria— 
vihor.is (tnonoioa qua, muilu» ve- 
zes, das ruomò.js doa lafrúfll c IIOB 
ciuljs. clioRam n nlçar o collo olà 
nn ohphora olovuila c sorona du 
lorreno dos debatei judieiorioi» 

Paro .sso oluvuiia ewopo devem 
convaruir Iodos os esforoos pur 
pmio .lus mombrai mais inlluao- 
tos du polüioa : o o quo se uill- 
guru bola uma Imrroira intranspo- 
nivoi. púdo amanho lornor-io umn 
ronli.la.li', uniu voz .|iio o ompu- 
iihu do con^raçamento por porto 
dos o|i|ia>i<:iQiiislas Icjo loal o nüo 
uma lion&igonuld com o lllo la- 
tonto do muis tardo otiniquilar os 
seus aJvcrsot o rechaisol-oi de 
posi. .Oí cjnquistadoi, que só de- 
vem'floar sujeitas íi competência 
do incrito pessoal o do prealigio 
logiliiuo. 

Quem não se ^fliiiir com a for- 
ça do earnclcr u a nobreza nocei- 
sorlu para n^óíni proceder, elevo 
recollior-»o «o alnslamonlo ila po- 
liti.-i niilitnnlo, pois, certomonto, 
os seus desígnios occuttoi nüo po- 
leiâo Ml' coroados do exilo, por- 
iiunio o; liotnoni .ie ucçüo porli- 

dariu t.ãu esi|iiecelii n profundo 
livõo .le Kloriono Peixoto, do que 
—« preciso conlloi' dei. onfiamlo 
semiire... 

IIujo lenldodo da paiio dos ex- 
oclvcrsnrios, menos oxigencla para 
accciliireni o friMo liojc comumma- 
do cm política o tombem us gru- 
pos dbininantos na política do in- 
terlc: o desprendimento neceesa- 
rio pura esquecer olfensas quo o 
nr.loi1 da lucla lias sempre como 
resilllado (alai du nossa eml.ryo- 
narlu educação poliiien, .• fnv-so-ii 
Q congroçamenlo do Ir.milin pau- 
lista, rom o que o listado do S. 
Pnulo lerú dado mais um passo 
aglKanlado nu sonda  civillxodora. 

H.  José <l •  lllo  ■'1'OKl 

No dia D, segunda-feiro, estovo 
reui.icn u Câmara Municipal des- 
lu cidude. 

O expoilienlo eonslou da diver- 
sos requerimentos quo Icrutu 6s 
com missões respectivas. 

ÃCnniara opprovou o projcclo 
do sr. vtreadür A. Coiréu, regu- 
laiulo os cemitérios e.xislonlea no 
município, conimeLtendo aos .-igen- 
tes lis'iics as uilriliuições de zela- 
dor de cemitério, em sons dis- 
Iriclos. 

Approvou o prujecto vlo mo^mo 
vereador Irunslcrindo o escola ii.- 
S. Jcronymo porá o SoItodoAva- 
nhandovo. 

— l\,i Iniciativa particular de 
prestontoa cidadãos que obtiveram 
tomljein da Cornara valioso auxi- 
lio. \ai ser compiolamcnlo repa- 
rada a estrada Hio Prelo—Taboa- 
do, que nos üva ã prospera comar- 
ca do SnnfAnno do   Paranohyba. 

A fronte do importante cominet- 
tirnculu .-ollocou-so o capitão José 
Mario, quo com a cooperação olili- 
da do muitas pessoas desle e do 
município do SonfAnna espera 
tur o üa larein concluida dentro 
de pouco tempo. 

Espera-se que o cxmo. sr.-j dr. 
Carlos Ijolollio, ineançovel secre- 
tario da Aer.cultura aooeda ás rei- 
teradas t-olieilaçôes do nossa Câ- 
mara, c, determino que a mesmo 
estrada oeju lambem reparada no 
trecho de llio Prelo a Juboticu- 
bal. 

— O sr. I.aziuü Hodrigues da 
Cosia (oi nomeado zelador do ce- 
mitério desta cidade, em vista do 
ter sido cxoncroSo desso cargo o 
sr. .losc Pimenta Uemfica. 

— .I.i preslaroni o compromis- 
so dos seus cornos os srs. José 
de Oliveira Lopes o João Pereira 
do Custilbo, o primeiro nomeado' 
sobdelcgado do dlslricto policial 
de S. Juronymo o o segundo no- 
meado •(.* s'upplento do subdele- 
gado ilo Salio  do Avutibandjva. 

—I-oi nomea Io para o cargo de 
!.• fiscal desta cidade, o sr. José 
Pimento HcmlloB. 

.'4. C.*arli>» «to Píulml 
ICm data de ante-bontetn, o sr. 

major inlendenta municipal no- 
meou, para fazerem porte da jun- 
ta clnsifi.nd'jra do impoMcr i.obro 
café. íiimo c aguardente, no pre- 
sente exercício, os srs. capitão 
Casimiro Cândido d'Uliveira Gui- 
marães, dr. José V. Teixeira de 
liarros. Augusto Henrique do Pau- 
la liduardo, Victor Leite de Mor- 
ros o Chrisítíano (iodofredo Alten- 
leld. r Silva. 

— Desde anle-honlem que se acha 
nefta cidade o sr. Arthur Mory 
Chistoai, secretario da gronde com- 
pan/iia dramático do sr, Francisco 
Santos, quo n::tualmente se acha 
trabalhando, com grande suecesso, 
nu vizinha cidade de   Hlo   Claro. 

U sr. Mory vem encarregado de 
angariar uma asslgnature para 6 
recitas que a companhia aqui pre- 
tende dur, com os importantes po- 
ços-c Tosca», cZazá», «Lagartixa», 
«Oulro ou», «Voluntários de Cuba» 
c iDftr suprema». 

—A' meia noite de sabbado pa- 
ra domingo, na colônia Fortaleza, 
pertencente á lazenda Boa Vista, 
de propriedade do sr. AKonso Bo- 
telho de Abreu Sampaio, Getulio 
de lal. prelo, alli empregado como 
carroceiro, matou, a tiros de re- 
volver. Roque Antônio, também 
preto, empregado na mesma fa- 
zenda. 

O crime deu-se em casa de um 
colono, nn occanãoem que alli se 
realizava uma lesta. 

Commonicado o faclo oo dr. 
delegado de policia, na manhã da 
traz-anle-hoDlem. este (ez seguir 
para aquella fazenda uma escolta 
commandada pelo tenente Carnei- 
ro, afim de providenciar sobre a 
vinda do cadáver e a prilio do 
cnminooo. 

O cadáver aqai chegou é 1 hora 
da tarde, sondo conduzido para o 
necrotério do cemitério i.iuoki- 
pel. onde foi aulopsiado. momen- 
tos depois, peloa drs. fíastio de 
Sn e Xavier Gomes. 

A polícia não consegui na ca- 
ptura de Getulio por ae haver o 
mesmo evadido para logar des- 
conhecido to?o depois d« tercom- 
■neltido o cnmr. 

O .ir. delegado, assim que teve 
conlio. mesto da triste oceorree- 
cia. abriu inquérito, tendo já to- 
mado depoimeMo de quatro t«a- 
lemunhí". 

mikeirãs Prr«o 
No dia 19 do passado, vindo a 

«ata cidade, o   camarada    Manuel 
Sndido. da   Fazenda Çorr+gv   áo 

mpo, mdo ao   mercado   costa- 

■ ain-lliu »iii>g.'« seus ipiu Antuiiiu 
du O ivc.ia It .■ .,-. lambam ca- 
marada naquollu l.i/endu, alli eill- 
> i.i a dliar mal dn sua oassoa, 

<°aii lido. dosconllada deada mui- 
lu que ii! ii andava a seduzir- 
lhe a n... de vnlla a casa, (oi 
tuiiuii II..- . .ii.fu.. -sc umonlrou 
o desafiado proinjilo a sualenlar 
o   quanto haua dito. 

Nesta iió, tndiracido, Monuel 
Cândido, lançou mdo de um cur- 
lador do capim o com elle produ- 
ziu dois iirolundoi lerinionloa om 
seu desalloiçoailo, 

Kol imnidialanionle preso |ior 
paizanoi que u «■ondu^irom a esla 
cidade e ó radón  publica 

lu   j 
Menna   do   Costa,   Jclogudo,   te/. 

Na reparti 
aden  ie 
çArt   .li policia, o dr. 

lavrar o llogiunte, intenogaiido o 
oiviisodo quo conlciiotl   o ctime, 

U oKendido, pie se achava um 
ostado gravíssimo, foi transporta- 
do para a Sanlu Casa, om uarro 
do lerviço sauilarin cedido pela 
dr.  Kdiiardo l.opai. 

Manual Cândido tem 22 unnoi 
da .'dado. éininoiru u casado, 

O olfondidu Iam &,'> annoi do 
cdade, c natural da SanfAnna, do 
lliu do Janeiro, caiado pela segun- 
da voz a scpanida da mulhur, 

O iiiqiiorilo proseguo ns repar- 
tição du policia. 

') infoliz findo suecumbiu ante- 
h...ii. ei mesmo ús l> horai da lorde 
nu Santa Casa devendo ser boja 
uulopsiudo pilo dr. Álvaro Mollu. 

— A Mmprcsa Cassoulol, reali- 
zou no Carlos (Somos, no domin- 
go, um niognifko cspcctarnlo la- 
miliar. 

Poi cumprido com tudo o gosto 
o progrumma nnnunciado. uesla- 
cando-«c os cslréas Los tiiannelli, 
« as cantoras Snroh, Ginn o Es- 
inerulda, que morecoram muitos 
applatisos sendo bisadas diversas 
\ezes, 

— No domingo, foi vlotlmo do 
mn desastre nu tulha da cafó da 
fazon.la Santa Thercza, Lucas da 
Vargam. trabalhador, do H8 nnncs 
do edndo, noturnl do Piedado lis- 
ta I.. do Minas Geraes) casado. 

Hdcii ilo  l>,--.< alviulo 
No dia Iti duooironlo, o sr. Lau- 

reuno ÍVicz, odininislrador das 
propiiedades ugricidai do dr. Vu- 
lentim Túbioa, quando fazia o trn- 
joefo da fazenda Ibiquarinhii a S. 
Salvador, icceliou du sr. Pedro 
Nollo dois tiros do revólver, quo 
fcli/mento não o ottingirom. 

— |.'oi nomeodo pura exercer o 
cargo do administrador do Mata- 
douro o ll-cil do hvgiene, o sr. 
Augusta Dulra du Silveira. 

PivAelcitbn 
Hculizou-so no domingo, confor- 

mo o convocação feito, no salão 
do theulro, a usscmbléa geral dos 
irmãos du Caso do Misericórdia 
dc-jlu cidade, para eleição da mesa 
que a tem de reger no unnu social 
iniciado. 

Presente grundu numero de ir- 
mãos, foi aberta o sessão presidida 
pelo sr. barão de Itczetule, prova- 
dor, 

s. s. loj',0 npus leu o sou relato- 
rio, correspondente oo anno lindo, 
pelo qual se vé conlinnar sempre 
em bom pé de prosperidade a ir- 
mandade que lem a seu corgo ze- 
lar pela Cosa do Misericórdia, llos- 
piloi Jc Lázaros o lIos|iicio do 
Alienados. 

1'.' uma peça concisa e clara que, 
em Iodos os seus dados, muilo re- 
coiiimcnda o tino com quo nesse 
periodo do lempo loram adminis- 
tradas equellas instituições. 

U relatório foi upprovudo sem 
discussão. 

Procedi u-se em seguido á elei- 
ção, que deu o seguinte resultado; 
Provedor, barão de llezende ; the- 
sourciro, Manuel Gonçalves ele Li- 
ma ; escrivão, Pedro Alexandrino 
de Almeida; procurador, Manuel 
Josú lübeiro de Magalhães ; mesa- 
rios, dr. Torquato Leilão, dr. Tau- 
lo do Moraes, dr. Alfredo Curdoso, 
dr. Coriolnno Ferraz *e dr. Fran- 
cisco Moralo. 

Outros diversos nornos loram ain- 
da votados para os  vários cargos. 

— Installuu-se onle-liontem o 
terceira sossão peiiodica do jury 
desla comarca,   no corrente armo. 

Lnlrou em iulgamentoo réo llcr- 
culano de Camargo Leme, que a 
ü de janeiro de JSWii, em Santa 
Barbara, assassinou a Júlio IJa- 
plisla elos Sanlos. 

ü conselho de jurados compòz- 
se dos srs. dr. Anlonio Alves de 
Carvalho, dr, Manuel da Silveira 
Corrêa. Antônio Messias Franco, 
Aecacio Leite do Cunto, Manuel 
Ferraz do Camargo, João Wagner, 
Uclmiro da Silveira, Carlos /.anol- 
Ia, Antônio da Costa Leito, Anlo- 
nio Lordcllo, José Miguel da An- 
drade o Álvaro do Azevedo. 

Occupou a cadeira de defesa o 
sr. dr. João -Sampaio. 

Os debates correram animados, 
havendo replica e tréplica. 

O réo foi absolvido por 7 votos, 
lendo lerniinado o julgamento ás 
i horas da tarde. 

Foram, pelo sr. dr. presidente, 
indeferidos os requerimentos em 
que os jurados srs. dr. Dovid Blum- 
berg, Joaquim Fernandes Paes do 
Barroso José Alves de Corqueira 
Cesor pediam excuso de servir na 
prescrito sessão. 

—-Humborto 'rosto, filho de Vir- 
gílio Testa, estando a pescar no 
rio Piracicaba, no legar denomi- 
nado BongtWt perdeu o cquilibrio 
c cahíu   na  ugua . 

Sendo bastanto fundo o logarem 
que cahira, foi impossível salval-o, 
apesar do» esforços quo foram fei- 
tos nesse sentido. 

(Juondo o retiraram da água, o 
desgraçado jovon  já ora codavor, 

O enterro do Humberto, quu 
contava 16 annos. o andava sem- 
pre empregado, o quo prova o seu 
comportamento, teve grande con- 
corrência. 

Em visita ó Escola Agrícola che- 
gou hontem a esla cidade. As 11 
horas da manhã, acompanhado 
por seu filho sr. Antônio Botelho, 
talentoso estudante da Universi- 
dade de Cornell, nos Estados Uni- 
dos, o sr. dr. Carlos Botelho, 11- 
lustre secretario da Agricultura. 

S. cxa. visitou as obras em 
canil rucção naqUclle estabeleci- 
mento e o edidcio. cujo incêndio 
noticíòmos, seguindo hoje, ás 5,80 
da manhS, em Irem especial, para 
S. Carlos do Pinhal, Ãm visita é 
sua propriedade agrícola. 

—Ficou deQnilivamente fundado 
nesta cidade o Inlernacionol Spor- 
tivo Club Piracicaba, associação 
destinada a proporcionar a seus 
membros varias espécies de di- 
versões. 

A direetoria do novo club fleou 
composta doa ara. ■ 

Pedro iMria, presidente; direclo- 
rea effectivoa, dr. Oacar Furquim 
Werneck e Pedro Miranda de Or- 
nei Ias; 1.' secretario, Octaviano 
Pinto; 2.- secretario. Rafael Bo- 
cbetti; tbeaooreiro. Joio Graner e 
procurador Baptisla Zsnotta. 

Foi acrlamaoo instrustor militar 
o sr. professor Augusto  Salgado. 

Aaiparo 
( in grupo de rapazes de nossa 

sociedade pretende aolennizar nes- 
ta cidade a data de nossa inde- 
pendência, promovendo no Tbeatro 
João Caetano um magnífico e ori- 
ginal esp«ctsculo, para o qual se- 
rio gralnitamente distribuiao* con- 
vites- 

E' essa uma bella idèa, patrióti- 
ca e toda ulil. 

—Tem ba dias estado enferma a 
exma. sra. d. Florinda Panais 
professora municipal da Kstaçáo 
de Coqueiros. 

Ms e sais 
POLYTHEAHA 

No PoiviLeama coolinúam os 
kabitaés a dedicar asas espeeiae* 
applaesoa a Datnbert. Vaictf. Goo- 

Mlas, Msi.icit- Claudlana, Gsu- 
lier, lri«, Andrcace, HdVo, Jehan, 
l b.ii.n.i ti Notvslon», como hon- 
'MI «u notou. 

Tivemos a eslróa de Mlle. Regi- 
na, canloro do gênero, que nAo 
i ■ i i- por falta da voz nem p.u 
. N.     , , de aniiaçlo. 

Il..ie-funcç.lo variada. 

ÉDEN THEATRO 
• i theatrinlio, ondooa Interesian- 

les inarlonaitos (azam o regalo da 
peli/ada desta capital, «itevo hon- 
lem mulm nulmado, 

li' nulurol quo hoje aucueda u 
ni. :i,o, porque, iib.-m do bailado 
O (/IVI/IO etrmtUuh n curiosa com- 
panhia i pr. sênior,i a (lruif\'iu, 
coiihoclda zorzuola, 

SALÃO STEINWAY 
Está marcado o dia 2 dn selom- 

bro próximo para ia realizar, no 
no bnlâo Stcmway, um concerto 
vocal o lie li iini.nbil qua O prosi- 
denlo do Grêmio do Commcrcio 
do S. Paulo, ir. copilAo Oliveira 
lira/, csi.i organizando om bono- 
ll. Ki desla soolodade. com auxilio 
du conliucidos professores desta 
capital» 

F.m um dos inlorvallos du fusta 
o iIlustrado advogado sr. dr. Joio 
Fernundui Coelho Inrá uma con- 
ferência sobra o commcrcio. 

Nesla festa serüo ontroguos os 
diplomas do sócios honorários do 
Grêmio concedidos aos srs, drs. 
Antuiilo Prado, iirofoito muniolpol, 
o José Getulio Monteiro, presiden- 
te do Câmara Municipal. 

YANKISMO 
Km Nova York ha ngorn umes- 

pcctaculo divorlidissimo, capaz do 
produzir scnsoçòus verdadeiramen- 
te lortcs, como as do ser roubada 
em um alnqiia do caminho do fer- 
ro,  por Índios ladrões, ; 

O empresário quo descobriu es- 
sa maneira do alegrar os suus pa- 
trícios, com prnponsões .i melan- 
cholia, está saiisfelto, jã tendo en- 
chido os bolsos de dinheiro, lio- 
nestainenie. 

Como so sabe, tem sido frenuen. 
les cm algumas regiões dos Esta- 
dos Unidos os assaltos aos cami- 
nhos do ferro, por índios mais ou 
menos selvagens, quo se entregam 
ú pilhugom nos caminhos. 

O emprevaro, a quo nos referi- 
mos, contraclou muitos índios quo 
tinham sido presos, processados a 
condomnudos como aisallantes de 
trens. 

lísses índios fazum parar um ca- 
minho de ferro do brincadeira ern 
uma espécie de circo, o despojam 
os passageiros de seus palolois o 
de suas certeiros, dando um cow- 
/IOH, com o qual os proprielarios 
desses objectos, acabaelo o cspeela- 
culo, vão rccebel-os na bilhete- 
ria. 

O empresário, ms seus annun- 
cios, goranlo n ni: enticldade das 
condemnações dos i :..lios du com- 
panhia. 

Tom-sifo sensação, jiorlanto, do 
ser offeetívamento assaltado om 
um Irem o roubado, o quo ó o cu- 
mulo du felicidade, tendo-so lam- 
bem n certeza do receber no bi- 
Ihelciro o corleira intacto. 

Religiões 
CULTO CATHOLICO 

^. MISSAS. — llo|o serão colo- 
hrados as seguintes missas do de- 
voção : 

Nu egreju do Santa Cecília, ás 8 
horas, cm louvor de S. José, por 
iiilunção dos bernfeitores da ma- 
triz. 

O revmo, monsenlior João Alves 
coniessa na matriz pelu manhã. 

—Na matriz do Cambu.y, às 7 
horas e meio, missa do dovoçflo ã 
Sagraelu Família. 

Em S.Ephigenitt missa ás 8 ho- 
ras, oru louvor do S. José, com as- 
bislencia dos sócios do círculo. 

—Em S. Gonçalo, ern louvor de 
S. José, as ü e meia da tarde, ter- 
ço, pratica e bençam, 

No Santuário do Coração de Ma- 
rio, ás 7 horas da manha, no al- 
tar de S. José, cm seu louvor. Os 
(leis que ouvirem osta missa po- 
dem lucrar 50 dias de indulgên- 
cia. 

-h 
CATECIIMO.— Hoje, ha oulo no 

matriz da Consolação, às i horas 
da  tarde, para meninas e meninos. 

Em Sanla Cecília, ás 6 horas da 
tarde, para os meninas que so es- 
tão preparando poro o primeira 
co mm uri hão. 

•I- 
COMAç.VO DE MABIA.—Prosegüi- 

rão hoje, ás li horas do lorde, no 
respectivo sunluario as novenas 
em honra do Coração de Mario. 

As eolennidades começarão pelu 
recitução do Terço, segundo 
o costume observado em todos os 
uctos que se celebram à noite 
neste'santuário. 

As ladainhas. Ave Marias e ou- 
tros cânticos religiosos serão exe- 
cutados por uma orchestra com- 
posta de diversos omadoros. 

Todos os dias haverá sermão e 
bençam com o Santíssimo Sacra- 
mento. 

No domingo próximo, dia 26, 
celebra-se a (esla  principal. 

Pelos 7 horas da manhã haverá 
missa rezada, e du eommunhfio 
geral em cujo acto se distribuirá 
uma lembrança do Coração de 
Mario. 

Durante a communbão o coro 
executará escolhidos cânticos. 

As 10 horas entrará o missa 
cantada, pregando ao Evangelho 
um distineto oredbr sagrado. 

A orchestra interpretará a missa 
em mi íemol do maestro Hilariio 
Eslava. 

Essa missa é breve, porém clos- 
sicamente religiosa como todas ai 
obras dos mais afomodos maestros 
bespanhóes. 

A' tarde ás 6 horas realiza-se o 
solenne encerramento da novena 
e do mez de agoito. 

Terminarão os ectos com solen- 
ne procissão do Santíssimo Sacra- 
mento. 

No dia seguinte áa 8 horas da 
manhã canter-se-i solenne missa 
da Requiem, em suffrngio das al- 
mas de Iodos osarebiconfrades de- 
(u netos. 

Todos os fieis que previamente 
confessados commungarem e visi- 
tarem no domingo o isntnario do 
Coração de Maria podem lucrar 
indulgência plenária. 

FESTA DA PBNHA.—Depoii de 
amanhã começarão najnalriz da 
respectiva freguezia aa novenas 
que precedem s (esta de Mossa 
Senhora da Penha e serão celebra- 
das ás 5 horas da larde. 

Durante aa ntvenaa haverá coa- 
f. rencias pelo illustrado orador 
sagrado revmo. paira dr. Juüo Ma- 
ria, membro da Congregação do 
Santíssimo Redemplor, em lu,/ de 
Fora, de onde chegou especialiren- 
te para este fim. 

No dia 2 de setembro será cele- 
brada a misas «olense, áa 11 bo- 
ns, e ã tari? ás s horas, sabirt a 
procissão. 

ASTLO oo BOM PASTOU. — Em 
assesablé geral desta asvocia- 
çSo. foi eleita a aegainte dire- 
etoria. para servir aoa ansoi de 
1906 a ÍOT: 

Presidente. Aatoaio de Toledo 
Lara: secretario, eorosel O-tavia- 
■o Marecsd»s Ferraz; tkeaooreiro. 
padre dr. José ds Alaaaida a   Sil- 

va, I.' procurador, commendador 
11. .a llorla: S.' procurador, capi- 
tão Alberto da Mello, vogai, dr. 
Anfoino P.    RodovalhoJunlor. 

+ 
SÃO  Mi si l.l. i..      i ....... ,111    d. - 

Kvii de amanho, na egreia da S, 
enedlcto, as novenas uo respa- 

utivo orago, desando a (esla rea- 
lliar-so no dia li de setembro, com 
missa solonne, procissão a 7e- 
Deii«i, 

IKSIA    OA    C..NI  1 H. \o. 
Reallza-ia no próximo iibliado 

a domingo, no lira/, uma popular 
leito em louvor de Nossa Senhora 
da Conceição. 

HaiMM leilão da prendai neties 
doii dias, diinintc os quaos tocará 
uma banda do muiloo om um ro- 
rclo, quo ior6 erguido no largo da 
Malriz. 

D. JOSP.'   l.l.    CAHAHOO     IIAIIHOM. 
— No próximo eabbado haverá, 
na motriz da Consolação, lolonnoi 
oxequiai, om sulfragio do saudoso 
bispo d. Josò, 

As sul.■unidades são promovidas 
por Iodas as congregações roligio- 
IOI do parochia. 

Ataque de índios 
Os nossoi cal legas d'G 1'oreir 

da S. José do Rio Preto, om sua 
ndiçilo du 12 do corrente, noticiam 
da scguinto maneira o ataque do 
índios havido no Snllo do Avo- 
nhandava, daquella comarca. 

Sabbado du semana Irnnsacto, 
deu-so na fazenda do sr. João de 
Coslillio, próxima do Salto o bor- 
roeo fuclo quo passomoa a rela- 
tar. 

Uma turma do* cnmuradas do 
dr. Sylvlo Suínt-Morlin. engonhoi- 
ro do Noroestu, abria um roçado 
nas vizinhanças da morada do sr. 
Castilho, quando foi siibitnmenla 
alvejada por uma nuvem do cer- 
teiras flechas, 

A turma compunha-se do qua- 
tro camaradas. Ires dos qunes ca- 
hiram uo primeiro ataque dos sel- 
vagens sem poderem dur um tiro 
siquer; um camarada que estava 
um pouco mais díslancíado poudo 
fugir. 

Os índios que eram cm numero 
de 2(1, mais ou menos, deceparom 
as cabeças das suas viotimas e os 
conduziram junçlumcnto com as 
roupas o armas dos mesmos ca- 
maradas. 

ü sr. Eduardo do Castilho com- 
municoii o (neto á aucloridadc 
desta cidade pedindo providencias 
c garantias para seu pao João de 
Castilho, que ro.oia, a todo instan- 
te, seja novamente atacada a sua 
moiada e considera-se ínlciramen- 
to (alto de segurança do oulro lado 
do Tietê. 

Policia Central 
I*;slarão hoje de serviço na Hepor- 

tíção Ceulral do Policia, do dia o 
primeiro dolegodo auxiliar sr. dr. 
Ildefonso Silva, o íi noite, o RO- 
gur.do delegado, sr, dr. Theoplií- 
lo Nobrego. 

No gabínelo dos uieiHoos-legis- 
tas, tara o serviço interno o sr. 
dr, Archer de Castilho e o ex- 
terno   o sr.    dr.  Ilouorio   Libero. 

Necropsia 
O sr. dr. Marcondes Machado, 

modico-lcgísla da polícia, (ez hoa- 
tom, no necrotério elo Aroçà, a ne- 
cropsia do Ruphuel üuuxi-, que, nu 
noite de 17 do corrente (ôra ferido, 
na rua dos Guayannzcs, por seu 
pulricio José lirumbuglía, 

Ficou verificado ter sido cauaa- 
moríis uma homorrhagia Iraiimalí- 
ca secundaria. 

Prisão 
. Foi expedido mandado do prisão 

preventiva contra Antônio Gonçal- 
ves, auetor de ferlrnonloa nu pes- 
soa do sargento Hilário tia Silva 
Mondes. 

Conservatório 
Com mognifico prpgramma rea- 

lizar-so-,i. sabbado 2ã do oorronte, 
no SanfAnno, um esplendido sarou 
organizado por urna commissão de 
professores do Conservatório Dra- 
mático c Musicai de S. Paulo, cm 
bonedeio deste insliluto. 

Do programmo constam peças 
do Hubstein, llündol, Arlhur Na- 
poleão, Sgambati, Schuinann, J. 
Gomes de Araújo, Ilarlmann, Pnulo 
Florence, Ma^scnot, Puccini o Men- 
delsbon. 

Por um grupo de alumnas do 
Conservatório serão cantados di- 
versos coros. 

Alem de pro(essoros e alumnas 
do Conservatório toma parte na 
concerta a exma. sra. d. Mulhilde 
Monteiro. 

Sabemos quo esla audição lem 
despertado grande interesso entre 
os diloltuntes da nossa ejjte social, 
havendo já numerosas oncom- 
mendos   de camarotes   e cadeiras. 

Ao que parece lodo o high-lifv 
paulistano estará, sabbado, no 
thealro SanfAnna. 

Multas 
A policia de Sanla Iplngenía 

impõz hontem o multa devida a 
Ires indivíduos, que (oram apanha- 
dos jogando. 

Indigente 
Com guia do major primeiro sub- 

delegado do Braz, foi internado 
na Santa Casa de Misericórdia o 
indigente Manuel Guimarães Re- 
migio. 

Aggn>ssão 
O preto Goldiano dos Santos Pe- 

reira, morador a rua Sanlo Ama- 
ro, 7C. ao passar hontem, á larde, 
pela frente da rasa do italiano 
Franciaco Psrcnte, a mesma rua 
n. U, foi por este aggredido. 

Examinado na Policia Central, 
verificou o sr. dr. Marcondes Ma- 
chado pequenos frrimentos no dedo 
mínimo da mão direita a ao braço 
direito do oflendido. 

Tomou conhecimento do faclo o 
1.- subdctegsdo da quarta oircaro- 
arripção. 

Demíigraphia Sanitária 
Duranie a sen. n i finda (all».-e- 

ram n-Va capital ''ii pessoaa, vi- 
oticialss por; 

Coqueluche t. crcip t. febra ly- 
pboida 1. cbolera nostras 1, tuber- 
culose 3, «epticemia ], sj-pbilis 1. 
tumor maligno 1. tffecçõ*s do srs- 
lems aerroso 13. do apparefWo 
circulatório M. do resp ra'orío 29, 
do iigestr.-o 18. do uriaario 2, de- 
bilidade coegesita 10. senilidade 1, 
ir.ortes violentas 3, outras molés- 
tias h, moléstias mal definidas 3, 
aascTdsa mortas li. 

Dos (ailecidos 80 eram do sexo 
liso a M do kmiaiBO; m 

c   23   extrasgeiraac 7* 

• aasau   se-nsna  l<)9 

Prêmio paga 
I.A LOTCRIA DR S, PAULO 

Ao ar, Vlttorio Fazano. p(0- 
prlolorlo da Braêterii PaulUla, 
pagou bontam a Thiaourarla da 
i oii-riu da S. Paulo o prêmio In- 
tegral da. lOUOO^OOU com quo. na 
oxtracção da HO do corranta, (oi 
«oitiodo o bilheto n, 10.096, ven- 
dido pela conhecida caia J. Aze- 
vedo, antiga Dolivaei, delia ca- 
pital. 

Guarda Nacional 
Serviço para bojo ■ 
l-Mado maior, o capitão Antônio 

Rodriuuaa da Silva. 
Auxiliar,o tciionte l.lyss.s Ra- 

mos. 
O 10.' da infantaria dá •■ orde- 

nancai. 
l'iii(oriii.-, o 0.' 
— Pelo ir. tcmiil.-coronel us- 

siitenta geral (oi dlipenMdo ao 
lervlço, no corrente moz, o ir, 
capitão lienediclo da lupa Trun- 
coso, quo so acha enfermo, 

— A Guarda Nacional tar-ae-A 
ropresontar na experiência do ox- 
tiucloi du incnndioi Minimam a 
rcallzor-se hoje. no quartel do 
Corpo de  Romboiros. 

Força Publioa 
Serviço para boja: 

Ajudonlo geral, o capitão Cbri- 
santo. 

O Corpo de Cavaliaria dará o oí- 
(Idal  para ronda de visitai. 

O 1.' batalhão dará a guarnlção. 
os respeutivos oldcinci o duai or- 
donnnças para a secretaria do com. 
mundo geral. 

A Guardo Cívica dura o serviço 
do .. lume. o (orça para ocompa- 
nli.n  presos ao  (■onini. 

Os demais corpos darão o ser- 
viço do costume. 

Tocará no jardim do Falado o 
2.* secção. 

Amanuenso de dia, O sargento 
Wallrido. 

Iniformc, 8,' para os otflciaes e 
7.- paro ns praças. 

Movírnenlo do hospital da San- 
la Cusu do Misericórdia, no dia 20 
do agosto ; 

lixislinm em IralnmenU), 532; 
entraram, 27 ; subiram, 9 ; folie- 
ecrum 2 e existem cm tratamento, 
hi». 

loram dadas 171 consultas, sen- 
do ; 186 do modicína o 8é de ato- 
ihino-laringologin. 

Foram appiicados 60 pequenos 
cürnlivos o (cilas 2 oporoçõe», sen- 
dü'.l do alio cirurgia o 1 de pe- 
quena cirurgia, 

A phurmncia do hospital aviou 
012 receitas, sendo 2C8 {fbra o ser- 
viço Inlorno 232 poro o serviço 
oxlorno, 211 poro o hospital dos 
l.azuros o  4 porá a Casa dos ÜX- 
pOslOS. 

Fulleccram no hospital ; Ita- 
phael Diinzi, brasileiro, c Noili 
Jucinlho,   italiano. 

Movimento do Matadouro Mu- 
nicipal no dia 21 du agosto : 

Fórum abulídus l'1-í bovinos, 02 
suínos,   li ovinos o õ vitollos. 

Fórum inutilizadas: 18 pulmões 
e ü intestinos delgados do bovinos; 
11 nnlmões o i  ligados de suínos. 

Finblcma do carimbo — Bar- 
ril, 

Fslá encarregado hoje do ser- 
viço do voecínação contra a varíola, 
na Direetoria do Serviço Saniiario, 
das II ás 3 horas da tarde, o in- 
spector feanitar.o dr, Paulo Uour- 
roul, 

Contra a tuberculose 
Darão consultas hoje no dis- 

ponsario Dr. Clemente Ferreira, á 
rua Libero Uadaió n, 20 ;—do J t íio- 
ras ao meio diu o dr. Tito de Sá ; 
do meio dia ã 1 horo o dr. Antô- 
nio lio Campos Sallos ; de 1 hora 
ás 2, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 ás 3, o dr. l.uiz Ribeiro o de 8 
ás f, o dr. Monteiro Viannn, que 
íará Iodos os dias uleis os exames 
boclcreoscopicos, das 3 ás 4 ho- 
ras. 

Disiiensario Dr. Cláudio 
de Sousa 

Darão cunsullos hoje, no Dis- 
pensario Dr. Cláudio de Sonso, 
ò rua Direila n. 20-n, os seguintes 
médicos; de meio dia á 1 hora, 
o dr. Oscar Hrondi ; de 1 hora 
ás 2, o dr. Cosidio da Gama c 
Silva ; de 2 horas ás 3, o dr, João 
Pedro da  Veiga. 

O serviço do cirurgia será (cito 
do meio dia ás 2 horas pelo dr. 
Cesidío da Gamo o Silvo, e do 2 ás 
3 pelo dr. Cláudio   de  Sousa. 

Maçonaria 
5F«SOE8 OUDIDAMAI mensaest 
Da aseeir.blío geral da delega- 

dos — dlo 26. 
Do Ccnsislorio—dia L 
Do  Conselho—dia 18. 
Do 'J ribunal—dia 10. 
Da Loja Uuily—i* aexts-relra 

rc mez, 
GBANDK ORIENTI ESTADDAL.-- 

A Sccrctaiio Geral do Estado está 
abolo Iodos os dias úteis, das 11 
ás 3, c de noite dos 7 és % na rua 
'Jabalingutiro, 18,   Itclepbone, 612). 

(Juintas (eiras—Amizade, Guilher- 
ine I ias. bslrelja da Liberdade, 
Ciustizzía e G. Mezziní a Com- 
mercío e Sciencios. 

i-EIIÔES OBcnsAMAS das Lojas 
semanoes: 

t:sgundas-(elrai—Haapanba, Ro 
ma, An i.a Homa. 

'icrçts-leiras— Obreiroa do Tra* 
tolho, Portugal, Itália. 

Uuorlaa-feíraa—beta ds Ssiauf 
tro, Piralininga áa quintas-feiras 

Ordem e  Progresso. 
Sextas-feiras—Garibaldi, üiorda- 

30 Bruno 
C'uinla-(eira—!.•   Maggio. 

Loterias 
Lista dos prêmios da lotaria da Ca- 

pim Federa', cxlrahlda hontem, se- 
gundo Irlrgramma recebido pela agen- 
cia geral do sr. Ruben Oulmarües. 
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Todci Oi miiiirm 1 termluidol sm 72 
t cm 31000. 

Todci os niimoios lurininados em 2 
0 Km ItUOO, exccpluaiulo-sn as lar- 
minailos nn 72. 

SPOt^T 
TUHF 

O programmo do corrida de do- 
mingo próximo, no Prado Pluml- 
nense, fleou organizado da soguin- 
la (ürma \ 

Pa roo — Wvmerl; du Castro— 
1,200 metros- tiOlKiÇiVKj—Toriuary, 
Ary, Pbajníx, 'logo. Hubi, Himo, 
Hia Grande, Snn Toy, Activn o 
Joiihcrt. 

Parco — Dr. i'irniianc l'iiito~ 
1,609 metros — 1:0001000—Nlcéa, 
Pnlria, l.uiú, Coporul, Joubcrt o 
Ricota, 

Parco—Giratemosim Nooueira— 
1,880 metros—l:00(i$000—Portugal 
Molike, Uluo Hye, Perendor. Stor- 
lina o Drinde. 

Poreo clássico—C'n'arfo/iea—1.200 
metros-LCOOStiOO—Zozá, Sons Po- 
roíl, Noel, Frade e Bruxo 1. 

Porco—/ir. AHKíH Brctuil—1.700 
metroí—1;300$000—Obãllaque, Her- 
cules, Jucu Tigre. Itucnos Aires, 
Pery c Itoot. 

Pareô—Barão de Piracicaba— 
1,2(X) matroa—1:OUO$000. -Diomonto, 
Hubi, Scylla, Mensageira o Capi- 
lan. 

Parco—/>r. llaphfiH de Aguiar 
—1.009 metros-(;000$<Ji)i)—Chile- 
no, Cryslol, Koiser, llrigodícr o 
Faísca. 

FOOT BALL 
IS."  PBOVA   DO CAMPEONATO  DO 

11 IO 
Pttytandn    vencedor poc ■lal 

Com reguíor concorrência, rea- 
lizou-se hontem a 18." prova do 
campeonato da 1." rliviaão, entre as 
já conhecidas equipe» do Paysun- 
dú e do Uolafogo. 

Kslo encontro, que foi o return 
match entre csias duos sociedades, 
deu como vencedor a valenlo ('r/ui- 
pc do Paysandú por quatro '/OíIí.S 
o um. 

Os «vori/.s por purto do Pnysandú, 
foram'leiloa, dois por Franlt Ho- 
hínson, um por Yatos o outro por 
C.   Hobinson. 

O único poal por parte do Uo- 
lafogo (oi ícíto pelo valente/oof- 
baller Q, Himo. 

SPORT    í.l.VU   INlliHNACIONAL 

Bealiza-se po próximo domingo, 
so Velodrorm, mais urçia^ (esta 
sponívu deste club, dedicada As 
exnius. (amilias dos senhores só- 
cios. 

O progranma oslá assim orga- 
nizado : 

A' 1 hora.—(Jrando corrida de 
resistência, para cyclislas, trinta 
voltas, Irenauos por motocyclos— 
amadores e proOssionaes. 

A'3 2 horas,—Corrida a pé. Ires 
voltas. 

A's 2 horos o quinze minutos.— 
(nlcressanto mutch do foot-ball, 
entro dois tcants   do collegiocs. 

Arouche  Team 
Pinto 

Pereiro—Dudú 
J. Pereira—Alrodisio—Leal 

l-Muardo—Camorgo— 
Jaymo—Annibul —Bollozo 

Hélio—Juslin ia 110— 
Henedioto—Osvva Ido—Gilberto 

Camorgo—13orges—Albino 
Leopoldino—Pedro 

Sanlisi 
Triumpho   Tearn 

A'a 2 horas o cincoonto minulos. 
—Humoristica corrida de bichos, 
guiados por soeioe. 

A's 3 horas.—Sensacional match 
de hrtahet-huÚ, por dois tenms de 
gentis senhoritos. 

DABKGT-DALL 
Tccun aittl 

QV(r(/«—DuUe-Iracildo. 
Õe/tícr—Hegina. 
Fonoarda—M. Cardim — Lcoti- 

cio, 
Team cúr de rosa 

Gari/»—Mooma— M. ('"rancisca. 
Center—M. Drogo. 
Furiearda—Loura—Cecília. 
3,4S. Corrida do bicycletas. para 

amadores. Ires voltas— Aanrfícop.. 
^. Corrida de velocidade, uma' 

volla, para profissionoes c omodo- 
res. 

i.lõ. Hilorionle corrida Chinka- 
na. ISO metros  (surpreso). 

Terminará com um emocionan- 
te n.«(e/i de foot-ball entre os pri- 
meiros teama do Sport Club In- 
ternacional o Sport Club Germa- 
nia. 

O ingresso cuslorá apenas dois 
mil réis. 

As senhoras acompanhadas de 
cavalheiros não pagarão   entrada. 

Para esta festa recebemos um 
delicado convite. 

Píecrolo|gia 
Kalleceu hontem, pela manhã, a 

innocente Gerda, lilhinho do ir. 
lleinrich Geve, corretor desta praça. 

O enterro realiza-se boje, ás 9 
borai de manbí, labindo o íeretro 
da alameda Dirão de Piracicaba 
D. 103. 

Falleccram ! 
Nesla capital, ante-bontem, áa 6 

horas da tarde, o ir. Anlonio Fer- 
raz Leite, pae do ar. Braulio Soa- 
res Ferraz, prolessor no grupo es- 
colar da cidade de Ribeirão Preto. 

—Km Itatibs, d. Idalína Thereza 
da S.Wa. mie do sr. dr. Antônio 
1.. n,.; da Silva, juiz de direito da- 
quella comarca e avô da esposa 
do sr. dr. Francisco de Paula e 
Silsa, juiz de direito de Dois Cór- 
regos. 

—Km Koliicatu, a senhorita Guio- 
nlar Nogueira, filha do sr. Alfredo 
Machado Nogueira, e o sr. Joio 
Ferreira Godiabo. 

— Em Santos, o sr. Jos* Couli- 
nbo da Cunha. 

—No Rio. monsenhor 'Antônio 
Marques de Oliveira, d. Polyxena 
Eufrasia Moreira, o sr. José Du- 
ran. o sr. Alexandre Pinlo de Sou- 
sa, d. F.lvira \ ieira Guimarães, o 
sr. Manuel Ma-hado Bjr e los eo 
sr. Joaò Eateies Moni^ira 

—Na cidade do Frutsl. M.nas. 
d. Maria das Dores de Vasccncel- 
los. mie dos srs. Oiympio de Vas- 
concelloa e Astolpho de Vascos 
ecllos. 

—Em Aietá. Dalia. o ar. Gaetaao 
Patta, pae do sr. José Patta e tio 
do sr. Aalonio Nappide Msasaeto. 

MCT &OROL     Gl A 
COMMISSÃO OEOCRAPHICA L OEOLOGICA  OO   ESTADO DE S. PAULO 

O     11  Ml    . 

hin Ul de agosto di' 100', 

Observat; 

< il.:--t\ dn vnpera 

T«mp. 

I  I 
Tem. grrnl 

ul.. n.., ., . du dia li.m ei .   a II.li 11 in U.W. 

I Tarai, 

Tí\i0 
j 
VKSIO 

niree.    Veloe. 

I ■ iu.i.. iU> 
OflSRltVAÇÕKS 

S. Paulo . 
Hanlos. . 
Iguape.   . 
JNim-l.-ilm 
llbeliAo fii-n. 

Agudos   , 
Mio Clnro 
tirolas.   , 
Campinas 
Avar6 ,    . 
Ilrogauca.   .  . 
S. Cdo Plnlcil 
Franca    .   . 
Jabolfcabal. 
Tnlnhy   .   , 
!>. de Caldas 

II. de   Jancir 
Cnrllyha .   . 
Florianópolis 

uo 12 6 /).-. IU.ll 
22.0 2011 
31.1 10,0 
llll H.O ::.... 14.4 

20.4 6,4 
.IH.O lll.A 
ItO.II 126 

l26.ll 16.3 
126.0 14.6 
211.11 17.0 

120.2 17.6 
31.0 12.0 
Sl.0 i:..o 
27.0 6.6 

2S.6 21.2 
27.0 1».» 
27,0 16.2 

II..111 
Variável 

II. 111 

nnin 
7W1.3 
706. H 
76S3 
7I!«,4 
106.1 
761.11 
7nH.2 
7016 
71166 
ina.o 
71. IK 
7117.0 
7iJi.n 
7W.7 
70.'. 6 

760.3 
7IVI.0 
7«:l6 

I 
0 60 1, 
sai % 
cl... '|. 

ôjsi |. 
2^•l q. 
4,62 1. 
6146 ■(, 
6 «0 |. 
1 Uí 'j, 
6 63 •\, 
6 62 1. 
0 U 'l, 
01IIW |. 
0 76 1. 

1 1.1 -r 
1 

r.. h 1:111 sa 1, 
11,7113.3 Kl |. 
20.0 16 7 ■.( q. 

IM.OII 
22.0 10 

121.0 17. 
121.6 10 
,20.2,14 
1I6.U 10 
20.11 111. 
16 ti 12, 
10.4 14 
17.0 li 
16.1'10. 
III1;  I 
18.2112. 
8,01 6 

INi. tT 
13.6 10 

NF. 
N\V 

lluliiii, 
NF. 
B 

(liilmn 
N 
N 
K 
N 
s 

KB 
NF. 

(.11I111.1 
s 

(.IlIlIKl 

N\V 
NI'. 

N 

3 111 
I 111. 

4in. 
1 111 

1 m. 
I 111. 
1 ro. 
4 111 
I 111 
4 m. 
0 m. 

1 m. 

7 ro. 
t ro. 
} ro. 

F.nrnlirilii 
M. tu.-..!.. íi., 
F.ncolicrlo 
M  Kncobciio 
Claro 

Nevoeiro 
II..m 
Ineerlo 
li..111 Nevoeiro 
11..111 

OlVIlllm 

Rnaobcrto 
1. in. 

M. enciibiilo 
Hnculjerlo 
M, aneoberlo 

'llOlil 
llom 
Bom 

: num 
IIUIII 
n..111 
11...11 
llnni 
llurn 
liam 

Orvallio 

Nevoeiro 

Orvallio 

llom   Nevosfro 
llom 
llom   Novusirs 

Itob liin  ir.flcorologico da  ComniiesAo Qeograpblca c Geológica do  capital,  nn diu 21 de agoato: 
Barometro :   a 0,* ás  7   horos   da rnunhfl,  7111,0 min. ;   ás 2 horas da larde, 899,8 mm.; ás  9 horas 

dn nollo   de   hontem, 700.0 mm.   Tompcroluros 1   miniin ,   12* ;   moxima, 27'".    Vento predomlnanle,  até 
9 bor;j da lorde,   SK, Chuva em 2i horos, 0, Tempo geral, Claro, 

empregado   no Tolegrapho Nauio- 
nal. 

Fulleceu hontem ús i horas da 
tarde o sr. dr. {.'rancisco Carlos da 
Silva, ilibo do mojor Jouo Uroz du 
Silva c da srn. d. Maria das Du- 
ras Silvo. 

O seu enterro realiza-se bojo, 
ás 4 horai da tardo, sobindo da 
rua Vnrid ona, 20, para o cemité- 
rio da Consolação. 

O (Inodo nascera ern S. Paulo 
om laft. Formou-su cm enge- 
nharia, om Lyon, o (oi enganheiro 
do diversos companhias da estra- 
das do [erro. tendo sido um dos 
primeiros consultores da Mogya- 
na. 

Nas últimos tempos da monor- 
chio (oi ongunheiro da Câmara 
Muniolpol, lendo oecupado tom- 
bem a superintendíncia do obras 
publicas. 

Explorou todo o sul do Estado. 
Construiu rnuitos prédios entro 

os quaos o do d. Voridiuna Prado, 
dr. Firmiono Pinlo, viuvo Angélico, 
Doráo de Tatuhy, e, ultimumonte, 
dirigia os trabalhos da grande 
coilegio ern construcção, na Ap- 
parecida. 

ASSOCIAÇÕES 

QHUPO DRAMáTICO ÇEBVANTES— 
A' rua Florencio do Abreu n, 22, 
(esla dramaiico o baile, á noite do 
25 do corrente, 

CENTUO CAMILLO CASTBI.I.O 
liiiANco. —Uia 2ri do corrente, 3.' 
réciia social, á rua  Paraíso n. 32. 

GRêMIO DRAMáTICO MUSICAL. 
<Luso-UBASI 1.1.ii<n>.—Sabbado, 2fi 
do corrente, u rua dos italianos n. 
60, levará em recita, em bencllcío 
da amadora ülivia Malulaia, su- 
bindo à scena o commovcnic 
drama em 3 actos A crui do Jura- 
mento o a comedia om 1 acto O» 
sinos de Comeoille, 

Co.NoriKSso DRAMáTICO B ME- 
CREATIVO   clDEAL   PADLISTA>. — Os 
ensaios riançontes do Congresso, 
realizam-se todas as terças-feiras, 
dos 7 horas o meia ás lü horas o 
meio du noilo, na sede social a rua 
Florencio de Abreu n. 2!) (Salão 
Excelcior). 

UNIãO CATIIOI.ICA SANTO AIOB- 
TI.MIO.—Fisia associação mantém 
abertos os seus salões diariamente 
das 10 ás ã dn tardo o das 7 ás 10 
da noite, propor, ionando aos seus 
associaelcs a leitura dos lornacs 
diários; Correio Paulistano, São 
J'aul'j o Jornal do braail \ dos 
semanários: Estandarte Cutholico, 
Ace Maria, Cruzada, Santuário 
d'Apparecida, Correio Calliolico, 
A Federação; o dos mensageiros : 
O Ilrnsil Seraphico, Boletim Salç- 
firmo, a Fé Chrislã, IJoletlm da 
Oecoçâo de S, José o Boletim do 
Pão de Santo Antônio. 

GRêMIO  DO COUMBRCIO.— A hi- 
blíothoca do (ironiio oslá (ranqueo- 
da ao publico, nos dias úteis das 
11 ás i horas da tarde, domingos 
c (criados do meio dia ás B horas. 

UNIãO CATIIOI.IC,. JANTO AüOS- 
TI.NIIO, —Conlinuom, ás quartas-(ei- 
ras o sabbudos, as aulas do histo- 
ria da religião, ás 8 horas do noite. 

Essa associação mamem aberlos 
os seus salões, diariamente, das 10 
ás .'. da tarde c das 7 ás 10 da 
noite. 

Hua Libero Uadaro, 30, esquina 
da rua  Direita. 

GROPO DRAMáTICO K RECREATI- 
vo PAULISTA. — A sede social do 
Grupo (oi transferida pura o salão 
Excclsior. havendo ensaio» dan- 
çantes todas as quartas-feiras das 
8 ás 11 horas da  noite. 

GABINETE DE LEITURA FAOUNDKS 
VARELLA.—Acha-se aberto dos 2 a 
meio ás 6 horas da tarde, para 
leitura de livros c jornaes. 

(inr.Mio DRAMáTICO ALMEIDA 
GARRE-rr.—A's quintas-feiras e do- 
mingos das 8 ás 10 horas ds noite 
ensaios de dança. 

SOCIEDADE DRSHATICA r. DAN- 
çANTE FLOR DO PABT.—Transferiu 
a oua seda para a rua Kodrigues 
dos Santos n. 2. 

CENTRO DRAMáTICO ■ RECRIA- 
IIVO JOSK' UICARDO. — Transferiu 
sua sede social para a rua Floren- 
cio de Abreu n. 22, havendo en- 
saios dançantes áa quartas-ieirn 
das 7 112 ás 10 1|2 da noite. 

GRêMIO RECREATIVO UNIãO PAU- 
LISTA.—Esta sociedade mudoua sua 
sede para rua Florencio de Abreu, 
22, onde haverá todas as segundas- 
feiras, ensaios dançantei, das 8 ás 
11 boraa da noite. 

AITLO S. JOãO—Poda ser visita- 
do no ulbmo domingo de cada 
mez, das 11 boroa da mauhã ia 3 
da tarda. 

líoiiDieiitolerrHiarlí 
C.FAULORAILWATCOÜPANT 

Koilsimto do dis 21 da agosto de 
lllti 

íanlcs : — Csrregsdos no anmnni; 
I-SttfNs; d«»carrrgados no arms- 
teaa. • ". dacam-^adoa no palco, 27; 
frn.eciil' • ao cies, ZS; earrexados oo 
cSÍpa, l*.?. ficados no cies (vsaiosl. '-■*, . 
á dítpevlçíi.do cies, depois d«s 6 lio- : 

ia* dr laroe. ôO. 
Entraram, fA0"j  laccoa ds rmti. 
Serra:—Cornvsra w viatians. raprs- 

traLindo .'-n vrliieuloa. 
Braz :—Carrrf adoa tom rafios it-iM- 

ro», -"", vsa&es l ducsrregMiaa coaa 
vario* i*n«ros, S2. 

PBTT : — Carrega dr« tom varias ««• 
eeroa, lf.I ««R.Va ; dcsccrreftsdos com 
Tariot genares. 17A. descarrecados com 
rartra materiars,   77. 

6. Paulo: -- Cárreffsdoa cemi varias , 
gêneros. Te(<atSea; dxscarrcgsdssssa j 
varíoa af roa. 61. 

Jsndlalil:—Eotreaw * Campmnhlm \ 
Panliita.    476   nttif   recetxdoa da 
ccirtSBku Fvulista. 107. 

COMMERGIO 
Junta Commerciãl 

aERSÃO    I.E  21    DE  A'I,OSIO   DE 1908 

Prcsidonlc, João Cândido Mar- 
tins. 

Secretario, dr. J. A. do An- 
drade. 

Deputados, Pereira Lima, II. da 
Silvo e João Juliáo. 

I.XfEDIENIE 

Ofjlcio : 
Do presidentu du Junta Com- 

merciãl de Maceió, communican- 
do quo se realizou a eleição para 
deputados e supplcntcs daquella 
Junta no triennio de 1906 a lOOf». 
—Agrodocido, archive-se. 

Requerímeníos: 
Do Nunes Mausiis7& Comp., II. 

Samrnarlino A Deçiderio. desta 
praça, para o orchivomento de 
seus dctruclos sociues, — Archi- 
vem-so ; 

do Oliveira, Cunha ti Focklam, 
desla praça ; D. Uezerra 4 Peixi- 
nho, da de Santas; F.lias João 
& Aurim Assad, da do S. Similo, 
paro o arohivamonto do seus con- 
tractos socioes.—Archivom-sc ; 

do A. Cruz, Amorim & Comp., 
desta praço. para o archivamento 
da olieroçíio de sou controclo so- 
cial,-Archivo-so : 

do Henrique Melzgeu, Gabriel 
S. Leroil, Oliveira, Cunha & Fo- 
cklam, desta proça; Domenico 
Campestrlm, da do Pirituba ; I). 
Bezerra ft Peixinho, da do San- 
tos, para registo de suas firmas 
commerüiuos. —Hcgislem-so ; 

de Jüilo dos Santos Seabra, des- 
la praça, para ser annolado no 
exemplar do registo do sua fir- 
ma ler vendido o cstobelocimento 
ó rua de S. liento n, ü o quo 
transferiu para o rua Conselheiro 
Cbrisplniano n. -ífi a seoç3a de 
fabrica de molduras. — Deferido; 

de Miguel Fhas Ne]in, desta pra- 
ça, pnrn ser nnnotado no exem- 
plar do registo de sim firma que 
transferiu o seu estabelecimento 
para a rua General Carneiro, n. 
I.—Deferido; 

de João Teixeira 1'ombo, para o 
regista do marca quo adoptou 
para o P'íO Rstomarrtl do aua fa- 
bricação.—Hcgis lo-se; 

do   Felizardo Cotti, desla  praça, 
pura ser reformada a sua curta de : 
avaliador commerciãl.—Como   re- | 
quer ; 

do Alberto liorn. para    ser sub- 
mellido    a   matrioula  dos    corre- 
tares do mercadorias da praça    do ' 
Santos.—Conr.0 requer,    prestando 
a compilente fiança; 

de Pamplona Sobrinho & Comp., 
dusta praça, pedindo para que 
a junta reconsidere o despacho 
negando o registo da marco .S'«- 
bãu Chriaial de sua proprieda- 
de e a admitia novamente o re- 
gisto, conformo as concidero- 
ções expandidas.—Ao secretario pa- 
ra informar e dor parecer na pro- 
xi^ia  sessão. 

BOLS-A. 
TrAKEAr ÇÕES  DE    TÍTULOS      REALI- 

ZADAS   HONTEM 

34 acçõos do Companhia 
Paulista lá vista) . , 2õ3$000 

00 acções  do Compouhia 
Paulista (1- diu) . . 2ãã$0O0 

25 acções do Companhia 
•Mogyona (1.- diu) . . 263$Õ00 

22 ueçôes    do  Ronco   de 
S. Paulo           122$000 

100 letras da   Cornara de 
S.Paulo;7-empreslimo) 90$500 

20 loiros  da   Câmara  do 
S.Pauloí.7- empréstimo)     90$600 

ULTIMAS    OFFERTAS 

FUNDOS PUHLICOS 

74$O0O    (i3$500 
los (com 10 ,|.) 
ex-juros  

Idem couj 12 q, 
ex-juroo     " — 

Idem da Câma- 
ra    de   Araras    110$00O     85$UO0 

Idem do R. Preto 
ex juros         — B8$00Ü 

Idem da Cumora- 
de Jardinopolis        — — 

Idem, da Câmara 
do Ríbeinlosinho       — - 

MANCOS 

Coirmerciole Ita 
liuno   ox-inros  2f)r"i$000    266$000 

Idem, idem o 
30   .lins... ....        —■ — 

Commcrcio e In- 
dustria    BlOfOOO   S(l0|000 

S. Poulo     12^$O0i   I2l|000 
Unifio do S. Pau- 

lo      22.$000       18f6(X 
Crcdilo lieol(Car 

teira Ilypothc- 
coria,.."        — *• 

(ndnstrial Ampo 
rense        — — 

Italiano dei Rra- 
sile, com õOVo       — "~ 

COMPANHIAS 

lüoSüoo iao$ooo 

— aiõStxjo 

— lüõswo 

lOOSpOO 90.ÍOCO 
26fl$0OO 2031000 
288f000   280|000 

258|000 25í$r,00 
2ôij.*i)00    — 

80$ooo    76;íoun 

IJõSOOO       50$000, 

VENDE- 
DORES 

COMPRA- 
DORES. 

Apólices do F^a- 
tudo  da 3.'ide 
l-.OOOíüOOJ   ex- 
juros  

idem.idem da.V 
(de 50O$OOO).. 

Apólices geraes 
6,1»  

Apólices do Es- 
lado á  
Apólices do Es- 

tado do Paraná 
(de  500$)  

Fmpreatimo   de 
1B05 (Lb  
3.80O.0(W12.6J). 

Letras da Ga- 
mara (primei- 
ro   errprest.). 

Terceiro   »      . 
Sexto        > 
Setimofex-juros) 
Idem idem a 30 

dias  
I.etro-; da Câ- 

mara de San- 
tos (l.*emis- 
sio]  

Idem da 2.* emla- 
sío  

Idem, idem. de 
Casa Hranca. 

Letras da Câ- 
mara de Cam- 
pinas exquros 

Letras da Câ- 
mara de Cam- 
pinos  de  
(2(*iO<)0)  

Letras da Câ- 
mara de Capi- 
vary.......... 

Letras da Câ- 
mara do Rio 
Claro........ 

Letras da Câ- 
mara de S.S1- 
mío (!.■) .... 

Idem 12. • emis- 
sio)  

Letras da Gama- 
ra de Senta 
Rita do Passa 
yuslro   (!•).. 

Idem  ds     2*... 
Idem. idem, da 

Câmara Js Jus 
diabv ex-juros 

Idem ds Câmara 
de   Limeira... 

Idem da Câmara 
de Santa Cru 
das   Palmeiras 

idem da ('ama- 
ra de  S.   Car- 

— OIOÍOOO 

92?ois)     go$ooo 

93*000 — 

— 9<)t000 

7i$00C 

fie**» 

õf-Jí/HJ - 

Si$0Ú0 

Antarctica  
E. do Ferro de 

Dourado  
Industrial de S, 

Paulo  
Fabril Paulis- 

tana  
Mechonica  
Telephonica  
MogyanaiJ.. dia) 
Idem,   ( u vista ) 
idem a 30 dias 

à vontade do 
vendedor  

Paulista (!.• dia) 
idem     ( á vislu ) 
li, Aguo o Fx- 

gotlos de Ri- 
beirão  Prelo.. 

Paulista Seguros 
40 ,!■  

Idem a 30 dias.. 
Unifio Sportiva. 
Vidraria S. Ma- 

rina  
Água Superaria 

(int.)  
Paulisla lilootrl- 

cidado de Li- 
rneiru  

Melhorament o s 
do S.   Paulo., 

Norte  Paulista.. 
Mc. llardy  
li. de F. Araro- 

quura  
Thermal de Cai- 

ria s  

LETRAS    11VP0THF:CAH1A5- 

liar.co de tiredilo 
Real   O d. (.em 
liquidaçSo)     2õ$000       15Í50I> 

Idem, idem, ij q, 
(a XU dias)         — — 

ldern,idcni o 8 ,[,    2õ.j000       lãíEiX) 
Idem,idem a 8 .\. 

(a 30 dias) pra- 
zo (ixo         — — 

idem a 30 dias á 
vontade do vou 
dedor.. .>         — — 

Uonco  União de 
S. Pau!o(ex-ju- 
ros        — 4B$00O 

DURENTURES 

Telephonica....    120$000     98í(XKi 
industrial de S. 

Paulo (ex-ju- 
ros.  '         ■- 180$00ít 

Fabril Paulisía- 
na     190$000 — 

E.AguuExg. R. 
Prelo (ox-ju- 
ros         — — 

Thermal de Cal- 
das        — - 

CÂMARA 5VNDICAL 

A Câmara Syndicul dos Corre- 
tores adixou hontem as seguintev 
labullas: 

90 div á vista 
Londres  16 2/|32   16 23|32 
Paris  566          571 
Hamburgo  699          704 
Ilalia  572 
Portugal  318 
Nova York  2$958 
Soberanos  14t500 

Extremas 1 
Contra banquei- 

ros  16 13|16        16 7|8 
Contra caixa mo 

triz.  18 13|16       16 7|8 
Papel particular     — — 

ASSOCIAÇÃO  COMMERCIÃL 

E' inspeclor no 
sr. Carlos Fürst 

corrente  mez » 

TAIiri.I-AI» DB    FMKTR4 

FRETES POR NAVIOS A VELA 

VArc rrs EXTRAOROINARIO* 

Canal i ordem 
Kr 1.000 ks.    27 s| » -i. 

si ter a or- 
dem   por 104 

kilos       28 S| a 33 si i, 
Nova Vorlt, di- 

recto por sac    20 a 2ã cen:«. > 
Havre (vapor) 

por 1X6» ks. 20 s|6-|. 
rieste (vapor) 
por 1.000 ks. 24 S{S(. 
arselba (va- 
por) por 1.000 
kiioa........    20 s[5 -f. 

LINHAS   BPOCLARaS 

Nova York por sseca, 30 csntt 
a6|. 

Mova Orleaoa por sacca. 30 ces- 
ta, e 5 *(. 

Havre por MO «loa, 3S (rs. a 
10 "i. 

Bordeanz por 900 kilos, 25 (rs. s 
1«-|- Londres s Souumptos por LODO 
kilos  20 (rs. s S -|. 

Hamburgo   por L000 kilos, 2 Sfd 
ds »•!• 

Aatoerpia e Rottardaa por I.OM 
kilos. SM a6 .f 



aOxmEZO   F.A.ITL.ISTAXTO — Quni-ta.r«>irn, 39 de AfroHto de 1OO0 

Bamaia IMcloai 
■•oretarla da Câmara Municipal 

( Ml mi MK  1)0  DIA  17 DR    AdOHTO 
.    1)R  IIHNI 

iciiiiiMuiiR-ouhc U Sccrolorln üo 
Inltnor que a iiroleiiora do esco- 
la do Vt,' ili-.ln.lii d. Irona Som- 
paio Cantello liranuo onlrou lioja 
em ROIO du h. I-II..II. aitumindo o 
exAvicio a luliitliluta d. (Jeuilia 
Modoiroi. 

üllluio da l'rofoi(ui'a, soliuilando 
approvoi;flo do accordo luilo uum 
o proprietário do prédio D- 5 1U1 
rim du l.ibvrdado, allm d« nor nd- 
quindo, um parln, pura a rcKiiln- 
II/II..IKJ do niinhnmiMilo dusaa rim. 
—\'* cuinmiHsúus du Juili<;a e Kl- 
naii<,'ut, 

1>IA  IB 
Otflcio da 1'rofuilura, rcincllaiido 

Oa ei'.iiin.ir.f. para o i'al';niiirnlo 
a mucudom ou u paralleleplpedat 
iln rua Coimbra, omre n» runs 
PrOKrono o Josó Montalra, (imli- 
COfda li. !'7, de 1900, do ir. ilr. 
Iwnuslo Uoulart,—A1! i:oriiiiiia«ijos 
do Obra* e Finançai, 

Coininunicuu-su u Soorolaria do 
Inleriar que i> piulcssuru d. Luzia 
Tavaroa du AlvuronKa Fernanda» 
BMumlu ii 18 do corronlo o exer- 
cicio  dn osculu do i.'   distrirlo. 

II.'in. itcu-eâ ú mesma Secrela- 
ria o mnppu tomcalral o relalurio 
apro«eti>adoa lioju |ida profusaora 
du oacula do I.".-d slnrlo, d. l'rnii- 
ciaiia Kmilfa dn ÍUiciia I.imn. 

MIA 'JO 
llonicllcriiin-sn íi Proleiliiru nu 

Indi. «...'ms n«. 12-1, 126, Uü o 1^7, 
apreauntadaa om susaíio dn 1H do 
corriMití1. 

jii nu llcu-su ii Secroloria do In- 
lerior uma petição da profesaora 
da c-Huota do roa .Io (i«/.oin.'iro d. 
ThcruEa Jardim, solioitando rcctiü- 
fa.;í'iu du laltus dadaa no respaollvo 
exercício. 

DIA  21 

(Uílcio du Prefeitura, devolvendo 
o rocurfo n. (i. du 11)06, ínlorpoato 
pelo ll.nipaiiliin  Mcclianice u lm- 
fiortadoro do S, Taiilo. aobro mul- 
ns (requerimento do sr. dr. Silva 

TCIIG«, du 1U do tnez findo).—Para 
a BCSSüO. 

Deve mandar retirar da Scuru- 
tnria OR livros de^tinnrlos á us. ola 
de tiayt-írcH, a rospeclivo profua- 
tora d,   l.ionor A. üuuno. 

PP.EFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria  Geral 

I:XI'I;IIII;STK Dn DTA 21   DU AOOSIO 
me 1110K 

Communieoii-so á Gamara, com 
refercnca à indicação n. 105. do 
er. veruidop f'eIso (larciu. que u 
Bxecu^ào do 9. Tí ii.-o de calçam, rito 
du rua Prudente de Moraes, nu 
penlia do Krança, depondo do res- 
tabeluoimcnlo dn lei n. 773, de ;il 
du BROSta do IfKJÍ, o que já íorain 
nollocuilas nuiu* nn rua Thabor 
até á rua PacaRUaesú, conformo 
pu.liu u er, vereador Urbano Aze- 
vedo. 

Dulerminaram-se os seguintes 
papnnicnios: 

ü*.277§760, a Raplinol Ircrr.'iro, pu- 
la construcção do sarjetas na rua 
Thabor, entre a avu-nda de A^ua 
Branca o n rua Turyapaú, doscon- 
luniio-so 5   •[.    dn oiuição ; 

lilQõíOOO, o Maurillo (jomns, 
contador do ftramway da Cwinla- 
roinu, [ido Iranuporte de pedra 
bruta pura o britador municipal, 
em julho ultimo; 

189í;K)0, o Antônio do Sousa 
Ferreira Hamalho, paio forneci' 
rnento de orca porá o serviço da 
moçadamização do diversas ruas. 
em julho findo; 

ll,.)§.'i00, u Úaspar Ricardo & 
Comp., pelo fornecimento do di- 
versos artigos ás reparliçâes mu- 
nicípaes, em maio ultimo; 

UisfuoO, a Kspindoia & Comp., 
pelo fornecimento du objectos tio 
expediente á Secretaria dn Câma- 
ra, em julho uliimo, ronlorme re- 
quisição da presidenc-a: 

600SU00, a Annibal Machado, pe- 
lo apanhamento tachygrapbicD dos 
debutes do (iüinara, em julho íin- 
rio, conforme rciuiBição du presi- 
dencin ; 

ISOfOOO, a Joaquim José, 100SOÜO 
a Juliano F.-u l.-tio e SÜ$liiK) a 
Prudente Antônio, pela perda de 
vácuas de sua nropriedude, uon- 
dumnodas por tuperculrisas o in- 
utilizadas no Matadouro Munici- 
pal. 

Requerimentos despauhadoa : 
De Florindo (jrassctto,    pedindo 

licença para jogo de    bolas;    Ar- 

eari Allilio,    iiedindo 
quitanda , d. Klnria   AiiKiiala    Ne- 

para   abrir pedi 
, J. Mnr- 

líiua, sobre Iraiitleroncm de torre 
nu peipuiuu na cuinilrriu da Con- 
kolaçflu ; Domitixos Albuneiv, pe- 
dindo l.-l. wuu. I;l-l do inulio, e 
I..I11..1 J.i Taunsono, pedindo para 
realizar Ivstujos.—Sim ; 

de (iuilliurmo Kernuirdus Mar- 
ques, 1 i.u, 1 ■.eu 1 ii-.inii.. da lio- 
dia o outros, pedindo madilUaçAo 
da aterro na ruu Tro* Rios,—A« 
obras que estão sondo laitas na 
rua 'Iras Rios são determinadas 
pela noiossidado do regularizar o 
sou nivulumonlo : 

de d. Joaophn (iawonsiii, pedin- 
do pi azo.—Concedo o prazo de 1 
mez, pufcundo a mulluno prazo do 
fi dias ; 

du Kiiginio (üovannulti, sdina 
imposto. -Conipuicçu ao Tnaiouru 
paru  usrluruiiiiiuntOH ; 

du Leopoldo Ani.iinuiuto, pedin- 
do paru aer ravogaja o auto que 
. .1 ou a t,iiu curlu du ruclio.ra do 
praça. —Indeferido . 

du Antônio K. Vieira du Andra- 
do, sobre construcçÃo;   d,   Maria 
Ulonysia Noiiuairoa   Andró Lavou-: 
cbio, Jorge Dronso, Amauciu Ho-; 
dri^iiis    ilos Santos, Manuel Sal- ; 
gado Solxaa, Andréa Dirigi»,   An-, 
custo dos Símios,    /.eiiiiniur llu- 
low & (ump.   e Manual    Molino, { 
pedindo  approvação   du planta,— i 
A' lilracloria du   Uluub,   puru   os 
detidos Uns. 

Aulinni so approvndaa na Dire- 
ciona du Olirus, 110 largo du Sú 
n. I), us plantas apresentada» pe-; 
los srs. liarlbolomeu i:uppola, Mu- 
nuul Alves do Fnlia, Vilti Allhier, { 
Josú Cypriano LotlgOU o Andró 
Janari. 

Devo comparecer na  mesma re- 
partiçfio, pina   csclBreulmentos,  o 1 
sr. Antônio Cnvirclnoli. 

INDICAÇÕES 
do "CORREIO,, 

ACOSTO   CE 1906 

1 qtinrla SIs. Pt, E»p. uCnr 
: quinta S.' Daoilnla 
:; sexta S. Lydin 
4 snlihndo O S. Pei petun 
S DOM. N. S. ilns Neves 
r segunda 8.  Xisto 
i terça S. Ati. rtn 
* qnnilil S.  l-.iiiilinno 
11 quinta S. Voriuno 

ifl sexta S    Ateilu 
11 salitiado 3 S.   Sii«im 
t:> DOM. S. Clara 
13 segunda S. Casslimo 
14 terça 

quni In 
S. Crclelii 

ir. * As.   de N. Srn. 
1(5 qulnln S.  11..que 
17 sextn S.  .Iillnim 
18 satihadu S.   ti KM 
1!l DOM. 35 R. Mnrtnno 
rn suiílinda S, .lonquim 
21 Ifrça S. Prlvnln 

quurtn S.  Anthtisa 
SS quinta S. Uavinii 
24 sexta S. Áurea 

sabbndo S. Polrlcin 
:c. 11(1M. {-os (;. Ií. Mm ia 
J7 si-tfundil S.  ISuIatla 
Vi: terça N. S. da   Penha 
2!l qnarlM S. CauUlda 
:III (lllilltll S. Pincrlo 
81 sexta s. Amada 

goe e quinlas-felrusí, Paulista at* 
K. í.arlos, Mogyana atã llaaa 
Kranca, ramaes do Amparo a 
do liiilinl 

4.40—pura a Hiaganlina, Ylúana 
ali Ylú, (nus segundas .■ qnin- 
lll'  liin   1 llnlll ,m.   rCliliipn,,,, 

J mu kanlot: 
Cf. riu (nipido) PJIB, 2.20 e 4.2a 

/«/ mlrrior; 
t.20—du   Campina»,   llalibcn    • 

|!ll.)l.l.lll,Ii, 
11.0—(mixlo) de Jnn.Iií.liv 
I.B—ili. Mogyana desde Casa llrm- 

• a. ramaes do Amparo e do 
Pinhal, Paulista desde S. Car- 
los. 

C.EU—de Ribeirão Preto, dos in- 
iiii ■•, du Mi-, ITII. (.miMipé, Cal- 
do, Pinhal, iii.| ,1;., Bania Ri- 
lo, lietcalviidcnsu u Sunla Ve- 
riiliiiiia, linha Rrii^antinii. 

7.0—da Kiuncu, ininii. ■• Sunln Riln 
do I 1 IIIIM., BvliOEinbo, Itupi- 
111, Ainpaio, Serra Negra, li- 
IIIICK Rio Claro, Amiuquaru a 
Iti.tiLens*. 

Df tomos : 
Mo, i>.r.ri. íM. e.4fi (rupido), e.6& 

EKnçlo Sarooabana—PARTiDAa 
1   CIIMiAllAF. 
C,4C M—paro lodo liuho, 4.16 I ntã 

Korocoba e Vtú. 
í.t M—de Sül'ocubo e Vtú,6.15l'du 

lida a In.l :i. 

Trnmwny da Cnnturolrn -DIAS 
UII.IH—Da Central: b.10—8.S0—11 
1.20—4.1)0-6.Í.O. 

Dn   Cnntniiirt rt    Central 1    5 — 
(>..■'•;—I1..Vi- 12.111—.'1.20—6..!1». 
BIIIIMINCOS 1.   1 KIIIAIIOS—Da Con- 
trai;   ti—IÜ~I2--2—(  o (t. 

Da Canlureiiii : li.MI—»..",!)—Hi.ãO 
~12.C0—2.60—4.B0. 

Fstatíio do Norte—rAmiDASi— 
■Hora do iiiu) 

t.( M—lrxpres»o) porá o llio onde 
d rga as B.0 da noite. 

t.íiO M—-iropído)  paro o Rio onde 
chega és d.iio du noite. 

5.0 RI—imixlol utrt Cachoeira, onde 
chego ús 7,80 du noite. 

7.00 T—(noclurno) paia o Rio omla 
chega ííH 8.U du inunliã. 

(IIKUAllAS : 
CSC — du   niunlifl, (pocturno)   do 

Rio. 
6.40 —da    tarde     (mixlo) da    Ca- 

rhouira. ' 
7.0—du   noite, (rupido) do llio. 
8.20—du noite,   (expresso)   do llio. 

I I.M JA KvANnr.i.irA IlArriaT*.— 
liun do» 1 yinbiras. U7. Ao» dnmin- 
■os—»" 11 horas da manhã, i-«ola 
aamn rnl : uo niuio-dia e ás 7 ho- 
ras du noite, mito publica A'» 
quintus-felra. As 7 horas da noitn 
culto publleo. Pastor, o rcv. J, J 
Taylor. 

IM.I.I JA   PnOTK«TANTI! AI.I.BMA,— 
Alameda Rambú», 4, Uamingos, A» 
10 hora» da manhã. Aos teruuiroa, 
.is Ut|4 da tarde. Paator, rer. Tl»- 
llicndurf. 

u-.'- zr^ni*.-** 

Cultj Evaiigelico 

EoREJA    HVANOELICA   .TnHSIlJ TU- 
BIANA INDI un.NDi.Nii;.— Itllll    2i'l0 
Muio, 5u. Aos domingoa — ús 11 .,■ 
46.mta.da manhã, o 7 da noitn. uul- 
to publico; ás 10 u meiu du. mu- 
nliü, escola dominical. AV qiiuiias- 
feires, ús 7 horas <ia noite, culto 
publico Pastor, ruv. Kdnardo Car- 
los fercira. 

Lort.jA IíVANOIMCA   PnBBBYTR 
IN MIA— Alameda  Hniiilnis, BIANA iMIIA— Aiomeua  nnniiiiis, 

4. Aos düiiiingoH—culto puliliuo, ao 
III      ,. I. U    T        I ; . I .-..J U li). Ill.ll... meio-dia u us 7 horas dn noil , 

escola dominical, as 11 horas du 
manhã p reunião da Sociedade de' 
l-.sion.o Chríatão, A'squintas-feiras, 
iin 7 horas du noite, culto publico. 
Pastor, rev . M. P. li. du Curv- 

.). Z.n i    nas   do  Miranda. 

liUllliJA     b.VANUHl.lOA      PllBSBVTB- 
-liruz — Ruu   da 

hosd 

R1ANA   llALlANA 
Al ria, 42. .•iv iros rei IglOSOS 

■ aos domingos, àa 
tiibln o ;    ao    ine.o .íia, 
quintua    c   domingos, as 7 i 

oite. Pastore, ruv. Júlio    San- 
... i, 

TírF ein rtne nTo   rp vencem  letras 
rl-rffnçfies coinirerefoes : 

(S 
lis 

i I   iioras, estudo 
culto.   A's 

nliis    o   domiiifíos, as 7 e mi 
du 
gumetli. 

lioilKJA    EVANOItUCA   MüTlIODIS- 
TA.—Largo 7 de Setembro, B.   Aos 
domingos—às 11   horas da  m 

■  I; uo meie 
ti   horas   da  tardt 

iu   L/ja   E/íronh;   ús 

Calimdo n vencimento cm ípial- 
Ijci driFrs dins. « liluln nnsfcn a ven- 
ci r-te no dia antecedente. 

IH1PCSTO DO SELLO 
fV f rpels mjeítns    ro KeTIo propor 

ríM lil papnni  <> rello seiiilinle : 
AU r. ^elr.i  de SÍOftKKl ....       800 
ri íf.cjrMi ate. 40(iínrn ....     440 
r< írrsifd ntí rnoírom  ....     nnu 
Vi  f((J(r(l 11 f*1 ÍMfOOO  ....       «80 
Ir tnjmi nif iifioolono.   . .  . 1*100 

Cobrando-se  mais   lilOO por conto 
dt líis ou irucçlio. 

Horário  dos trens 

>iiiiii^..n—«-,   ix     uul (.  
teolu dominical; uo moio di'i,ciil- 
1 publico; lis ü li.i.t, dn tarde, 

ivuníão da Lija E/íronh', ús 7 
horas da noite, culto publico. A*s 

\ qiiarias-feiru, culto puMico, ús 7 
: horas da noite. l*aHtor, Anionio Ju 
1 Sousa IMnlo. Sousa Pinto. 

fttíçEo da   Luz — PAnTiDAS 1; 
(IU (Al AS : 

Para o interior. 
B.30 — paro Jundiuhy, linhas Hio 

Cloro c Araroquara, Mogyana 
niò Franca, rnmues de ttapira, 
Sertaozinho e Seita Rita do 
Parnino. 

6.25-porá é linhn Brnçnntina, ra- 
maes Santa Veridianu, Santa 
Hitu e Descalvadenee, Mopya- 
nu oté Ribeirão Preto, Itiiunn, 
rumues do Amparo. Sena Ne- 
gro, llnpii-a. Pinhal, Cuidas, 
Moeóca e Guuxupc. 

10.10—porá a Ylúuno, (nosdomin- 

LciUliJA   ClIlUSTÃ   KVANOKLICA.   — 
Rua LiiieriuJe, 'Só. Culto nas 
terças, quitilus e domingos. Terças 
e quintas, ás 7 horas c meia da 
noite. Domingos, ás 12 horas o 
nicia e às 7 e Bisia. faílor; \V. 
liryce i.anken. Missão ÊvnngeHl-0 
da America do Sul, 

l-.Noi.isii CilURCii, SAN PAUI.O. 
—Service and Sermau every Lord's 
Day nt   11.   A.  M.  uml 7. P. M. 

'Ivlie I,oi'd's Supper every First 
und Tiiird Sunnay Forenoon and 
every l-iílh  Sunduy   Evening, 

A B;lde. Reading oi !l. 30. A. M. 
every briday, and o Meeting lor 
intercessory Pruyer ut H. P. M 
every Saiurduy. at lho Parsonage 
'^6. A., Uua Bom  Retira 

Brilinh Chaptain: llov H. 13. 
; Macartuey.  M. A. 

Cliwrli Wanlena ■■ William S- 
| puers Ksrj,   and -S. Boyea Esq, 

| LoiiKJA EVANGéLICA MUTIIüDISTA 
ITALIANA.—Ruu dos Imniigj^anten 
lilí) Aos domingos—ás 11 horas a 

1 munhã escola doininicai; uo meio 
1 dia, culto publico; ós 7 lionu* da 
\ noite, culto publico A^ quinta- 
í feiras,íIR 7 boros da noite, culto pu. 
1 blico. Pastor, ruv, Affonso Bevi- 
I   ncqua. 

Audiências publicas 

Do prealdante do Eatndo, lodns 
os dias, da I  ás 4 horas  du tarda, 

Do aecrutarlo do Interior a dn 
Jtiatlva, todos os dias dii> 1 ás I 
noras du lorde. 

Uo ■eeretarlo da Fazondu, to- 
dos OH dias. 

Uo  socretarlo da Agrloultura, 
ICfl.l.■..■■■  U    bOAtUS-lOÍrUI      du  t   ás 
K IH.II.-. 

NO  IIITUINAI.   llt; JUSTIÇA 
A' rua Marechal Deodoro. .('.a- 

n.uia Criminal, suguudas u quin- 
tas-feiras, no me o-diu. Câmara 
Civil, quarto» c sul.lindos, nu muio* 
dio. 

KO   IdllLM 
(.luiiilds leirus : dr. Cleinenlinu do 

Soma c CUktro, JUIZ da \!.% vaia 
de orpiiams e outenlc» e •!." cri- 
tninal, ns II horas; dl', Miguel do 
CTodoy Moreira e liosto, juiat dn 1.* 
vara de orphams c ausentes e 8.' 
(limii.ul. ao meio diu; dr. José Ma 
ria Rcmrroul, uir exercício da !.• 
vara c vel, coiunierciol c criminal, 
.. 1  lioru 

Salibados : dr. Urbano Marcondes 
de Moura, JUIZ da B." varo crimi- 
nai, provodoria, leitos do lezenda e 
execuções criminuen, au muio dia; 
dr. Josú Muna Romroul, juiz da 
2.' vnrn eivei, coiuliiureial e cri- 
minai, a 1  hora. 

NO JUíZO ILPIIIAL 
Audiências eiveis: quintas feiras, 

AO meio ilio. 
Audiciicioscriminae»! sexioa feira» 

so meio dia. 

Cartórios de paz 

Or. Edmundo Xavier — Medi- 
co. 1 iiii.ic ntii especial de mo. 
I. -lias nervosas, da pelle, estôma- 
go, íntoatiiios o rlmumatismos sob 
toda* os formas. Consultório 1 rua 
Hr. Kairão 4, sobrado. Residência ■ 
rua da Palmeiras n, 10. 

Dr. Laonal Pasaoa—Medico.— 
Antigo Interno da alinJea (poruon- 
ciirso) nu Misericórdia du Rio d» 
Janeiro; antigo ajudante de ope- 
rações (por concurso) nu l>°s<.ii|i|p- 
du de Medicino : trata especielmen- 
te os mulaatlus narvoaua, tiuliiiu- 
noras o du crianças. 

Conoullu. Rua do Tlietnurn, .1, 
esquino dn rua Quinze de Nuvom- 
bro da» 12 á» ií. 

Rc»iduiicio, rua Augealc, 177— 
Avenida),  

Dr. Arthur Mandonça.—Medico. 
Consultório 1 rim S. Rento, 26—do 
meio-dia, ás ã horas dn Kirdc. Rn- 
sidencia : rim (ienural Jardim, 06, 
Telephono, 472. 

Norte da Sé.—Rua Direita n. 
26,'-Audiências : terçua-íciras, ã 1 
hora da lorde, á rua Libero Ba- 
duró, 17, sobruilo. 

Sul da Sé.— Rua da Liberdadu 
11, li-A.—Audiências : quarluslu rus, 
00 nirtw*f*^i. 

Santa Iphigcnla Ruu Aurora 
11. 112, — Audiun.-iiiH, sextas-feiras, ao 
meio .lia. 

Vitla Mariun.-.. Kuu Vergueiro 
n. 2Ü4-A—audiências 1 sextas-feiras, 
ao meio dio- 

Consolação—una dr. Álvaro da 
Carvalho,2^.. -Audiencios: segundas 
feiras, ao meio-diu, 

Smit.» Ceollia.—Rua das l'ul- 
meiras n. íiH.—Audiências; terças- 
leirns, as 2  horas. 

Braz.—Avenida Hanucl Pestana 
11. 128-A.--Audiências: quartas-fei- 
ras, és II   hor.i'1. 

Belcmzlnho.—Avenida dn Inton- 
dencin 11 IU1.—Aadioncias : quar- 
las-fciras, iis 11  horas. 

Dr. Arruda Sampnlo.-Clinica 
medica o cirúrgica ; vias unnurins 
<■ inolcsüas du senhoras. Acluul- 
muiiiu na liurujia. 

Dr. Caetano Duarte Nunaa. 
Moléstias das crianças u cliirca 
medica om geral.—Du Foculdod» 
do Ho, ox-iRlerno do eiiniia de 
criança», çom pnil;ca du bospilae» 
do Kuropo e Ia «iinos do exercício 
clinico. Residluiuia o coneuUorio 1 
rua Klorunciu da Abreu 11. 'Já. 
Consultas du H ás 0 o 12 ás 2,— 
Chamados a qualquer hora.—Te- 
le|ihoiio 61. 

Dr. A. Vieira Marcondes.—Ks 
perinlista 1 molest as do senhoras 
o jiarlos. Consultório i trovessa da 
Sé, lí-A—dn I as 8. Residência, 
rua dos Androdo**, SH. 

Dr. A. Fajardo.—Clinica medi- 
cn. Cunsiillorio: ruo do Commer- 
cio, 4-H. Rosideneia ruu Ypiranga 
i'. 'lelepiioiie, 10. 

Clinica do dr. JPfiKaribo.—Tra- 
tamento dos moléstia., nervosas. 

A,)plicoçóes das correntes do alia 
frciiiKBein, banhos du luz, massa- 
gem vibraior.n, bypnotiamo o »ug- 
gUHlflo. 

Aviso aos inous oiieulcs o ami- 
gos qxo, a excepçâo dos sabbados 
e domingos, eslurei 110 meu con- 
sultório das H ns 10 heras da ma- 
nha, » principiar de    1 du agosto. 

.Aqllfllles que desejarem ciinsui- 
lar de 1 (is 2 horas deverão tornar 
o seu cartão com antecedência. 

A oliníeu dos pobres pasus a ser 
os qiiintas-íeiras das R as fl horas 
da manhã. 

Dr. Orcncio Vldlgal. 
operador.   Kspeeinbiiaffe 

Medico 
lebres e 

molestiaa cancerosas, Trotatnchtt; 
especial da» moles!ias cancerosas. 

Consultório; 
rua   Msreuhal   Deodoro.  1 —du I á- 
2.     Residência     rua    Marquaz    de 

íl.t. Telephono, 1.194 Ylu, 

«ív«:«--i-.TüU-,- -,tf*í 

Consulados 
Consulado Ueral da Itália.— 

Praça  dn Republica n. 8. 
Consuiiido da França.- Rua S, 

Rento, '2l>. 
Consulado da Allemanha.- Rua 

S. Rento, 61. 
Consulado c!a Austrla-Hun^rla. 

— Itiia  Píropilluguy    n. 2-1. (Liber- 
dodo;. 

Consulado de Portugal. —üua 
S. Ucnto-, iid. 

Consulado da Republica Ar 
gentlna.—Ladeira Dr.  Falcão,   2. 

Consulado do Uruguay.—Rua 
Libero llodaró, 17. 

Consulado do Paraguay.—Ala- 
meda dos Acdradas, 28. 

Consulado da Bélgica. — Itua S. 
Behtoi *t. 

Cunsubidoda Venezuela. —Kua 
Diie;lü   11.   10. 

Consulado da Hollanda—Rua 
S. liemo,  81.. 

Vice-ccnsulndo da  IngMterra. 
— Uua  S.  liento, 41. 

Vlcz-consulado da Hespanha.— 
Rua hiieita. lu-C 

Vice-consulado dn Suir.sa.— 
Rua  lioa   \'ista, 27. 

Vícc-consulcdo da Succia e 
Noruega.-(Horto Uotanico). 

Correio Geral 

Dr. Eduardo Guimarães.—líx 
proíc.sor dn Fortildodc do Hio. 
com prutci tle Paris. Kspecialidu. 
dei tratamento das molest as dia- 
thcsicas, nervosas u da aiiporelho 
digestivo— Klsctrotherapia, - Cor.- 
sultorioj rua de S. Dento. 47, de 1 
ás .'i.—Hesidon':iai rua Arniijo n. 'il 
Telephone 1151. 

Dr. Víelea de Melio. — Clinica 
, especial tio molentías dn pellc c 
luuphiWh tir'jõo* íjünitaes e urina. 
l nuH. Consultório: rua do (Ju.lan- 

da n. 1. Residência, alameda ülel- 
I le 11. 101. 

Dr.  Amarantc Cruz—Operador 
I e parloiro. l.spcciali.iodu de moles- 
i lias du senhoras, partos o o[>orà- 
| çõus, Prstica todas us operações 
j drargica* u gynocologicas pelos 

[iroccssoa mais operfeiçoedos, Con- 
siiliorio; rua do Thesouro 11. ít, 

I das 12 ás 2 horas d« t.irdc. Teiè- 
I phonc n. 7(,,1). Residência, rua Sele 
' de Abril n. (W—S. Paulo. 

Dr. Detphtno de Dlnôa  Cintra. 
I —Medico   operador—Consultório; 
i rua Direrlu, 4—da I ás 2 horas. Re- 
! sidencia : Aurora, 111  B. 

Dr. Oliveira Fausto.-Com pra- 
tica de Haris c V.euna. Cínica, i- 
rurgica, partos e tnoiestias das se- 
nhora», íloasulloiio : ma Roa Vis- 
ta, 58, dei ás 8. Residência; rua 
dos Palmeiras, 112 

Dr. Ayres Netto.— Consultório 
run doCommerco a. 4-B.  Reaiden- 

■ia : Alanieda líarào do Piracicaba, 
36. — Telephone   n. '.)ÍI2. 

Agencia Offlcial de Colonização e Trabalho 

BOLETIM DO DIA 20 DE AGOSTO DE 1906 

OFFERTAS 
Diversos 

Oflcreccm-se ; 
4 pura adminielração   de fazenda 
2 para commereio. 

Camaradas 
Cfíerecem-se : 

1 para serviços de roça 

Artistas 
Olfercccm-sc : 
2 carpinteiro» 
1 ferreiro 
2 mcebanicos. 

Lotes em núcleos à 
venda 

Offsrccem-w 7sl loto» á venda 
sendo -. 

l-.m Campos Saiies 22. 
Secçâo Arthur Nogueira 19 
Em   S.   Bernardo 111. 
Lm Bom Slicrtnao 16 
Km P»riquera-assú 62& 
Em  Sabauna 88. 

Terras particulares é 
venda 

Ufferecem-se: 
62 alqueires de qualidade supe- 

rior em iiapira por 12:00u$. 
18 alqueires de qualidade supe- 

rior, em Serra .Negra, por SAlOWÍ. 
200 alqueires de qualidsde roxa 

cm S. Cruz da L.» Vista 30>J$ por 
alqueire. 

PROCURAS 
Colons S 

Procuram •e 143(1 família» para 
a lavoura    cafeeira offere, enuo se 
o» preços seguintes : 

Por anno pre^o. 
1 5(4000 

10* *J$<IU0 
4 04S«M» ■ K-s^-o 

na Tbibi u 
st 75*" W 

M ■dMS 
102 auSuuo 
172 M«U» 

4 mm -■ 
Por rarpa . preto: 

4 WmiliM • .    . 
4       >         >.    . 

MIM 
21 > • •    . 1-í; M 

15&        .          » .    .    . 16|000 
81       »         > . IHÍUOO 

8       .         .... 21*100 
3 familas a .    .    . B0S0Ò0 
7 famílias a .    .    . 40$000 

Por alqueire, ptvço: 
3 famílias a .    .   . ÍSOO, 

10       .         .... S.SâO 
244       ..... Síoii 

52       >          .... S450 
1.050       .          .... $ã()0 

37        .          .... JiiíX) 
100 litros 

10       . ....        l$i)00 
Apanhadores   de café 
Procurun-se 125 famílias para a 

colheita do corrunie anno, offere- 
cuiido-se de 4(i0, 500e HOO reis por 
alqueire de 60 litros. 

4 idem, idom, a 1$0C0 por 10 
litros. 

Camaradas 
Procuram-se: 
67 pessoa» para roça. 
7» pessoas paro movimento de 

terra. 
8 pessoas para conserva de linha. 
1 poro serviço de olaria. 

Artistas 
Procuram-se: 
1 carpinteiro ou  ferreiro. 
t pessoa pera trabalhar cm cor- 

respondciK-ia em machina de es- 
crever. 

Centractos 
Foram contra, tsdos por inter- 

médio da Agencia: 
Io famílias de colonos para a la- 

voura. 
1 can,arada para trabalho» de 

roça. 
2 fa mi lias psra a capital 
Isaanigrantes  chegados 
Chegarão t.oje pelo vapor Ar- 

gentinc, 510 pessoas. 
Ifnmígrantes    sspsrados 

Pelo Poit'>n, át« X> de agosto' 
900 immigraoie*. 

Pelo LM Arder, dia 4 de setem- ' 
bro. li-'' solteiros para camarada» ■ 
de fazenda. 

Cslenos   a   seguir 
.Aguerdair. eml^irque: 
SÜ fainiias com  1;.3 pessoas. 
Sen Io: 
He-panbola», Id 
Porioguesaa 
italiana- 1 
Al lemes. 7. 
Aus.ríacas Ít 

Ingresso na iinniígrai;ão 

De ordem do exmo. sr. dr. tu- 
crutnrio da Aí;ii.'iiltura só terão. 
ingresso na Hospedaria do Immi- 
giuntes, para contruetarem colonos, 
os fazendeiros em pessoa, o? ge- 
rentes dos Companhias Af/iicolos, 
os procuradores dos ta/.unduiros 
ausentes do paiz ou residentes 
fora do li 'ado, devenda quanuer 
outra cü.egonu de inlerossados 
tratar por intermeJ o dos aKen'.es- 
corretores, únicos oflleialmente res- 
ponsáveis pelas ínefrularidudesque 
occorrcrcin neste serviço. 

Fornecimentos a colonos 

Não 6 perrnitlido aos srs. fazen- 
deiros e agenles-corrclores faze- 
rem fornecimuiito oos colonos r-on- 
traciado<. A reíe çüo para viagem 
será fornecida ao* im migrantes 
pela   Hospuduria. 

Imntigrantes 
estiontaaeos 

Os immigrantcs espontâneos, que 
se apresentarem nesta Agencia de- 
clarando lerem destino certo, ca- 
so tenham diieüo a renlituiçüo de 
suas passagens, o perderão si os 
propr.clar.os das fazendas parA 
onde forem, não so sui.melterem 
ao disposio no regulamento da 
Agencio, fozeudo o (onlructo por 
intermédio da mesma. 

Apanhadores  da café 

Coir.mutiico-se aos interessados 
que não havendo mais .apanhado- 
res de cabi nos diversos nuceos. 
não se recebeião de ora avante 
procuras para os mesmos. 

Avisos d* embargue 

Commuaica-se que esteado a 
cargo ua Hospedaria ue Immí- 
greaies, o erobtarqu^ dos colonos 
coniranedos. eo direetor daquella 
r- f-art.çào devem ner d.rÍKÍdo* Io- 
dos os (Kiídos de aviso» telegrs- 
pb .;0 . 

Re clame çdes 
d* bajageas 

Corr.muui. a-«e aoa iui-ressados 
que esMBda o scr.iço de eonfe- 
raacia c arMmbwaço du baga- 
gem d«« iminigracies a • args da 
Hospedara -W Iminigrao-e*. ao 
d.- - ■ r daquella n:r*rt',."*o devem 
ser eaviods* todas as reclamav-es 
que por ventura houverem. 

1AJÍAB   li   IJiAKCOIA   EPRCUI08D09 
\aLEa roarAia 

Coilaf orainanat.~'MÜ rs. para 
o interior e 300 rs. para o exterior 
por 16 gramrnM ou Iracçfio de 15 
grammae. 

Bilhetes poslae.i timplsê.— 60 rs. 
puru o iatenor e 100 rs. para o 
exterior cudu um. 

Bilhetes pontue* duplos. — 80 rs. 
pura o interior e ."OO puru o exte- 
rior coda um. 

CiiiíHs-bühete. — 200 rs. paru o 
interior c B00 pura o exterioe cada 
uma-. 

Impressos. — 10 rs. para o inte- 
rior e 40 rs. paru o exterior por 
60 grammas ou irucção de u0 grum- 
D1U6. 

Joirtoes e Heeietue.—10 rs, para 
o interior e 60 rs. para o exterior 
pci 60 grammaa ou Iracçáo de 60 
grani mus. 

Muiiuscrijiíos.—150 rs. para oin- 
lerior e 250 rs. para o exterior por 
B0 gratçma» ou Iracçfio de60gram. 
nius. 

Amoslras.— 100 rs. para o inie- 
nor e 150 is. para o exterior nor 
60 (iramniuu ou Iracçfio de60 gram- 
maK. 

Prêmio de regislo.~-'M0 ra. para 
o interior e 41.0 rs. para o exterior 
por objecto. 

tunas.—Xúü   Im   limite de peso [ vo- cirurgia geraV; "s^pliilis ealfe- 
ou   dimensões para  esta   ciasse da | ecoes du pelle. Consultório, rua de 

Dr Jo»é Chloffi. — Medico, opo- 
radOr.    Kspuciulista nus   moléstias 
liOS    (UNS, BEXIGA, 1'ROBTAIA E  Ulli;- 
'1 UA. ("('istos. opia o urethrosuopia). 
Rua José Donifacio n. 12 li, das 12 
as 2 da lorde. 

Dr. Vlrlato Brandão, -Clinica 
nieilií-o-cirurgit;a, espeeialincnc mo 
lestias dos orgums geaito-urina- 
rios, de "pelie e syphilis. Consul- 
tas : de 1 ás S, rua da llon Visla n. 
41. Residcncia : largo da Cibeila- 
de n. 88, telephone n.  100. 

Dr. Pedro   M. de   Rezende. — 
Clinica medica. Consultório rua 
de S. Rento o. 41. Residência : rua 
Floreneio de Abreu n. 118. 

Dr. Sousa CMtr«>—üapecialido. 
de ; Qun/untn, narií, onndoe, H/t- 
,jUít e yyphilis. Consultório e re- 
sidência ; largo da Sc, (em frente 
á egreja.) Consultas de 1 ás 4. Tra- 
ia lambem de moléstias do peito, 
rornrão, fígado e extomano. 

ti&o dá consultas aos roaingoa, 

Dr. VictorCodinho.—Moléstias 
  jj^l pU|_ 

inões. coração e^pporellio di^esd- 

correi po n oencia. 
As canas não Irsnqueadae paga- 

rão no deetmo o dobro do porta ou 
insultlciencia; as du procedência es- 
trangeira pularão 400 r», por IS 
gruminas ou Iracçáo. 

Nos actuuea bilhetes poataea ou 
carlus-bílheles as tuxas serão cora 
pi.-liidus com sello» adhesivos. 

A taxu mioime dos manuscrí- 
plos para o estrangeiro sara da 
260 rs. c das amostras de 160 rs. 

\ales.—Os tomadores de vales 
pugarao além da taxa e registo: 
nlé 25%, 400  rs.; até  50$, 70O;  atá 

Rento n. 25 A. de as S, 
.Só attende no esiriptorio. 

Dr. Kuberto Gome» Caldas. — 
Medico, clinica medica, especial- 
mente moléstias das crianças, re- 
sideoeia rua Major uu.-i! nho n. 5, 
(Consolação), telephone 103. Con- 
sultório, rua da 'Quitanda n. 1, da 

e meia às 4 horas. 

Moléstias das crianças 
Dr. Monteiro   Vlanna,   especia- 

lista, com   longa   praties dos prin- 
100$,  l-:-!o,   file-    150$, l*7f.O;   até' cipues  le-pilues da.Frunça, Itália 
.00*, 2if250: e 600 r». por Km* ou 
Irocçuo excedente de l-OO^". 

1.' obrigatório o registo de caria» 
remettenuo vales. —■ 

Keyisto com calor.—Limila má- 
ximo ;J(sr. 

As cartas p.u, ido, alem do por- 
te, registo e outra qualquer taxa a 
que eslío sujeitas, até 10». .i*n n. 
e 160 rs. por Cí ou Iracçáo de 6$ 
excedeules. 

I.' facuDativo u porte do» carta* 
e obrigatório o da» outraa corres- 
ponuancíss. 

NeUicus 

Dr. J. Alves de Lima. da Cai- 
versidada de Pari».— Operador da 
IJeneü. . nc.a l^Drugueza a da ban- 
U Casa.—Especial dada: Vúu nn 
narias. inole*'ias de Hrnkora*, par- 
to» « cirurr/iu em f/eraL—Cônsul- 
tono: rua S. Bcnló n. » A. ilel2 
a meia a* -1 e roei». Residência: 
rua Brigaoeiro Tobíaa B. M A. Ic- 
lepbone. 301.  

Dr. Oscar Oonçalve» Urandi, 
medR-o • opT.'...i>r. — Cônsul'or.o 
e resicaccia:  1'raça dr. João Wen- 
-ie«  n. 2. 

Dr. Nevi* Bicudo.—Cliuica me- 
dica. E.<f*riaii*in em mrAtítw* d* 
ínttnrrt--. Residência: aiSireda do» 
Barab.u H. 71. Consuitoro: roa 
da S. Bemo B.^3. da I as 3 horas. 

Dr. Hélio OH»eira. — Medico. 
1',. 04.ru seu consu.toniA—Kaa Üi- 
raiia a. % (alto* da fharwaria 
^t-.r.ag» . de 1 aa 3 fcore». —Ris- 
deec.a: rua das Palmeiras. 56. 

Áustria, Allemanha e Ingluterra.— 
Residenc.s: rua Maria There;a 1. 
23. TelephCHke, Gd. (-unsultorio: rua 
Quinze da Novembro, 5.°), de 12 à« 
3. Telephono   BO-Í 

Dr. Sjraesio Rangel restara — 
Medico. CoosnPorio, rua S. Rento, 
34—.Ias 2 ás 4. Residência, run da 
Consolaçfio, 84. Taepôone, 9SO. 

Dr. Adriano de Barcos, de vol- 
ta de sua viagem á Kuropn, onda 
freqüentou a» mais importantea 
clinicas doa hospítaes. arha-se do 
novo ã disposição de seas amigos 
e cliente». Llinúa med'eu, com es- 
pccittUdaile ele creançan; meavCisa 
doa pulmões e do comção.—Resi- 
den-id. roa do Ypiranga n. 32.— 
Con-u.torio, rua S. Bento o. 23 
de 1 a* 3 hoia-i —'le.epbooc !<2& 

Or. Rukiio Meira.-Cbnícj me- 
.1 ca. chel« üo (ervifo-de cliaica da 
Santa Ca**.- Hesídevci»: rua 'Ias 
pa.meira n. 0. Couaultor.o— Rua 
S. BeatOt' 45. da 1 á» 3 hora». Te- 
.fpbooe, BÍ9.   - "  

Dr. A. Lula do Rego, medico 
operador. Cirurgião do llo-p a. 
de Misericórdia. Consult .s : rua do 
frommerc.o, 6, de 1 hora as 3. Ke- 
si-Jencia : raa da» Pa-meiM» n. 3. 
Telepboac B. 1.019.   

Or. Erasmo do Amaral. — Ua 
Fac-.tiadc d<- Medicioa Ia Pari^. 

• Medica, fyia Kdnde em 
tjph-lis e mo'ertias da p*ile. Con- 
MiHoro: rua de S. |Ç»a o o. 4.%. 
da 1 as 3 horas. Rorities^ia : nso 
I>. Veri-Hae* a. 57. Tdepb^ao as- 
c r-v  --o. 

Or. Saul de Avllas — Medico.— 
Mulaslias   sypbilltlca»,    do   pelle, 
n. i ...ss , a da infância. ( omnlii-s : 
largo do Thesouro n. 1, «aquma 
■ i.i rua ijuin/r da Noveiiüiro, da I 
ás 4. Residuncia, rua 'lomandarè 
n. m. 

Dr. Arnaldo I». Podroao, me- 
dico, operador a parteiro; mudou 
SAII uscriptorio para a ruu da S. 
Uanlo n, 52; consulta» da 1 ia H 
horas. —IU»idonei», rua du Libe •- 
dud», 47—Tolupliono 071. 

Dr. Eduardo Gulmariea.-Rx- 
profussur da paculdado do i(io( 
com pratica da Paris. Kspscialida 
da : tratamonlu das iii.iI-:-.tii.s dia- 
Ihusica», nervosa» a do upparalbo 
digestivo— II.- Irolberapia. i ion- 
sullurlo - rua da S. Rento, 47,dal 
ás 3.- Rcsidenoia : rua Araújo. Ul. 
Tulephone,  1.151. 

Dr. Ararlpe Sucupira.-Diplo- 
inutn pela  haciildodo   do Mudiuina 
do Rio du Janeiro. — Uíseipulo do 
notável professor hrancisco de 
Castro. Pcspcciuliiiias cm moléstias 
dos pulinões, uoriiçüo e systemn 
nervoso. Com longa pratica na cli- 
nica c.vll . hospiiulur.- (ionsulio. 
rio ■ rua IJireitn, 24 dns 2 ás H. 
Resnlerictu:    Rua   das    Palmeiras 
n. en. 

Dr. A. Vieira de Carvalho.— 
Cirurgia a molnslias do lenhoroa. 
Consuilorlo; ruu du S. Bento n, 
13.    Residência :   run do Ypiranga 
n. 8. 

Dr. Jambolro.— Espocloilsla com 
longa pratica das inulcstias das 
olhos c da garganta, ouvido» c no- 
nz, du Socle.lnde Oplilulmica do 
Paris c discípulo dos professores 
fdiift*, Ver/.rr, Galetos/ri, Lfíptr* 
sunn, Tuehs, Polijcr a ChiftFt (do 
\'ieiina>( dó consultas h rua do 
Commereio, (> (largo da Misorf- 
(onlial. do 1 ás 4 liorus du tarde n 
(i qualqueroutra hora alteiulcrá ein 
suo residência, A rua ííunyaiiazcs 
n.  181.    Cliamadoo por eseripto. 

Dr. Sylvlo Mala.- Partos e mo- 
nstias de scnhorotT. Consullorio : 

run Josú Bomfafíio S0, do I ás 3 
horas. Residei.cia: avenida Tira- 
donte», 17. Telephone, 2K5. 

Dr. Nlcolau P. doC. Verguei- 
ro.— Medico, operador o poneiro. 
Consullns das 2 ás 3 em sua re- 
sidência, rua llriguduiro Tobias n. 
62. 

Dr. LauriaUm Jub Lane.—Ci- 
rurgia u gynueologia.-Residência: 
rua du Conaolaçfio n. 170. Tolo- 
plione n. ltJ3.— EscripLoriO : rua S. 
itento n. 83, sobrado. Consultas 
ilas 2 ás 4 da tarde. 

Dr. Caramuiú   Paca   Leme— 
Kspiwiaiista um  moléstias da pelle, 
syphilis u afíceções venereos. 

Consultório ; rua .losú lloniíauio 
n. 30, das 7 lis 10 horas du ma- 
nbS o dos 4 ús 5 da tarde. 

Dr. W. Gordon Specrs, medi- 
co-operador. (Jonsu torto, run do 
Sfto Mento   n, 63   (sobrado),   do   2 
is .1 .Ia tarde. Hesídenc a, alameda 

■ los lloiiitnis n. 1. ata íl horu^ dn 
manhã B depois das 4 du lui-dc. 
Telephone, n. 46-1. 

Dr. Vampré, medico o parteiro 
Moléstia» de creançus, estômago o 
pelle. Consultório, o. i rua Ma- 
rechal Deodoro, du 1 ás 3 da tei- 
dc. Hesiilenuia, Alameda B. do 
Piracieal.a, 8. 

Ur. A. IW. Pcdroso, medico, opera- 
dor e parteiro, minJou    seu   es.ri- 
ptorio paia a  rua S.  Rento. fi2,  du 
I   ás 3.—Besid.  rua    Liberdade, 47 
T eíi [ í.i I.I 1*71. 

Dr. Mello Barreto — Oculista, 
membro iia Sccicdade Pranceza do 
Ophtaimologla, Res,, avenida Han- 
gel Pestana. ^0. Cons., Rua de S. 
liento. 07. do 1 As 4 horas. 

Médicos homeopathas 

Dr. Affonso Azevedo. — Kx-in- 
lerno por concurso tia clinica do 
motesnas cutâneas o syphilttioa» 
da Faculdade du Medicina do Rio 
de Janeiro; ex-eheíu da clinica das 
molcstias du ;'iii i.Miia, ouvidos o 
nariz da Púlycliiiicu do Bio de Ja- 
neiro. I-.spccio lista dos molcslias 
de crianças e senhoras, (Medico 
'lomropatha—Residência: ruu Con- 
selheiro Neoies n. 117. Consultório; 
run Direita n. 24, sobrado (das 2 
fis 3 da  larde.  Telephone. í(70. 

Dr. Aucusto Pacheco.— Medico 
homeopotlia. KsBPiptorio, rua /Jirei- 
ta n. 10 8, das 2 as 4 horus, resi- 
dência, rua Arma Cintra, n. 21. 

Oculista? 

Hospital Ophtalmico.—(Morro 
Vermelho, rua Pires du Moita n. 
121)).—Cínica das moléstias dos 
olhr*, do professor Francisco Pi- 
gnatari. Consultus gratuitas pura 
os jiobres de todas as nacionalida- 
des. Todos os dias das 8 ás 9 
horas da  manha. 

Dr. Ataliba    Florence.— Espec 
dos olhos,   ouvidos   o    gargantas 
Cons : Rua   de S.    Berilo. (17—das 
12 ás 8.    Res:    rua Poulista, 12-A 
(Liberdade). 

Dr.   Bueno de Miranda—Kspe- 
ciaiisla : otlios, oueidos, naru e 
garganta, discipulo do notável 
oeulsta Moura lirasil,coin pi-aiica 
du Pa-.is e. Vlunna, membro litu- 
lar da Academia Naciona. de Me- 
dicina, ex-medicu uilectivo da Po- 
lycliaicadO R.oe adjuneto da San- 
tu Ccsa. Consultório: run Direta, 
3, dos 12 ás 3. Residência : largo 
da  Liberdade, 30 

Advoiadoa dra. Dlno Bueno o 
Job M. Rezende. — 1.* e X* in»- 
lancia», Acoeitam taniliem cauasa 
em outra» comarcas de P.stado. 
P.scripiorlo na trave»!» da Se, 12. 

Cario» do Campos. Thoodoro 
Dlaa de Carvalho Júnior.—Acuei- 
iam causas nesta capital a lúra. 
Ficriplorio i rua Uuinxo de No- 
vembro^? (sobrado). 

Dra. Pedro de Toledo o José 
Torrea   da  Oliveira.— Mudaram 
0 seu escriplorio de advocacia para 
a rua da S. Run to, 70  (sobrado). 

Dr» Raphaoi Corrêa de Sam- 
paio; Joflo Martin» da Mello Jú- 
nior o Herlberto da Fonaeoa 
Ferraz, advogado».—Tám »eu e»- 
crlplorio á trave»«a da Sã n. 6. 

DR.BERNARDO DB   CAMPOS 
Advogado 

lleiibriu   o «eu  escriplorio ú rua 
(.in ii/.- de Novambro n. H — Ilesi- 
dencio, largo da  Liberdade n. 5. 

Di M.  Rapliael A. Ourp.cl e Mar 
tlm Franclaco  Sobrinho.-Ksuri- 
idorio; rua   Direita   n.    20-11, •■>■ 
brado. 

Dr. J. B. de Oliveira Penteado 
— Largo de S. Rento, 12.  Das II h 
1 o das 2 as 4, nos dias   uteís. 

O dr. Adelino Jorge Montene- 
gro reabriu seu escriplorio do ad- 
vocacia á rua Rocayuvn n, 2 C, 
(sobrado), onde « encontrado desde 
III horas da manlii1nlij4 da tarde. 
—Healdencla na S.» Parada, (chá- 
cara). 

Oa advogados dra. Siqueira 
Campos, Dario Ribeiro « rheo- 
phllu Nobregn mudaram o seu 
escriplorio pura a rua Direita 10, c 
conliniiain a trabalhar nu primeira 
e segunda instuncitis, ouim como 
em qualquer comarca do ioter.or 
do Lsindo.—Rua Direita n. 10. 

Dr. Francisco Eugcnlo de To- 
ledo.- Advogodo, Lscnptorio r:iia 
du S. Rento n. 43, Residcncin • rua 
1'oriunalo, áô. 

Dr. Fausto Ferraz.—ICscnplo- 
rio á rua Sr.nto Thsrozo, 6 llesi- 
doneiu: rua Conda du Surzedai 
n. 29. 

O dr. Gabriel Leaaa mudou o 
seu escriplorio do odvocucia para 
n rua lã da novembro, 53, sobrado^ 
onde e eri''on'rado das M horas da 
uiüiiliã as 4 dn tarde. Residência- 
rua  Duquo do Caxias,   139. 

Dra. Luiz Plza, Plínio de Go- 
doy, Alclhlades Plza e Euclldes 
Silva.—Mudaram o sou escriplo- 
rio de ndvoencio, poro a rua da 
Fundição 5, sobrado. 

Dr   Vlctor da Silva Ayrosa.— 
Kscriplorio a rua de S. Rento n. 
B7. Residência : rua da Barra (•'lin- 
do n. 23 A. 

Os advogados drs. Leal Costa, 
Bandeira Vilella e Llclnio Fer- 
raz, com escriplorio nestn crpital, 
em Santos o um S. Simão, accei- 
tam quaesquer causas eiveis, eom- 
merciues ou orirnino.-a, nüosó nes- 
tas coniorcas, como em qualquer 
oulra ''o Kslado. lncurr.bom-se do 
levantamento de empréstimos, sob 
caução de titulos, penhor nt,'ricoIa 
ou bypotbeca, nesta praça como 
no extrangeiro. Rua da Quitanda, 
2—sobrado, Do meio diu ás i. 

Oculieta — CV. P. Pontual, ex- 
chefe de clinica do professor Wco- 
ker,    com longa pratica    em Per- 
nambuco, de volta de   sua viagem 
á  Luropa,  onde   durante   4 onnos 
uequentou    as prin ipiics   clmicus 
de moléstias de olhoa, nariz e ou- 
vidos, cm  Berlim,   Pui:, e Viennn, | 
transferiu sua residência pi.r.i esta I 
copilel. —Consultório :    rua   de S. 
liento ri. 31, de 1 ás 4 horas.— Re- | 
sidencia:   rua  Vietorino   Carmillo 
u. 29. Telephone n. 232. 

Drs. Ernesto Moura e Guilher- 
me Jacoby.— Kscriplorio., rua S. 
Bento n. 45.  sala n. 1. 

Dr. Olegarlo de Almeida.—lis- 
críptorio. Larga da Se. 2. (altosda 
Cn'a Raiueli o residência : traves 
sa  do   Ounrtel 9 II. 

Dr. Gomes Cardim.—li' encon- 
trodo todos os dias uieís. da 1 as 
4 e mein da tarde, no rua Direita 
4, sobrado. 

O dr. Carvalho  de    Mendonça 
tem seu eaoriptorio du advocacia á 
rua do ijiiiifin.la n. 1. E' encon- 
trado do uma boru da lurdo em 
deunte. 

Drs. Braslllo Machado e Alcân- 
tara Machado.—Kscriploiio : rua 
Direito n. 24, sobrado. Residência i 
rua  Conseiheiro Nebins, 91 e 93 * 

O dr. A. Teixeira da Silva, lerv- 
te eathedratico de Direito Com,' 
merricU, e o' dr. A. P. Ferreira 
Lopes, têm seu escriplorio de advo- 
cacia ã rua DireTa, 27. sobrado, 
onde são encontrados Iodos os dias 
úteis, du 12 ás 4 horas da turde. 

Drs. Antônio Ribeiro dos?an- 
tos, Estevam de Almeida e Ga- 
briel Ribeiro dos Santos, advo- 
pados. líscriplorio: rua de S. Ben- 
to n. 57. 

Dr. J. M. de Azevedo Marques, 
reabriu   o    seu    escriplorio   á rua 
Quinze de Novembro, li. 

Dr. Henrique Cappellano, ad- 
vogado. Escriplorio: rua do Car- 
mo, 10. tobrado. Residência: largo 
do Arouchc, 51. 

Dentistas 

Joio   Oomea   Barreto.—Cirur- 
giao-dentisla, formado pelo curso 
d» odontologia da Escola d» Phar- 
macia d» S. Paulo. 

Executa lodo • qualquer traba- 
lho da sua profissão. 

fiobiiiHto : ruu Barão de llape- 
liningu n, 8H. 

DR.   W.   J. CRDOK 
Dentista     norte-americano 

Con»ullorlo a rcaidancia, rua Dl- 
n-ilo, 31.    . 

HniTin*»!    Kiiont. 

Cirurgião -dentista 
CAIUMII   ; 

Largo da SA   n.   1, sobrado. 

Dr.   Síonlor 
—  Dentista Norte Americano — 

61,    RUA S.  RENTO,   51 

Clinica dentaria de Mallet Bl- 
calho — l-ix.preparador do Prolheso 
do Curso Odontologiuo do S, Paulo 
-Executa todo u quolquor traba- 
lho da sua profissão. 

Trabalho» perfeitos e garantidos 
— Modicidado em preço» — Aceita 
pagaiueiilos cm presluçòes men- 
«aes, previamente conlrootadoa. — 
Consullorio o residência, rua.S. 
liento, 8ã-S.   Paulo. 

GABINETE   DENTÁRIO 
DO 

CIRURGIÃO  DENTISTA 

José Luit d" Amwal 
Executo qualquer serviço nnn- 

cerncnlo á sua urle. I.urgo do S, 
Reato n. 1. 

Musicas 

RedacçSo da   Gazeta Jurídica 
c escriplorio dos advogados drs. A. 
Iidefonsu da Silva, Aloerto Cardo- 
so franco o sobeitador J. Naclerio 
Homem: run Quinze de Novemoro 
n. íM-A (sobrado). 

Dr. J. A.   de    Araújo   Vlanna, 
advogado. Escriptorio   ;riia Direita 
n. 25, dos II   horas   os   4. 
Itesidencia : alameda liarão de Pi- 
racteaba n. 17. 

J £i b o t i co, bal 

Dr,   Raphael    Cantinho    Filho 
advoga nesa localidade   e   nas co- 
marcas vizinhas. 

Engenheiros 

Advogados 

Itra. Ilercnlano de   Freitas 
A. Ut-  (.iinluao 

(Sebastião Ijoba 

Rua   da   tundição  n. 2, sohrad 

DR.    HORACIO GONÇALVES 
--EREIHA, advogado. MM de to- 
dos o» aasumpros concernente» á 
sua proftssio, na capital e inturicr 
do Estddo* 

1. encontrado .1 ar.-i.iciile, das 
10 horas da manhã ás 3 da larde, 
è rua Quinze de Novembro n. 37, 
(sobrado), R i idencia, rua d i lio-, 
Morte, 3—S.   Paulo. 

O advogado Francisco de Cas- 
tro Júnior tem o seu escriplorio 
.. rua d^ S. Rcolo n. 55. 

Tancredo do Amaral advoga 
com o dr. Erne»la Moura lente 
da Faculdade de Direito. 

Encarrega-»e de Iodos os rerr.- 
ço» de sua proflssáo, e«pecialmen- 
te der»»es perante o íory nesta ct>- 
n tm e r.as do interior. Dc-lef d 
hatens-njrpiLs perante o Tribuna! 
de Justiça do Estado e Supremo 
Tnbuncl. Advoga ao íO.íO fede- 
ral. 

Rua de S. Bento 45 («obradej das 
II ás 3 da tarde.       

Dr. CbriaHM» CeMs. — Advo- 
palí. E-s-riplorio. roa Seata Tbe- 
nri.   &    HeeideBcáB.    raa   Co^se- 
IW-tro Farta>io. 37. 

Dr    Eduardo   H. 
Escnptorjo.   raa de-S.   Beato. 43. 
(Altos da loj» do JáaMo). 

Resino Aragâo, engenheiro in- 
austnsl e conslruclo.-. hs.-nptorio 
Icclmico: rua   uo Commer.do n. 2. 

Incumbe-ce de constrU"ÇÕe8 e 
reporoções de prédios, levonfamen- 
lo de plantas, d.visões e demarca- 
ções de .erras, inslalloçõcs eicclri- 
cas e de fabricas, etc,, ne capital 
e r.o interior. 

CJai-lo:s    l"lii»iíiu 

ARCHITECTO 
Rua d.    Veridiana n. 32 B 

Eduardo .",1. Gonçalves. — En- 
genheiro e empreiteiro, Escriplo- 
r.o tec-bnicu, rua do Commereio 
a. 6. 

Encarrega-se de levantamento de 
piaplbs, construcção o ref»rmcsde 
pradios etc., por adroiaístraçâu oa 
empreitada. 

Engenheiro   Eduardo   Loschl. 
—Escripior.o techoico commerjial. 
Conslrucções por empreitada c ad- 
nunislraçâo. Largodo Piia.ioii.7 
Caixa n. 5I5. 

Dr. F.   H.   Pedruso. — Dcolista 
diplomado fiela L'niversíd8de ue 
Pennsylvania ; parli-ipa aos seu» 
cliralc» e amigo» que abriu «eo 
grbiaete a rua de S. Bento, 53; 
osde é enconirado da» ft da ma- 
nhã a» 3 e n.eia da  tarde. 

Luiz Gcmea, cirurgéo deatisia. 
rua S.  Becio n. 31. sabndo. 

Álvaro Castelio   cinirg »o d n- 
Lsta. R')» de S.  Bento  n. IS.. 

Vieira Salgf.do —Cirurx ão-dea- 
tisl». pela Fa<-oldade de Uediciaa 
do Rio de Janeira Profecssx de 
prothese dcntsr a da E«col» de 
Pbsrmacia de Sio Paalo. da cn-- 
sul.ae á roa Quinze ie Novembro 
e. 19. dae 11 horas da raaabã ás 
â da tardas 

Nevlo N. Barbosa, cirurgião- 
deiitisio. Ex-preparador do Kscoia 
de Pbarrnacia,— Trabalha pelosys- 
tetnu americano, Gnhineta e rcei' 
dcnnia : ladeira Dr. laL-fio, 2. cx- 
clnslvarnenle para pessoas sérias 
o famílias. 

Juvenal   Dlaa   Galvfto.—Cirur- 
giao-dentisla.—ICspecialistaem mo- 
léstias da riniei. • buccal, denta.Iu- 
ras absolutamente sem placa, ob- 
lurações, dentes a pipot e corrtn» 
de ouro. 

Faz serviços em prestações ruun- 
saes previamente contratadas. 

Preços no alcance de  todos. 
Gabinete o residência .—Ladeira 

de S,   João n. 5, sobrado. 
Aberto das « horns da manlifiás 

5 da    tarde e das 7 ás    ti    e  meia 

Curso da dansa, dirigido pelo 
professor Praniiiio HUQKIIíU   VUO- 
'■>.. —I in.c. ..a.i iodas as noites, 
das 7 ás II í.c /.■ -i José lluni- 
fado, 3-A Aproriiptaiii-sii aluninos 
um um mez. liáu-su licçúes durun- 
ta o dia no ■ urso, u arcuitam-ss 
ehamndos em tonas pkrtieulaNa, 
Melhodo du profasaor Crauietl, 
Dausas ligurudus o eaÃ ttalk, 

CASA BEVILACQUA 
Rua de %   Rento, 41   A 

Fiarmos    Xiónicch. 
Fabricação . , ■ M! pura o nos- 

so ciima. 
Chagou nova remessa de todoi 

os modelo». 
Preços reduzidos pela a!Ia do 

cambio. 
Pianos de ulw/uei dos me.hora» 

ouc ores u 2ii-.i).,0, L-,,.. J i) u ilu-iollO, 

OFRCINA DE PIANOS 

José Lucuheai 
Pianos STEIfJWEG-NACHF 
o melhor do mundo: grande ro- 

dllcçSo nos preços duvido a altu 
do cambio. Único ngcnto, tose l.u- 
cebesi, rua José Bonifocio n. tt-A, 
S. Paulo, — Tendo recel Mo um 
grande sortimenlo, i-ende-os a 
preços bnrati^siinos, lauto u di- 
nheiro corno a prestações. — Pia- 
nos MOZART l:4lKní a v.-iu, liDÜOS 
em prestações mensaes de IÜ0$ÜÜ0. 
- P.anos de HIUKUU. de lã.?. 'Mi e 
25$. — Harmoniitms grandes o 
pequenos.—Atina, troca u concerta. 

1 ratrilho  garantido 
RUA JOSÉ BONÍFACIO N. 45-A 

S. PAULO 

horas    da    noite,   para as   pes-r    ; 
que  não dispõem ue tempo do dia. 

CIRURGIA DEHTARIA 
Ja.yme rreixei»*a 
Gabinete: rua Direita n. 10-B 

sobrado, altos da Drogaria Ameri- 
cana—Das 11 da mniibõ ás 5 dn 
tarde. 

Moveis 

Ao Grande Oriente— Durão f 
Pinto. O mais unliiío eatabeleoi- 
menlo no gênero, líapeulalidado 
em moveis nuslr.ocos louças, por- 
cullanas e crysioce. Preço lixo. 
Largo do Palácio, esquina do largo 
da Sé, e rua da Fundição n. ít. 
inr—^. .——BM^—■»„■, mm\mm 

Tabelliaes  
José Cândido   da   Silveira, 5.» 

tabellião. Escriplorio: travesso du 
Sè n. 2-A. Residemio: ruo Galvão 
Ruono.^T.  
"õnj." tebellíao — Angeto de 
Araújo — CAIVIOUIO — Trovossa da 
Sé n. 10-A. — Telephone, 1-222— 
Res.dunuia: rua Vergueiro, 29-A. 
Telephone, 025. 

Alfredo  Firmo    da    Silva,   i.' 
tabellião. Canorio : rua do í. Uen- 
10 n. 22. Tulephone, 855. Rusiden- 
cio : ruu Sebasiiio Pereira n. S8. 
Telephone, 5ij2. 

Importadores e exportadores 

Casa Michel.—Rua Quinze de 
Novembro, 2õ. Importação dircclu 
de jóias, relógios, brilhantes epo- 
uras lir.us. Ultimas novidades em 
pralar a o objectos de arte. Vendas 
por ala. udo e u varejo   Cairá íW. 

AOS PAES DE FAMÍLIA, acon- 
selbamoa   nunca   deixa'    lullur 

na eusa o 

PERNET 
BRANCA 

des 1'mtelU branca, de Milão. Ver ■ 
miiugo--Anti-febrll.—Anti-colerl- j 
co. O licor hygiunico  mais conhe- 
cido, linicos   concussioriarios   para ■ 
->   Brasil :   Pratelli   MartinelU. S 
Paulo:  rua Quinze   de   Novembro 
santos:  rua Quinze da Novembro 

J 

CAMA   ISAiiCWii.iJbt 

Wm $^4m fim 

! f ^^.ttrvi;v irai un 

-.- :zy"i.Z "f*. f.'8ra 
.■•-■A-*;? 

•^n* 

ül'MC » UVA osno 
(.'(! :— 

PIANOS E HARMONIUNS 
Run Direita, 41     Run Direita, 41 

Vende pianos dos melhores au- 
tores ern preslsçòes mensaes. Es- 
pecialidade em concertos e affirin- 
çnes rle pianos u 01'gnms. Compra, 
vendo, ulugu Irocu pianos e har- 
inoniiins. 

Papelarias 

Papelaria,     lypographia,   unca- 
dernnção, puulução, labrica do li- 
vros em branco e anigos para es- 
criplorio. Üuprat $■ Comp, Rua 
Direita, li. 

Vanorden & Comp.—Papeis, li- 
vros em branco, typograpnia, en- 
cadernação e objectos para uscri- 
ptorio. líua do Rosário, ns. 9 c 11. 
Caixa n. 143. 

Typographla Siqueira—Caixa pos 
tal, 178. Kuu do Coiiimcr.-ro, 5-U 
Auyufto Siqueira $• Comp,—Olllci. 
nos : ruo Xavier de Toledo n. Itj. 
Compõem-se os nossas oiticinas 
dos seguintes secções ; Imf.ressão, 
typographla, encadernação de li- 
vros impressos c fabrica do livros 
em branco, paulnçãu, dournção, 
fabrica de carimbos du borracha e 
tintas para os miamos, Rtereotypia 
e cli.hés ilu todos os pyãtemas. 

•■Jisua^.i-j--.» 

Pharmacias e drogarias 

Pharmacia Varella. — Ph.irma- 
ceulieo }, Alfredo Varella, rua Di- 
reiia n. 20 B. 

A nossa loja acha-se agora 

RUA DIREITA N. 4 

STOLZE  & STUCK 
Cosa  importadora  de 

artigos paru phoiographia 
J. Aumaitre. — Grande deposito 

de panios, casemiras, forme, etc. 
Inipoiisçno diruetu. liua da Qui- 
;onda n. i. S. Paulo. Caixa n. 
«.■'.2. 

Ferreira   Costa, Avellar & C. 
Comm.seonos 

Reettm café e quaesquer ou- 
tros gêneros do paíz em comniis- 
fão.— As conlos de vendas são 
prestadas a vista. — Rua do Kom 
P.etiro n. CJ—B. Pauio. 

Fazendas e armariiilio 

A Lealdade.—Co.syí Maehado f 
O.mp. Fazendas, modas e nrmar- 
nho, por atacado c a varejo. Itua 
Direito n. 2 A. 

Creme Do fiar em 
é soberano oonti-a a^ 

sardas, espinhas e manchas da 
pelle; conserva a frescuia da 

tez o evita an mçxí. 
Encontra-f o 

nas Drogarias, Perfuraarias o 
Armaiinhos 

PHARKACIA  SANTOS 
Rua S. E2enlo, 66 

L Queiroz Ê Comp. drozuístas. 
— Fabricantes de ácidos rruneraes 
c du produetos cbimícoa e phar- 
maceuiicos. tmportsçfio directa de 
drenos. Rim  Direita n. l'i B. 

Companhia? o fabricas 

Caso Carlos. —CVrrí.o llehnsenf 
Comp. Fazendas, roupas bffaiKasa 
armarinho. Oifiodnn de aliaiate. 
Rua Aurora. 57. Tel:-p!»one.i>*il. 

Artigos dentários 

SfLVA «   STRAUSS 

CAnüTETIt   OF.TtTAniO 

Diplomado pe a Daiversidade de 
Bresiau-Allemanha—i-om mais de 
Time i.nr.r- de pratica. Especia- 
lidades : TiatMihM de ponre (den- 
taduras fixzs aim chspes) D.:B'es 
a pivoí. ob!r*r;,çóes cm ouro. pla- 
tina, esmalte ou qualquer metera 
des^jarfa, corras de ouro aserm 
coir.o denladuras de dRcr-sos sys- 
lemes. exlracçres de dentes sem 
cõr f«r um prc.-esso novo e fm- 
famento de tonas as mo!es«ia« da 
boca. 

Para rommodidsde das exrr.as. 
lamiliss lem convidado a soa ilis- 
li.-.i ta rotlega srthorila Celeste 
Luit da S Iva. 

V-.nto do Thesouro o. 1 (alio* 
■iz joa.heria Batnberg). 

ARTIGOS DEMTARIOS 
Ceatistas alerta !  * 

Antes de • •, -inrar VA'   a   Casa 
AKer.raaa.   í^r^os bar .IIS-íBKíS- 

41.   Bas   S.    Beato, 41 

A   Kcjuiísttivn 
Sociedade de   Seguroa   de Vida 

Karitlmoa e conti-a Fogo 
Snccursal de  S.   Paula 

RUA DO   Tlll SOPRO. 3 
Dr.  M.   UK MOREIRA    nip.-rin- 

lendente. 

Casas de penhores 

Sem temer competência i casa 
de penhores i!e I.uit Mcdiri. á rua 
Libro Hadaró, ri. 15-R. empresla 
qualquer qnaaiia sobre penhor, a 
juros mod.. cs. 

Okjcctos reiigiüsos 

Cesa   cA   Loardcs».—Imagena, 
paranienlo*. I »JI .a.o». aliaias, ob;e- 
ctoi rei piosoi e nor da des. A mais 
antigo * conhecida r.o gênero.— 
A. h. Horin f Coma., rua Direi- 
la.il *.  

Secção Livre 
Loteria  Eaprraaça 

E^TRAUIDA    I10NIT,3f 

42 «72 15:0OO?9OO 
Veadido    pelos   srs.    F'. (iui.na- 

rie» * Irmio—P..« de Ji.-iciro. 

16.087 2:00*9—0 
VeadMÍO pelo sr. Pa-h i*'.   Keiip- 

pe—líio de Jat-iro. 

79.079 IIODOUH 
Vendido   pelos   sr»     Larnegi; 9 

Serra—Ria de leiteiro. 

38.430 tOCtOOO 
V^pdida   jylo sr. i. Caabo—Me 

de Janeira 



FATJtXNTAlTO 
•• ■    ■  ■ 

Qnartn-ítolrn, 9a d« AOTOMCO <!• lOíXl 

£mpruH« FrlaorlHe» Pau- 
lista 

Cm nntiio f por ili'le««Ç«o i«|.o- 
riül dn «limcuiiiB a.i l.inirc»» ITI- 
(,. mi, n |- ,i.' '/i .,"• i..,'i »'> '■x"- 

um iliia »uln«rliiloi.» i\e iii'v<'.ot UB 
omU .»> ouciorlieml» fin «««muiea 
t!» ti de mala (!>• ItMí, dwUi uom- 
IIAUIIKI n lotiyma. oi unluliilo- « 
Uiitiidiu ilofiiii.eiitua. i|iii< poJ»lJo 
Mr liiloi nl" «o illa H(' docorrBiil» 
mi-/., nu «ifiiploHci, « IUO d" h' 
BüHIO n. Íl-U. «utirailo, (Mala UMI 
li uloM). 

Onlro «ini, «ouvido o« iiio«iii'ik 
lanhoita u laMretn, n1'' ""''III fi 'Io 
nie/ de lotamUro il>i uorrunlu nii- 
oo. n iirimolra onirinlo d* «•"P1'»'. 
t,'i ni/rto du W •{■ il" »iilH'Til,,0i 
na M. iir. rii.irln J. I'ii '«'V. "«" 
i.. iiii,. ilii>«>uri i"'". " | ll"1""" ' " 
oriiaoiifi 'i Inm ludiroilo, cm u I ;•■ 
o* .1 u^ nUii, ciilru 1 o 3 lioici ilu 
laiiiu. 

S. fnulo, 21 du ononio do 1906. 
SRIIAFIM I.I:UK HA SII.V.V 

1'rMldentoi 

d 

Caçando 

A».- i,!\... BKrnKTAiuò I>A  JUSTIçA 
,    i.iu.i i    I.K    POI.IOIA   uo Es- 

i ■   j, nhn   ito   rorroiile 
.   ,:, i .        !.• v.  exat. 

. ,      , .    . ,! ,.■'! i i .» 'jrw Io ilo 
,',,        ;■■  mio Jü | oli in   ilc !'i L-iila- 
ilu : ■ umo iiflü lom «i '■■'  i''"1" i1";- 
viili-n ia    ul({umo.   "   denpt il» 'Ia 
ain-i.vi fino (ormulol por ofUoiooo 

r. rhclo de polida, vollo liojc pu- 
ra chamar « otlonçflo de vv. oxa». 
paro o taclo «eRUinloi Daqusl a 
.1,1111 cm doanlc, o dr. dolcRado 
proroettou quo IDSSU eupaiuodo io- 
do preao «IU" «e ra^olhoasa A cn- 
déa deata cldado, acloque honlom 
o encroino promolor deilo ooiniu-- 
co, dr. Mnmi. I do Siqueira, viu- 
HK na contingoncio de, otlendendo 
As muilas rcdamoçCea, requerer 
ao dr. juiz da lirnito a uberlura 
de um inquérito o exume cm mn 
preso nuc pouco nnles linha «ido 
eupanondo. I^lea fucios, que vim 
conllrmar o que exptiz uo relen- 
do mimo, CXIKO que vv. uxus. 
dini cneririnia provldcnclae "inn 
de nne deanppareçam estes nbui-qs 
u volta « irouqiilllldade da fomi- 
liii eijeoiidenue. Si f,ir prei-iio pu- 
bli nrei o inteiro Ifor do auto de 
corpo (li: doliolo e da i-orgiuilas 
uo pivso, cuj.i rciMÍ''íü VOU reque- 
rer. 

F. busti) por boje. 
Cnconde, 17 de unosto de 1008. 

ANTôNIO   AUOUBTO    UK    IMOUEI- 
ur.iio. 

EQUITATIVA' 
Mnis um importnulo seguro pn- 

fiO pela | 
Equitaniwa 

Hio  DE   JANEIMO — /25. Aoenida 
Central, Í2Õ 

S. PAULO—3, /?. rfo Thosnuro, S 

lllmos. srs. direoloros do Equi- 
toliva dos li. D. do Braail—Pro- 
Sentes-Amigos c senbores.—Com 
euinino prazer presto publico tes- 
tcuiunhu du maneira eorreota pelu 
qunl vv. as. liquidaram ''otu o 
abuixo ustiKiindo n reclumuçfio u- 
presentada pelos srs. Toueredo 
Porto & Comp., de cuia firmo sou 
cbele, em virtude Jus upolii.-es na. 
18 iSO e 4Õ.0U1. ex-lanoba Com- 
mentíctelorEduarUo o boielõu llay- 
muiiUo Pereira, sinistro este o.-- 
corrido em 17 de mu,o próximo 
pos.iíiüü no rio Tniuuoà, Amazo- 
nas. 

A importância da rei.ioriiai.-iio, 
réis 106:B<O$Ü00, foi-me paga irn- 
mediolamenlu e sem a menor cb- 
jecçâo. Tal la.-to ainda mais real- 
çaria os créditos de tão importan- 
te empresa du seguros, que vv. ss. 
tão dignamente dirigem, si cio 
modo tl<? prooettop nèo íoteíi n ha- 
bitual perante todas as reclama- 
ções legitimas. 

Mais umn vez, agradecendo a 
delicadeza do trato que ine dispen- 
saram, peço-lhes acceitar novu- 
mente esta moniíesluçào todo es- 
ponlnnea do meu reconhecimento, 
podendo fozer desta o uso quo 
lhes convier. 

Com subida estima e apreço, 
aubscrevo-me do vv. ss., attenlo 
crendo e obrigado—TÍB/icmío de 
Silra Porlrt—VÀc, 13 do ogoslo de 
1006. 

Ayencia Velox 
Serviços de publicidode. propa- 

gando, onnuncios e reclame, por 
systema protico, moderno e eco- 
nômico, o com grandes vonlngeijs 
para o onnuiicianle. Dá-se prora- 
ptamente qualquer informnçõo. 

— Impressão e dif.ribuição de 
cnrtuzes a preço sem concorrcncio 
  Trabalhos de copia   a mnchi- 

na de escrever. Serviço limpo, rá- 
pido e buralo. 

— KazSea de odvogodoe, — im- 
pressos, broebodos c olò 60 oxem- 
plure, — fazem-se em incrível es- 
puço de tempo. — bem como qunes- 
quer outros impressos de urgên- 
cia. 

— Controcla-se qualquer serviço 
de tachygrapbia. 

— Correspondências telogropbi- 
cas poro a imprensa do interior e 
dos Estados, com magniflco servi- 
ço de rcporlagem na capital. Pre- 
ços módicos c iníormaçCes [rratui- 
las. 

— Kazem-se requerimentos para 
•s repartições publicas cm 5 minu- 
tos, dondo-sc gratuitamente uma 
eslampiiba até 1$00U e papel de 
superior quolidade. Preço de cada 
■equerimento ! E>$000. 

TRAVESSA DO CoMHEncio N. 1 

—   SOBRADO — 

Aberto das 8 boras da manhã 
em diante. 

Secretaria •!■ 
Agricultura 

SERVIDO   Dl    INSTMtçÃO   DE 
ItIUIORANTEB 

Devendo começar em 1.' de se- 
tembro vindouro o serviço de cha- 
mada de iminigrantes europeus 
para a lavoura do Estado, ns fôr- 
ma do De re o n. 1.247, (U 19 de 
outubro de 1904. cessando dessa 
data em dcante a introducçdo de 
immigrantes no regimen de sub- 
venção concedida a Companhios 
de Navegaçio e armadores, de ac- 
córdo com o Decreto D. 823, de 20 
de setembro de 1900,-a Secretaria 
da Agricultura convida aos srs. 
fazendeiros a apresentarem dendê 
já o» seus pedidos, de accòrdo com 
os impresso» que. para esse fim, 
•oconlrarAo nas Secretarias daa 
Camsraa Municipaes do Estado, 
ou com os presidente» das Com- 
missões de Agricultora, só poden- 
do, porém, ser chamadas famílias 
de colonos sgre uliore», compo*- 
IM pela menos da três pessoas 
apta* para o trabalho, isto é. 
maiores de 12 aanoa e menores 
de tf. 

Para poder a Secretaria provi' 
dcaciar sobre o chamado, deverá 
cada pedido (seilado com uma es- 
tampilha de 1(000 do Estado, vir 
acompanhado do auettado do pre- 
sidente da Commitste de Agricul- 
taia do Monioipío da sitosçio da 
inunda e da   relaçio  de todas ae 
Cssas chamadas, com deelaraçlB 

nomes por exteaso. edades 
exactas, grau de parentesco entra 
•lias, profissões e residência. 

Amflirax ias criaiça 

CBOS 
®     ©     w INUMERÁVEIS 

Süo iiinimioiavcls n.s Ijonoflclüs 
J^oterla «1«> l^.Htaíio <1«í ts. 
Aquclles i|uo Ihu iltio u (ircfofuiiuia   i>!iiíi 

que cun.stttiitoiiionln a 
I^mlo proporciona 
u compra  (li*  bllUeUiB. 

Os Jornaea quMi que diuiiuinenio IUBíííIUIII pagomenloB do 
premioa úH pemona <|un na sua maioria aifi entlo ao enconirnvam 
absolutumento doüprovltlaa 'Io reoursoi o que de um momento pura 
oulro vi-iu rcaliüiida tt HIIII niiiis bellu aHi»iraçtto: — a Indepeo- 
dencia, it folieidado du lar. 

I''S.S(íS iniDinreH do boooas não couarSo jítmais do abençoar 
as acrciliUtii.fi i; gatanlidaa Lotofiaia cie S« JPíWI,1O» 

AS ÚNICAS QUE DISTRIBUEM TODAS AS SUAS SORTES 
  DENTRO DO ESTADO    . 

QUINTA-FEIRA, 23  DO CORRENTE 
Nova e magnífica opportunldade 

As'lm, comido aoa iBlersaasdos s 
lii.in   IXI inlni.r   nmta sacffo    n 

d" coalraalo d* pluniii e pro|#eto 
afuraiiu-iit,',     ron onlsiido   tmlas 
cloiiíiil, dmido «« lhes. alsmdi.- 
ao. tudo» oi laclan-cimunloa u rc,,. 
peito. 

I'rímaira SecçAu do Thasouro 
Munlcliial du U. I'uu!u. U da ai|04- 
lo de llitlfi. 

O uhefa, 
Ihíinifianu ile Campo». 

AVISOS 
Antot.io l, iic ni (íiilina- 
rtnn, conviila us saus ami- 
go» u pai- iiloa A assistir a 
■iitbMi   i   n, iin,odiado 1.110 
firntiti.nii" mfld d. Marin 

uaò Conea, a roalir.nr- 
r. |,i do S. Iinn. l«ri., as 

8 horas dn monhfl, sexlo-faira, 24 
do eorretilo, for osso octo do <o- 
ridade ■• rellx fio deida |ò fica 
siimmamiiiie  (ji/imlecido. 

Por 
1S300 Ili^NMIlíMMI Por 

1S300 

BILHETE   INTEIUO 

, 

Rccoimnenda se ao publico esln novo e apreciado plano de 
extracções, que permitte - com o dispendio de insignificante 
quantia—a acquisiçao dn um Ijillicle inteiro que abilita a con- 
correr ao   prêmio maior de 

^16:000$000^ 
Bilhctea á venda naa principaes   caaaa loterioaa  de todo 

Estado,     Pedidoa   aoa   agentes   garae* 

G. Fontoura & Cia. 
Praça Antônio Prado—S. PAULO 

ATTS1TÇAO 7 ATTBITÇAO ? 

Em 12 de setembro, exlracção da grande loteria, cujo prêmio 
maior é de 

^4i0:Ò00$000^ 
niI.IIKTK    INTEIRO   FOR   egOOO 

LOTEM ESPEMÇi 
Extracções diárias 

HOJE I IO.T E 

15:0 00$00 0 
Inteiro S$00l) Décimos 200 rôia 

AJMLAJStSA. 

12:000$000 
Por 200 réis Tor 200 réis 

Em 28 do corrente 

5 0:000*000 

100:000 $000 
Por Í$u00 Por i$O00 

Em dois sorteios de BOK)00$000 
cada um, extrocvüo em 10 o 24 de 
setembro. 

Alá o dia 9 de setembro, ai ten- 
de-se a pedidos de bilhetes de um 
sô numero para estes dois.impor- 
tantes sorteios, mediante a impor- 
tância de 1$000 o mais 700 réis 
para o registo do correio. 

Pedidos, informações e pagamen- 
to integral de todos os prêmios 
com os agentes geraes neste Ks- 
tado. 

CASA   LOTER1CA 

Amancio Rodrigues 
dos Santos & Comp. 

Praça Antônio Prado, 5 
Caixa 166 Tel. Amando 

Aviso 
O dr. Bernardo de Magalhães 

está de novo ás ordens de seus 
clientes, è rua dos Guayanazes 181 
e no seu escriptorío à rua de S. 
Bento n. 42, dal ás 3. (Moléstias 
internas). 

_r.i?  AC«IS 

kmtm das crianças 
Talcoboro—DE ASSIS 

Vinho Cassalho 
(12*annos de suecesso 0 

Doenças do estômago, anemia, 
doenças nervosas, lymphatismo, 
fraqueza. 

Largo da Sé   o. 2, Baruel * C, 

Café S. Paulo 
ALAMEDA    UOS    ÜAMDl   S,  69 

Os proprietários deste impor- 
tante estaLelocimento fazem sciea- 
te ao publico de S. Paulo, espe- 
cialmente is exmas. (amilias, que 
só se responsabilizam pela quali- 
dade do assucar que levar a mar- 
ca da casa—«Café S. Paulo». 

Resolvemos distribuir em pro- 
fusão pelos negociantes desta ca- 
pital o nosso assucar, de modo a 
facilitar éa axmas. familiaa a sua 
acquisifio e assim podermos de- 
monstrar cabalmente a excellencia 
do nosso produeto. 

No preparo do nosso assucar 
empregamos os mais finos «Crys- 
lees Bahia», que contém a maior 
porcentagem de saecharina. e pe- 
lo processo de cuidadosa filtraçío 
a que é sujeito o nosso produeto, 
Dia pôde ser discutida a sua su- 
perioridade. 

Temos convicçio da offereecr ao 
consumo publico nm gênero da 
primeira qualidade, e por issocha- 
mamoa para elle a stlençío doa 
srs. coDsuroidoraa. 

CAMARGO BASTOS * COMP. 

DROGARIA    SILVEIRA 
LIMA, SANTOS & C. 

Importadores de   drogas, produ- 
clos cliimiros    e    pliarmaceutieos, 1 
águas  miiieraes,   vasilhame   o ac- ■ 
cessorios para nliarmat-ias. 

Importação direcU du França, [ 
Allcmanba, Portugal, Itália, In-: 
glaterra o listados   unidos.  Todos 
os 

reduzidos. 

Commercio, 

rt gos desta vasa são legítimos    ILJJUJ, 
e  o pn--- 

Rua    do 
Caixa do Correio, lõ — Telcphonc 
n. 6!)—líudcrcço telegropliico Sll 
velra—S. Paulo. 

| tia de de/, contos de réis ílOtfOOÇOOÜ), 
quo o mesmo lhe aeceitou em vin- 
te o sois de fevereiro do 1901, a 
prazo de seis mezes, como se vè 
do documento incluso; a, estando 
a mesma letra vencida ha quasi 
cinco annos,—quor o suppluante 
interpor o oompetnnte protesto, paro 
que riõo aproveite no supplii-ado de- 
vedor o prazo da preseripção. Pelo 
que, requer  u v. cxa.   que mande 

6 

Advogado 

O dr. Olegario de Almeida mu- 
dou seu oscnptorio para o largo 
da Só 2, (altos da casa Uaruel) 
onde b eni-onlrado dos 11 horas da 
manhã és  i da tarde. 

Dispenaario Homeopathi- 
co mantido pela Irman- 
dade do S. Sacramento 
Consultas mcdiias e medicamen- 

tos fornecidos gratuitamente aos 
pobres—Itua Capitão Halomflo n. 
2—L)e 3 és i da   tarde. 

Companhia Monani 
TARIFA  Mnvi.i. 

No mez do setembro próximo 
futuro, vigorará nesta entrada a 
no ramal du (jusxupã (Minns) a 
taxa cnmblal de 17 d. por I$linO 
réiH cquivnlciito ao augmento d« 
15 oio sobro as razões das tabel- 
Ias t-A, 8 o U até 17. sondo isen- 
laa desta taxa cambial as tabrllas 
2 2-A o 4, em todas ss linhas ea 
tabeliã 6 na  parte estadual. 

A tabeliã sal seri augmentada 
de 9 0|0 nu parle estadual o isenta 
do cambio nas   demais linhas. 

Para as labellai inlé. ualè de 
8-A e de B-B, continuará em vigor 
a tarifa difloronoinl com aceresci- 
mo do 16 o|o na parte estadual, e 
na parte geral e no ramal de Gua- 
xupé (Minas) a antiga tarifa ao 
cambio de 17 d., com limita má- 
ximo, porém, de 97$090 por tona- 
lads, de qualquer procectancia até 
Santos, o qual vira alfeotar os se- 
guinte» trechos: 

Do Batatacs cm deanle, para ca- 
fé beneficiado : 

do Restinga em doente, para café 
do 8-A, e 

de Crystses em deante, para café 
da 8-11. 

A algodio em rama, na parla 
estadual appllcar-se-i a tarifa dií 
ferencial de café beneficiado ; a al- 
godão em caroço, a tabeliã 4 e 
caroço de algodfio. a tabeliã 14 
com abatimonto de 2fi o\o em to- 
das as linhas. 

Campinas, 18 do agosto de 1906. 
José Pereira Rebouças. 

inspeotor-geral. 

Macios. CONSTRANGIDO pela FRAQUEZ 
Aos oleiros 

r,.-.-i III.II, -i- falar com 
um du melhor faltrii.-açflo do 
tijolos, podo-so obneqnio do 
onviar o «eu endereço oo 
Ilotui d'OeBtelaté &8 6honui 
du liinli-, i-i.in inlduuri M. L. 
Q. 18. 

-:- 
In 

Pensão brasileira 
Caaa  do família 

BELIZARIA RIBEIRO 
lios|)ada-so lamilias do interior, 

•"iidu de reconhecida sunedade 
Rr<'aba-se pensionislss tanlo in- 

ternos como externos. 
Mninhi i comida a dümicillo a 

dn ■.,- rofaiçõns avulias. 
Preços: Diária n^OilO Pensio- 

nista Interno do 100$ÜUU a 12U1000. 
Externos 0ü$0ü0, comida a domi- 
cilio 7(l$0UU por mez, releiçlo avul- 
sa líf.OO. 

Sortimonto de excallentos vinhos 
do mesa a cervejaa. 

Mesa muito farta o com esme- 
rado assolo. 
Rua da Quitanda n. II, (sobra- 

do—S.  Paula 

CAXiLOS 
A Callopedlfia Rodrigues A o 

uni.-o preparado que extingue ra- 
dicalmente os callos. 

Vende-se em todas as drogarias 
o pharmanlas e no deposito gorai 
em S. Paulo 

LIMA,   SANTOS   &   COMP. 
Rua do Oommercio, S 

Informações gratuitas 

A LIVRARIA MAGALHÃES 
** sazsairr.A. *« 

CLICHÊS 
em photozlncogrn- 

pbia o autotypia 

com a máxima 

rapidez o a preços 

sem competência, 

rua do   Com- 

R elojoaria  Fox 
RUA DIREITA, 4-A 

Cardoso do Almeida 
Verlano Pereira 

Ascanio Cerquera 
ADVOGADOS 

29.   Rua Direita, 2» 

EDITAES 
Protesto de letra 

Kxisle em meu cartório, a rua 
do Commersio D. 15. para ser pro- 
testada por falta de pagamento, 
uma letra do valor do 33i)$QOO, ao- 
ceila por Eduardo Berringer e sa- 
cada c endossada por José Corasio. 
Por não ter sido encontrado o di- 
to acceitante e por ser ignorada o 
residência do referido secador ao- 
dossante, polo presente os intimo 
para pagarem a importância da 
mencionada letra, ou responderem 
por que nio o fazem, e, ao mesm6 
tsmpo, na falia do pagamento, os 
notifico do competente protesto. 

S. Paulo. 21 de   agosto de 1906. 
O 1.- tabelliSo de protestos, 

José Rodrigues Pereira. 

por. termo. o. seu protesto, 
sendo do mesmo Intimado o sup- 
pieado por denun'.'iaçào pela im- 
prensa, o por afSxaçio o publica- 
ção de editnes, na fôrma do lei. visto 
ser ignorada a sua residência actual. 
Nestes termos, L). o A. esta pelo 
2.- ollloio, P. deferimento. S. Pau- 
lo, 4 de ogosto d« 1906. Por pro- 
curação, o advogado, Jofio Goglia- 
no. (Sellodu). PJeslu peliçio profe- 
ri o despocho seguinio ; nA. D. ao 
2.- olficio, sim. S. Paulo, quatro 
de OKOSIO d-.- ISIOG. Moirelles Reis.» 

I Km virtude deste  despacho foi la- 
Ivrodo o seguinte : Termo de pro- 

tcuto: Aos seis dias do mez de 
agosto do mil novecentos e seis, 

| nesta cidade de S. Paulo, em meu 
cartório, compareceu o doutor João 

' Cjogliano c disse quo por parle de 
Domingos dos Reis protestava, 
corno do fanto protestado tem, 

! contra o interrupção de prescri- 
j pção da letra do valor do dez con- 

tos do réis, oceoita por João Pe- 
I reira Ramos, em vinte e seis do 
I levereiro de mil novecentos e um, 
■ c vencida n vinte c seis de agosto 

do mesmo anuo, protestando egual- 
mente haver deste seu devedor u 
referida qt an ia, juros, despesas 
legoes e rLStui, tudo na fôrma de 
sua petição retro, quo deste termo 
fica fazendo parte integrante. E 
do como assim disso, me pediu 
e lho lavrei este termo, que é 
assignado pelo requerente e as 
teutemunhas presentes. Eu, Li» 
cinio Alvares de Pontes, escrivío- 
ajudante, o escrevi. Eu, Antônio 
Ludgcro de Sousa Castro, escri- 
vão, subscrevo. João Gogliano. 
Jeremias Feitoza. Carlos Vicarl. 
Testemunhas. Nada mais se con- 
tinha em dito termo de protesto, 
e em virtude do meu despacho, 
mando que o porteiro dos auditó- 
rios cite e chame a este meu juí- 
zo o supplicedo João Pereira Ra- 
mos, afim de que fique intimado 
da petição o protesto acima. E pa- 
ra que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei expedir o pre- 
sente edital, que será publicado o 
uflixado na forma da lei. S.Pau- 
lo, 6 de agosto de 1906. E para 
que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei expedir este, que 
será publicado e afSxado na for- 
ma da lei. São Paulo, 6 de agos- 
to de 1906. Eu, Lucinio Alvarás 
de Pontes, escrivão-sjudante, o es- 
crevi. Eu, Antônio Ludgero de 
Sousa Castro, escrivão, subscrevo. 

Augusto Meirtlles Reis. 

Companhia Estrada de Ferro 
Itatibense 

Paço publico que a taxa oambial 
para applicoçío da tarifo movei 
nesta listrado de I'"erro, no mez 
de outubro próximo (uturo, serò 
de 17 dinheiro» por mil réis. com 
excepção das tabellas 4 A em que 
o augmento scr& de 9 °|o o 1, 2, 
2 A, 4 e 6 que suo isentas da in- 
fluenula uambial. 

Itatlba,  20 do agosto de 1906. 
Framisco Homem de Mello, 

Inspeclor geral. 

Inspectoría 
Ferro 

ie Estradas 
Navegação 

• Dr. Laooidia Ribeiro 
De mrresso de tu» viajem ao 

Rio, acha-se de DOTO no exercício 
de soa profUaio. EspecisMsde : 
partos e cara radical de hjdrocele 
pelo sou processo inteiramente sem 
ibr. sem febre e vento, em abso- 
luto, de reproducçio da moléstia. 
Residência : ma Vèseonde Rio 
Bnseo. «: das 7 ès 10  e das 11 

Protesto Ae letra 

Existe em meu cartório, 6 rua 
dn Commercio n. 16, para ser pro- 
testada   por   folia de   pagamento, 
uma   letra    da   valor   da rs  
465$700 réis, acceita por Rutilio 
Uabrielini e socada e endossada por 
Luiz Man no. Por ato ter sido 
encontrado o referido acceitante, 
o por serem desconhecidas e igno- 
radas as residências da viuva e her- 
deiros do falfeoido Luiz Man na, 
pelo presente os intimo para paga- 
rem a importância da mencionada 
letra, oo responderem por que 
nlo o fazem; e, ao mesmo 
tempo, na falta do pagamento, os 
notifico do competente  protesto. 

S. Paulo, 31 desgosto do 1906. 
O 1.- tabelliio de protestos, 

José RodríQues Pereira. 

COM   JD- 
VARA     DE   S. 

Istr-rruprij «c   preneripçie 

O OR. Acccsro MEIBELLES Reis, 
JLIZ   DE  DIIUITO  DA 1 
RisoicgÃo   SA   3. 
PAULO. 
faço saber aos que o presente 

edital virem oo delle tiverem co- 
nhecimenlo que por parte de Do- 

Reis    roe foi feita 

Tkesoara Maalelpal 

KDITAL   N.  17 
Sorteio de Mulos 

Faço publico, para conheuimen 

ESTRADA   DE PERUO PUNII.EN8R 

Tarifa motel 

No próximo mez do setembro 
sendo a laxa cambial para oppli- 
caçâo da tarifa mcvel de 17 d., 
as bases das tobcllos 2 e de 6 a 
17 lerSo o aeorescimo de 15 •(, e 
a da tabeliã 4-A o do 9 •(. 

Os preços das tabellas 1, 2-A, 
3, 3-A, 3 U. 4 e 5 são isentos do 
addicional. 

Inspoc.toria de Estradas de Ferro 
o Navegação do Estado de S. Pau- 
lo, 20 de agosto de 1900. 

José I.uii Coelho, 
Inspector. 

nn 

mercio n 27. 

Informações gratuitas 

V<is nio sois propriainanta doente. I) que SM falia è energia 
Inl if sem ella nãu i-• l- ■. ir . as ililtlculilndcs da udu. li' 
aconUco com todos us homens qu« nbu-i..,. de itiss forçai, pi-la« 
\iiiridadtt, assim corno por iiujlqum- axconso na od/,.,,- inodiirn. peloa 
qusos o «y .'.-Min nervoso s.jfira alteraçdo S' > slval qui1, »i ndu I6r com- 
balida, por Uin nutadio nntuial o elflcax, . i , , ,iiio consequenca o 
dnlraqui-ciinrnlo gera! u lolul do todo u organismo. 

O nr. Sandan Msrava o seguintu «obin oos^ui. pio t O qti.* srdma' 
fli-ou dito ndo é nada exoggi.rudo i no* trinta . i-mu ntinoii du expe- 
riência pratica no tratamento da homens atacado* d« li^quaza, IIJI-VO- 
sidade, dures nua costas, o, aspocialmante, nas tatus de impotnfi-da or- 
canlca, oiiaorvsi ssmpra que a origem do mal éra duvida a cena i •«• 
ricn uu    axhauriam as forças nervosas, 

Um bomem fraoo nin podo ler, nau emprci; ■   da vida,   o  mosmo 
,':.;,-s<i. de um quo poso   de   purleita   saúdn;   e>in   ■   -..rt-   ir, linpoito 

para as luetas u revezes pelai i:oiisor|u«iiiiius   trazidas   pulou seu» pru- 
prlos axoeasos. 

Todos us homens, moços e vclbon, dnverto - nntirgra ndo f<'Iirldad 
aabando quu em todos os catou, (por gravok ^ue sejam a tuiça e 
•nerglu perdidas) podem ser reciiporodos, uma voz quo suja r npru- 
gado, paru coiiilniler o eiifrijqiieoitnenlo, o meio natural e offl^az que 
f. offerecn i   — islo i>: • 
^ * ¥ f ü   cinturão  electrico  do  On.  SANOEN   ^c ^ ¥- 

Quêrels a prova ? 
. Lede a t-urta que se segue 

bania Rita de Cauueiro, 8 du julho du tBW. 
Illmo. sr, dr. A.'í'. Sandeu. 

Illma.  senhor: 
Communii-o-vus quo no dia 14 dn julho recebi vossa prezada rnrla 

datada do 27 do junho, na qual v. s. peigunlava-mu quo pmt i o 
tenho alcançado com relaçdo ao meu rsatabelacimsnto, depoii quo 
faço uso do vossa — Cinturão Electrico — a qual rospor,do vos o so- 
guinte: 

Nio respondi immedlatamente, visto que no dia do reoablmento 
dessa caria faziam apenas seis dias quo ou tinhu começado u mm o 
vosso apparelho, pois a solução só chegou ao meu poder no dia 8 
do corrente. 

Por esse motivo só agora é quo posso dizer alguma coisa rom re- 
ferencia li minha saúde, e isso mesmo é por ser o vosso Cinturão um 
remédio magnífico; jA obtive um resultado quo, com fronquezu, não 
esperava, pois tenho tido mais somno, o oppeiito augmentou o a di- 
gestão tem sido frita com mais regularidade. 

Os derrames nocturnos desappareccraiu por completo. Actuolmen- 
to estou muito satisfeito de ter feilo acquisiçio de tão mil appa- 
relho. 

Fico muito agradecido pelo interesse que v. s. tem tomado com 
rolarão 6 minha cura e espero muito breve dar-vos ainda molhores 
noticias. 

Som mais, subscrevo-mo com estima o consideração. 
Do    V.    S. 

Atngo. Atto. s Agdo. 
Benedicto Antunes de Andcítãv. 

Com a applicaçio especial para homens, adapta-se perfeitamente 
00 tratamento destes casos ; é usado durante todo o noite, e, simulta- 
neomento com o somno, produz um vigoroso Huldo vital que fortifica 
o fígado, estômago, bexiga, a além disso, venllca de tal forma todo o 
organismo que esto oceusaré em pouco tempo um extraordinário for- 
taiecimenlo geral. 

Si sois fraco- mandai-me o vosso nome e enderc/j, e pela volta do 
correio envior-vos-oi gratuitamente as duas obras do dr. Sandeu «VI- 
GOR E SAÚDE», onde oncontrareis os mais completas explicacóea ao» 
bro a vossa moléstia. 

.ir 

NOME 

RESIDÊNCIA 

L gna"» 

i>r. M. A. Sandeu - Roa jjjjjigj flg Novembro. 61 (sol).) 
Gaiaa, S83 • 8. Paulo -• informaçftea gpatio dao 8 da manhã áa 6 da tarde 

0 precioso " TOT " ô o único verdadeiro remédio 
que cura radicalmente o 6ASTRICISM0, a PRISÃO DE VENTRE, 
o CATARRHO INTESTINAL e muitas outras doenças do estômago. 

0 "TOT" vende-se em todas as boas pharmacias e 
drogarias.  

CmpaiiMa MecliaiiiGa e 
ImptatafleS. Paulo 

Rua 15 de Novembro, 36 

Estrada de Ferro Sorocabana 
TAniFA   MOV1X 

laço publico que, durante o 
maz de setembro próximo futuro, 
a tarifa movei nesta estrada será 
calculada ao cambia de 17 d. por 
1$Ü00, correspondendo ao augmen- 
to de IS *(« nas bases daa ta- 
bellas 1-A, 8, H-A, 3-13 e de 6 a 17, 
e 0 "r na base da tabeliã 4-A (al- 
godão em caroço). 

S. Paulo, 20 de agosto de 1906. 
• Alfredo Mata, 

Superintendente, 

Declaração 
Os abaixo assignados declaram 

a quem possa interessar que fi- 
cam sem valor, desde o dia 15 da 
corrente mez, todaa as procura- 
ções passadas a diversos, até àquel- 
la data ; e para que ninguém se 
chame à ignorância, fazem a pre- 
sente decloraçio para todos os ef- 
feitos. • 

S. Manual, 18 de ogoslo de 1906 
Frederico da Motta Macedo. 
F. Macedo f Comp, 

SEGÇlO DE IMPORTAÇÃO 
Grande importação de maleriaeo 

Íioro conslrucçõo e porá estrada de 
erro. 

Cimento, pinho do riga, vigas de 
ferro. 

Ferro o oço em borras o em cha- 
pas, tubos pretos e galvanizados, 
arome farpado, ferro guza, telhas 
de zinco, correias, corvao, óleos 
para mochinos, tintas, brou, soda 
cáustica, etc. etc. 

t'**t* tiòn'"*' 

sdos to dos interessados, que no dia 27 
do corrente, ás 11 boras da ma- 
nhã, em uma daa salaa do Tbesou- 
ro Municipal, se procederá ao sor- 
teio dos títulos do 8.* empréstimo 
municipal, que tém de ser resga- 
tados   este semestre. 

Secçdo de Contabilidade da Tbe- 
sauro Municipal de S. Paulo, 16 
de agosto de 1906. 

O cbele, 
Francisco Galeão. 

Tbesosre Mnaiclpsl 

EtlITAL  s. 16 

Praça de afommentos de terrenos 
municipaes 

Faço publico, para conhecimen- 
to dos interessados, qus oo dia 29 
de agosto corrente, ao meio dia, 
no corredor da entrada do prédio 
numero 10 da rua do Commercio, 
onde fnnccioaam a 1.* e 2.* secções 
do Tbesouro Municipal, serio le- 
vados, pelo porteiro do mesmo 
Tbesooro, a publico prégio de sfo- 
romeoto perpetuo e orrematoçio s 
?|uem mais der e maior laoce of- 
erecer, o* lotes de terrenas no- 

meroc 8, da roa Coronel Lisbca, 
com arca tfe MIO.m*»; 31, 31 A 

39, da ma uo Tanque; 87. da 
s dos' Bets roe foi feita a rua do Gado; 178 e Z». da rua 

peiicio do teor seguinte: Exmo. Borges I Jgos. Iodos eotn a ares 
sr, dr. juiz de direita da 3.' nem. de 9CQ,m«10 cada um, e 478. da 
Diz Domingos dos Heis. que sen- . José Rebouças. e«qnina de 
do credor de Joio Pereira P.amo», ] rus tem nome. com a arei 
oor ama letra da letra, da  qaan-1 1 2iX>,mJTO, 

Inspectoría de Estradas dl 
Ferro e Haveíaçâo do Es- 
tado ds S. Paulo. 

ESTRADA  DE  FERRO rONILBÜSR 
De 1 do mez v.udouro em dean- 

te, o assucar expedido pelos enge- 
nhos   centrses será    transportado 
com 20 o|o de abotimenlo   ou   na 
raxio de 804 réis  p. I. k. 

S. Paulo, 17 de ago«to de 1906. 
José Luis Coelho, 

inspector. 

OBRAS * * * * 
  -♦ DB ♦   

Gamlllo Gastello Branco 
 Collecçio de 85 volumes 
em rica encadernação de percaline 
a 2$0CI0 o volume. A venda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 

 Rua do Commercio, ?* — 

YAES ESCREVER?^" 
mogniOca caixa do papel DI- 
PLOMATA, auperior, por... 

1*500, na Livraria Magalhães, 
27, rua do Commercio, 27. 

Vaes casar! ? 
Não to esqueças de mondar fa- 

zer tuas participações na Livra- 
ria Magalhães, que acaba do re- 
ceber um bello sortimenlo, o pre- 
ços sem competência. 

Rua do Commercio, 27. 

Livraria Magalhães 
Rua do Commercio, 27 

Acaba de re- 
ceber : 

Manual dos 
offlcloa da 

mlssoe da con- 
fissão, conten- 
do a Semana 
Santa—orações 
da missa e da 
confissão, 90- 
lennidsdes dos 
santos e outros 

dias qbe commemora a Egroja. 
Um volurfie de 522 paginas rica- 
mente encadernado, 2$5()0. 

Novo livro da missa, contendo 
as Horas Mariannas e orações da 
missa e da confissão, pelo padre 
F. J. cie lá", opprovodo pelo car- 
deal bispo do Porto. Um volume 
de 622 paginas, ornadas de gravu- 
ras o em ricaencadernaçüo, 3$0OO. 

Pelo correio mais 600 réis. 

A' venda na livraria de 

Pedro  de  S.   Magalhães 
Rua do Commercio, 27 

Companhia Paulista di Vias 
Férreas e Fluviaes 

No prozimo msz de setembro a 
tarifa movei acra cobrada em to- 
das ss linhas desta Companhia a 
razão de 15 o|0. eorrsspoadeate a 
taza cambial de 17 diabeífos. no* 
termo* dos conlracto* em vigor, 
cem •* excepçõe* es«abelecido« 
■ara o rafe e para o algodão. 

a Panto, 18 de agosto de 1906. 
M. P. Terret Keee', 

» escriptorío cealraL 

CARTÕES POSTiES ■ 
»»» ;        1. 

Grande sortimento  por 
atacado e a vareio 

NOVIDADES I 

recebidas semanalmente na 

T 

Patente dejnvenoâo 
Registo de 

marcaa' de fabrica 
— a — 

commercio,  no Brasil a 
extrangeiro, olitem-se 

com 

eUSCHMANN & & | 
Rua   General Câmara I 

a.  10 I 

RIO DE JANEIRO      1 

e ventre taclaio.- 
de cada refeição 

Depois 

Sr. Agente das Pílulas. Anli-dyspnplicas do 
dr. 0. Heinzelmann,—Tendo colhido os me- 
lhores resultados com o uso das PiltilaS de 
O. Heinzclmann, posso declarar que estou 
curado dos arrotos, anciã e poso no estômago 
e barriga depois de cada reíeif;ilo. Soffrondo 
já ha 2 annos, julgo-me perfeitamente bom, 
e tanto que posso comer a qualquer hora do 
dia c da noite sem sentir coisa ttlguma, tendo 
sempre invejável appetite. Cumprindo assim 
minha palavra, pode publicar esta declara- 
ção.—Antônio Francisco Martins.— Petro- 
polis, 19 de outubro de 1900.—- Rua Santos 
Dumont n. 25. 

Prisão   de ventre 
O remédio mais receitado, sem dieta algu- 

guma, nem resguardo, e podendo tomar-se 
até viajando, são as pilulas anti-dyspepticaH 
O. Heinzelmann. 

Muitos outros valiosos documentos de mé- 
dicos e pessoas importantes eleste Estado são 
unanimes em afíirmar a excellencia das pi- 
lulas anti-dyspepticas O. Heinzelmann. 

OBSERV.A.çJAO 
Ao pedir as pilulas Anti- 

dyspepticas do dr. Oscar 
Heinzelmann, verificar bem, 
que as verdadeiras são em- 
brulhadas em rótulos de 
papel vermelho e têm sobre 
o rotulo a marca registada 
composta  de   três   cobras 

MAPC» «MisníMA    entrelaçadas    formando   o 
monoQtamma  0.  H. 

Agentes geraes  em S. Paulo: 

BARUEL   &  COMP. 
RUA DIREITA N. I 

Vendem-ae aiw tedaa aa pharmaciaa 

Roa do  Commercfo. 71—9. Paulo 

Coipailia Mectonica 
Importaáora de S. Paili 

R aa  Qalnze 

COLORÂNTINA 
BRASILEIRA 

de   Novembro, 3« 

IíMS paia beneficiar café 
As melhores machfnas do mundo 

Beneficio de cafe perfeito 
■ garantido 

I     Mackiau para todas as   eapsei- 

Este colorante dá uma eAr na- 
tural i manteiga, tornsndo-s e- 
gual á extraageira: é de sabor 
agradável, completamente inoffen- 
sivo à sat.de. 

Foi analjraado ao Laboratório 
Nacional, tendo 6 único Colorunte 
one mereceu approvaçio daquelle 
Laboratório. — 

Cada garrafiaba da Catoraatlaa 
Braallslra leva um rotulo, com 
ind cacto da dosagem qae deve 
aer addicctoaada á manteiga, sen- 
do eese rotulo Frmado pelo fabri- 

• cante /.   A. Miranda. 
Vniroe agentes parn o Erfado 

de S. Pmmlo. 

BARUEL & COMP. 

POLYTHEAMA 
■apRESA I. CATEYSSON 

KOJÈS KOJS 

Quarta-feira, 22 de agosto 

Variada funeção 

Suecesso —- Suecesso 

Mlle. REOIIV A. 
cantora (ranzeza 

Tomaria parta também aa dnet- 
liataa — 

Iris-Andreace 
que executarão novos treeboa 

ROSA   E   JEHAN 
Nas suas  creações 

Brevemente estrearão 

Les Silvas 
a maior   sttrscçio seasacional 

da èpocba 

Irmãs TülaMazo 
cantoras e bailarinas bespanbolas 

Preços e boras do costume 

I e 3. Rna Uireita 
Largo da Se   2\ 

>,:'.<> ha ««eubas 

Domingo matinée  familiar com 
graade surpresa 

Éden Theatro 
(Antigo Eldorado) 

"PRlMÊlRrcÕMPANHIA 
Marioneltistica      Italiana 

mm DELL' ÁCQÜA 
Empresa Paschoal Segreto 

HOJE  HOJE 
Quarta-feira,  22 de agosto 

A'a • o MO ia   horaa 
ríovo programm» 

Grandioso espectaculo 
Pala primeira véu 

A GRM VIA 
Appiaudida zarzuela em 1 acto 

e 5 quadros, de Cbueca e Vai verde 
Grande suecesso ds Companhia na 
Capital Federal. 

1VOVO 
intermédio de Café Concerto 

Peloa artistas Monsleur Boby. 
clown trampolista. mlaa Legnettl 
no seu novo repertório e mea- 
aieur Faeanappa no seu applad- 
dido doeUo cômico. 

Acabara o espectaculo o graa> 
dioso tMilado em 11 quadros 

0 DIABO VERMELHO 
PREÇOS : - Camarotes com k 

entradas 16$ ; cadeiras numerada* 
3$ : ingresso SíOOti 

Os bilhete» aoham-sc a venda na 
Brasserie Paulista, das 10 até àa 
5 boras da tarde e dep«:s na bi- 
lheteria do theatro 



<\ COnRl^lO rü-Ut-IE-TAlTC   -   (^wwtn-tvivu. Vivi «l«  AKOMIO cl«» 1UOO 

i VIHAL 
Mfornici, ■<III rvrurtoi <• «om MIO 
rtiii.|    t-1 -li ;I  iJiml.irii iluctllt),  aup* 

Miniol'!   pulo utnor >i<> l^ut. 
^ual(|uvr líunaiivo imtivrn lor 

•n'r«. i-- no Bacr<|iiürlu iln udint- 
BUtnK.no ilo Comia i*uuli»itÊnot 
•o r^Kü Vulal. 

Wemeiiteís» 
JtfRftUA o <'n| üdialro ro»o Ki*6B- 

mu •-. r..,-,,-, p ffonnllclas, Un oo 
dvpnH.tnrlu cm S. Paulo, IvluarJo 
Stlvo.  rua AuRimla, i.-•- 

TONICO-NERVINO 

Li.t o íiangel 
r.üANri.ADD í'OM 

HASK 
KOI A-IVWIfANA 

filmvpfuttoH 
ADYMAMOSINA 

'h*nufi, o   enfntqtifri- 

riiii-nuo nortnolo^tifi^, 
pela íNlínIe eu pop e.t* 
r^fMoa 'I»* trabalho ou 
cie rfiiol'(ii»'r oiilrn nn- 
liire/.»; auttia nn /////•- 
pfp^fu tiínnirn, nn /«■ 
í//'/f/ eereòmi, no w* 
Qolnmento nepiyoi*otoiQ, 
t:\ ^mfirn, o ni*"l <*»- 
menU) àtm n.*rhenrna 
netTOMS, o iii/iiru nei'- 
ri/if* |ior fixciíll^nrta 
rcrornttKMiiIndo ptíl u 
(•!«*.M(í medica* 
AUYNAIHOSINA   ó 

o yrninl»'   capeciR^ 
co «i;i ilchili^nda or^a- 
P. iC" n<'.A !■>»■;• ■luiios jtOr 
ft r.'::r''in''.t'j funrrto- 
unes ncrrwttt A  uerlo 

CnAEUTOS 
ÉSPECIAES 

w* **■**.** 

GRANDE WiWO 

NATZXAIT<& C. 
Rua S. Bento, 43-S. Paulo 

f c i.*ffftnf>& 
em S,  Paulo 

Barrei & Comp. 
\<ut(trítf vm todas aã 

j har nineicts c dro' 
varias* 

I I 

■ -.<. 

A Livraria Magaiíiães 
Arabo de 

receber o 
Manual do 
Gallinhci - 
ro. arta do 
m«lboríír e 
tr n t íJ r Jia 
giillinhns o 
m.'rU (ues 
domesti ias 
c o n I cri do 
r e ff r ii s e 
cons«lli03 

eobre o cruzomeato e dcacrípção 
das ro';iiH, criação e producçâo, 
conairucção e hyRienedo (^^'nnei* 
ro, niuU'Sí iiis e stiii bratamento, por 
Puulo S.iiies.—1 volumo impresso 
com muitas grnvuraa. oucad&rnado 

K' venda na  Livraria Maf^albãea 
27 —1 lua   do   Cotmncrcio—27 

PENSÃO 
Dá-se a ia em c-rsa 

de iamilí. a preços ena- 
dicos. 

O prédio tem exccllen- 
le« acomniodaçães para 
pensionistas internos, e 
todos os quartos s£o baa 
tanf* arejados e com ja- 
nelí3' , 

Acceitam-se pensionis- 
tas externos e entreya- 
■e contida a domicilio 
com a máxima prompti» 
dão. 

183-RUA S. JOÃO-183 

GÜLÍMBIA SKATINri RIHE 
-A. empreM» df» « Colniial>iíi SSliatínur 

I?iiil. » pn.ftioipti.-iioK «pie .jrt. f*« nohti 
tiboi-tu. ti oiUicinn. cie concertos €iv pn- 
titic^, e cin« multo onx bi-eve sei-** «.n- 
nunciado o <IííI clíi intiiieruríivíSo «la- 
<íIM1I:I cetsa tl«^ divertimentos. 

Obms de IMreito 
=====.    do   DR. JOÃO KIONTEIHO    =  

Direito tias acções, magistral obra poslhuma, 5$; 
Tkeoria do proeesao civil e commerrml, o trabniho mai'? 
completo de rlireilo judiciado, escripto em língua portu- 
giiu/.a, ;} vol., 2.a edição, 30$ ; Applicoçvea do direito, 
livro ntilissinin para consultas, If),'? ; Unioersalisação do 
direilo, CositKjpo/iíi do direito e Unidade do dirpilo, 
tr:!s trabalTios momenlosos c de alto valor, reunidos ora 
um sú volumo. 6$.— LIVRARIA ALVES, rua S. Bento, 45. 

PENSÃOÃLLEMi 
EUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 

DHMSA PEfilROSA FABíaCA DE PUOSFKGROS FABRICA DE ORNAMENTOS 
Vi-rdíidriuinifiii-' aaalni duvu ta 

rhninar o i-o-iiifiMi dt- II< rchiíur o 
fo^o diitiiiido lo-io/fiin .. lu. .1 !■ 
nlta. o <|iia conttdua um vordaltd- 
ro porif^o. cutno provani <** do*- 
«sim» ronulnnlomnntn nolicíodoi 
puloa jurna<'>t. 

Para «vitar o%%t\    int oiivonicncia 
dcvn uaar-itq o 

Aocendcdop rela 

Accendedor relâmpago 

ido» relampaoo 

Pnqiii'no npnnriillin, vorilndoiro 
conjuiinto do imniiio, aconomia, •«- 
aiiranc*. |>r<i*tiaii o iiui.iliihl/i'!.'. 
Indíiipaniavvl om tüiln* n» cniua da 
Ia mi lias» 

1'rtviltgiailo com patente d* in- 
vonçlo n. ti.MO. 

A v«iida om Ioda* os oataa da 
larragcoa. 

Únicos dcpo«ilarioi 

HUGO HEISE &C. 
93, Rua S. Bento, 93 

SENHORAS 

SEUHOEITAS 

Almoço das 8 <• mein b 1 hora—Jantar, ilo» 3 n rn<Ha te S hora». 
I.unch quente a lodn ítrirn. Almoço ou janior, aom 7 prnlo*» bem prtj- 
penicioe e vuriados, liwju ; i om meia garrafa  d« «inhoüipe' ai,  ^SiJiJD. 

Tocos os dias um prato especial 
Vinlrs c licores finos Cervejas em garrafas a ahapa 

SERVIÇO A LA  CflRTE   DE PRIMEIRA ORDEM 

Vnloa para Sü rei» íçõca. iJ7$OflO Hora iniertiOí* iem -ÍM rpi.irto» 
molíilisifo". por 10i$OUu ata ISO^OUO por mez; cxtvrnot.70$Õ0U por meA 
Uiurie ;,f((,<i. 

Usai a *y!Sr>\JTjnSA.  de F. LOPEZ, para on- 
dulai' e riformoscar o cahello, por mais rebelde queseja- 
fortificando-o ao mesmo tempo. 

"Vidro   .    .   .    .   ■    .    .    .   .       3^»000 

0 13epilatorlo Loposs faz desappnrccer in- 
atantaneamente o cabello do rosto (buço, penugem, rudi- 
iiKMil.os de barba), collo, braços, etc., único que se pôde 
applicar no roslo.—Vidro   5f000.—Pelo  correio,   6S(XX). 

"PILOCARPIÍL fle F. Lopez 
Dnioo produclo qiio faz nnscer o» na- 

bolloft, ;.(* nu sobro a rniz, dHHenvolvnndo o 
brilho lapilnr. d«ndo-lho vifjor; iimeo ro- 
cornnHMiilado por cxculIentiuMÍrnoB srs. me- 
dico».—Pruço l>$00tl. 
A' venda nas dmgorías e perfumaria» 

Ilnirn. deposito . 

F. LOPEZ - Rua do Rezende, 134 
RIO DE JANEIRO 

Em S. Paulo: BARÜEL & COMP., rua Direita, I e 3 

46 Sol Levante 99 

liK 

X<\      HIutaiTuzaco   Ac    Oiu. 

—Marca «SOL LEVANTE"  
Superior a (jiialquor outra marca do mercado pela 

qualidade do  palito. 
GaranUmOfl 00 palitos por caixinha, nunca monos, o 

que reprenta uma grande vantagem para o consumidor. 

ESTAMPARIA DE  METAES 

fe* Sol   Levaiito " 

líncarruua-so   do   cobrir lellmdo.s,   ardosia,   cobro   « 
zinco, liso ou de plmnlasia. 

Éncanamenloa para água, ga/, cxgottos o oluctriddadflb 
Funilaria o utunsilios  pura uso doméstico. 

A   preços   módicos 

P. HAUCKB 
Xt/.do T-Soua Xl/etii*o, 441-^4, 
  S.   l^^tlLO 

Fernando Iren^ & Fillio 
FABRICANTES   '♦^    ENGENHEIROS   ♦►   IMPORTADORES 

Rua Direita n. 29 A   j$# PAULO Caixa íl0 CoiTeio n-450 

Únicos    rei)rcsenlanlns   da    afamada    fabrica    de   vaporoa    di SSEUTRIO    X-ÜXTS   Maxwaiioijaa 

Os vapores    de   LANZ   são  superiores   aos de outros auetores devido a muiloa mclboramenlos que  tôm, a saber 

LA SAISON 
Grande ofücina da 

costuras e confecções 
PIÍKÇOS   RASOAVEIS 

Vestidos liara senhoras 
e meninas 

j Acccita-se eneomrnanJa papa qual- 
quer lunar   Jo inlerior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

MODELOS PARA 

AQUARELLAS 
Grande   Hoitimento    na Livraria 

Mttgüihai!», rua üo Conimercío, ^7 

EENBH1ÜEBAMBERG 
Rua S.   Bento, 68—S. Paulo 

" QUIITOL " 
l*iiico preparado qu<i exiin^uo a 

ca-tpa e faz nas er riibeilo. — Depo- 
sito : Casa Bdison, rua de S. 
Bunto. 26. 

TEILHOS 
Trilhos da 1(* Kilos   por   matro. 

cortados   ã  voatade do   freguez» a 
2$B00 por mc-lro. 

Trilhos de ;10 kilos    por   rnatro. 
Trilho» Daesuville, biiola do 0,5(1 

cenlimelros.    cm    perfeito   estado, 
acham-se na f/asa 

CRAIG A   MARTINS 
ALAMIilJA  UOS   ANUÜAUAS, 5 

S.     PAULO 

Livros para notas 
Em ele^anlos encadernações mui- 

to resíaiftiles, próprios para algj- 
belra, a .ÍÍOO, $«UÜ, 1$W)0. -l$fi(K), 
2$<K)(j e ;I4<KKJ, na Livraria Maga- 
IhãeF. 

Rua do Coitimerclo, 27 

A ELECTHICIDiDE 
Laur Hataslnski 

Electrlctsta-constructor 
Telephones, rampoinja», para- j 

raioa e iodos os maleriaea para i 
este ramo.— Kazem-«<i iuatullaçóes | 
e üC(:t';tarn-se com-erlos. 

— S.  PAULO — 
8 -- Largo do Ouvidor — 3 

Caixa postal n. 5b7 

MASSAGEM 
Itesle estabelecimento "trnla-«o 

pela massagem toda e qua;quer 
molesiia do ambos os sexos, ga- 
rantindo-se a cura. 

Cornuiodidado no» preços. 

0TT0   KOCH  JÚNIOR 
ttpprovado    pela   Universidode   de 

Berlim 

Rua Benjamin Constant, 19 A 

Mk DE CMS 
K.xrreilonln a^ua de mesa com propriedftdaa me- 
dicilnaea—Analysado no Laboratório de Analy- 
ses Chimicaa dn S. Paulo,—*Não fontém, nl>^o- 
lutamenla, substanciaa nocivas Jí aaudo.—Sabo- 
rosa ao |inludur. csLirnuia o QppcLUe.u faciliio a 
digestão. 

Csndü com suacosso no oupn do Al-íTIlHI- 
TISMO, iirlorio-scloroso, gotta, díabatos (; naa 
molestiiis úOH nn» a das. vias urínurtaa. 

A' vonda om todos os botais, rastaurantes, 
confeitarias, armazena do molbadosi pharmo- 
i ias. drogar ny, ele. 

DEPOSITO 

Largo S, Bento, 97 

i^j^rnsám EDUARDO MOURA, ageiíte geral 

Cada vapor: 
1) Tem oxlinnlor do faixas 

evitando ineendios. 
2) (-)s vapores são muito mais 

oconomicoa no gasto do com- 
buativel e dAo mais força ef. 
fecliva do qnu o» outros. 

8J O regulador ó especial a 
não tem compolfdor: 

i) Cada vouor traz uma bom- 
ba o uma válvula de segurança 
de sobresaiente. 

ti) A válvula do distriboiçãa 
('.■ aliiviarla da preasAo do va- 
por e lanlo esta corno o pislfio 
têm lnbi-iii''ar;ão espt-cial. 

0) As roldoirai) lôra muito 
mais abertura do que os ou- 
tiao. para serem limpas inlo- 
riormenle. 

7l Os inancaa» tftm cm lubri- 
ficação automática por meio do 
corrento f.<'m  fim. 

Os vapores de LANZ são 
multo solido» e elegantes; 
trabalham com uma perfei- 
ção admirável. 

Um destes vapores acha-se 
Bempro exftosfo,   montado   orn    | 
n(»sso arniazein, á rua da Oui- 
lenda  n.   I. 

Grande deposito de .yapo- 
res de diversos tamanhos e 
machinlsinos para a Lavou- 
ra c Industria. 

l-orite einoa o damos ossao- 
tados om qualquer loi"ir. m«- 
ebinismos para I ■nil: ■mr eafA» 
(■om rcenles molhorair.ento^ 
privilegiados, muito solido». 

AoceíLamoa quaosquor on- 
coiiimendu» do tna<:biniunOi 

Lncontram-se sompro todoa 
Os aceosKonos para inachinat, 
como chapa», esteiras, mola^ 
correia», óleos, elo. 

Tendo j/i muitos vapores da 
LANZ trabalhando em S. Pau- 
lo, publicamos abuixo alguns 
dos uttcHlados qua lemos, du- 
cumuntando a excellonoia doa 
in-^mos  vapores. 

S. Carlos do Pinhal, 30 ds 
janeiio de 1908. 

Illin. srs,   Fernando  /.rens 4 

S.   Paulo. 
Amidos c srs. 
Afemiundu ao pedido vep- 

l.el qtlo mo foz o seu viajante 
br. Joaquim It. Vali m, apres- 
so mo cm dizer a vv. «s. fpia 
lenho em minha fazenda, um 
vupor   ilo   fabricante   tleinricb 

MI/, ha nrnii de dez annos, 
ir.ibiilliaiido sempre com a 
nauíor perfeição, sem ter itaslo 
até o presente, importância al- 
Ifuiaa,   com   concertos   ou  rs. 

fóin.os do mesmo      Faço   esta declaraçBo   com a   mriKír bóa  vontade e i;eon«elho ás   poesons quo prolcnderem oornpror vapores, comprarom 
ilesla morna que    pimuis terão de se arrepender.     Podem   vv. as. fazer desta o uso que lhes convier. 

Sou com estima  e cm i leração 
De   v. s. 

v Amg. obr. crd. 
/oãú Munucl //c Campou Penteado 

(firma reconhecida) 
S. Carlos do  Pinhal. 81 de janeiro rio  1!10B. 

lllrn. srs. Kornnndo Arena & Kilho. —S. Pfculo. 
AmiRO» o srs. 

nho 
convier. 

Jím resposta no pedido verbal quo mn fez   o   reprosenfanto   do vv. ss., sr.   Joaquim  R. Vallim, cumpre-me informar o vv. ss.   que te- 
um vapor do lloinrich  Lanz ha doze annos irobaliiamio sempre o quo estou   muito satisfe-ilo.  Podem vv. ss. fazer desta o uso   quo lhes 

Sern outro astumpto, sou corn estima De vv. ss. 
Amfí. obr. e crd. 

José Ronriyue» de Lima 
(Kirma reconhecida) 

COMPAGmS 
MESSüGESR mmtti 

Próximas sahidas p;iiu n   i uiopa 

ia do setembro,   AtUintU/im   ;; outubro Cluli~-U> do outubro,  Amoaona 
O rápido paquela postal franíai 

CORDIl 
Sil Dl Lt ibLlc» no dia i de setembro para 
liO, ia,   Pernambuco, DaUar, 

LISBOA E BORDEAUX 

Aluga-se ou contracta-se uma 1 
para lamilia de traUimenlo. com. j 
oito commodos bem arejados, ba- 
nheiro o cosinho, paqueno quínUil ! 
e urando poráo ; na rua do» An-i 
d radas n. 22. i rata-se na rua | 
Augusta n. KS3 (via Avenida). Ai 
chave está na venda da «nquina. 

O» paqu«t«» desta companhia tem   camorota? da luxa « VJTíIIIIV 
Tts «lettni-ü» nos salõe» e no» caiuaroloi. 

U« terviços médicos, o» aiedicameiilos ao   vinhu da meii ííJ {.n-   [ 
«11JU.I-. 

ksta companhia emitts bilhalas de ciiomada. 
, e   accôrdo  com    a   t  aoyal    Mail    Sloam.   rafllM»    Uo n poLy > 

a    «Pacific    Sleam    Nuvigalion    Comoany >.     «"Uttir*   Cilni-.ji   li 
paragem do !." classe, 1.*categoria, com a.ruuoii iu^rroiniwr a VII^JH 
tu, qualquer porto o podendo oi sr*   paua^oiroi   voltar   uia laiijiif 
Itt ptiqüeiw uus tre» eompanhiui. 

fuá [iin-ugnis • maw inbirmaçãai com oi   i-í iii:« j 

ktil ÜKES DOS SANTOS & 00-4?. 

liuu de b. beato a. 2a-A 

Hsníbvnh-SudaBiitrlkaiilaena 
rsirpschlsittsbrt --Uaaeilsohafl 

Vapores a   suhif 
Tununjii,   1    .') setembro—Oirr/tí/l- 

te», B de setembro—."vm Nicolaã, 
11) d« lutnrabra — Dnliia,   2»i de 
satambro. 

O paquete allemão 

Capitão;   W. HaveUer 
Sahira  de Santos    no dia 24 de 

a^o^to i ar i 
hio, Binin, Lisboa 
Le'XÍtes Rott^rfiam o Himburgo 

u  pars Lisboa, rs. lilífJDOl    j- 
tlciiido   mposio. 

'Iodos os paquetes desta cornui- 
nina «Ao providos < om os mail 
modernos molhoramanto) a af;.i- 
in em. por anta o maior coafor a 
cc« er». pas&aptenos. tan o da pri- 
meira como da terceira c asse.-i, \ 
Lerdo de iodos os paquetes ha nu- 
ci o s creado, ass.m como CJíI- 
iiheiro oortuguaz, e até Portugal, 
t, puxaagens de iodai ai OUHM 
jjji.neni  vinho da meia. 

ttiu ira. ar cuot u» drf<>a>s> 
E. ionnstutt SL uüinp. 

Rua lamA Boniíacio   u.  21 

Nordeutscisp 
Lloyd Bremen 

O paquete allemão 

HALLE 
llluminado a   luz electrlcõ 

fcalir»  da Santos  no dia 22 da agosto para o 

Rio de Janeiro,    Bahia,   Madeira, Lisboa.   Leixões, 
Antuérpia e Bremen. 

Esta paquete tem boas o as mais modernos .accommodaçõc» psra 
passageiros do todas as classes. 

Todos os paquetes desta Companhia tôm medico a bordo» como 
tombem cozinheiro e creados portuguezes. As passagens da terceira 
classe incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens o mais informações trala-se cora os agentes 

ZERREMER BÜLOW & COMPANHIA 
RUA DE S,  DENTO   N.   81 — S.   PAULO 

I^íirpro  Monte A-lesre* IO — S*«nto« 

Companhia    de   Naveyaçâc 

"Gruzeirojo SuiM 
O esplendido, novo e rápido 

vdpor naciüiial 

Saturno 
^IIJAS    IIELICES 

Sahirà    do Santo», no dia 22 da 
agosto para 

S. Francisco,   Itajahy, 
Rio Grande do Sul.  Pelota», 
Montevidéo  e   Buenoa-Airea 

Para   fretes,    possagen;   o raiis 
informações, rom oa agonte» 

Theodor Wille & Comp. 
S.   Paulo 

Largo    do    Ouvidor    n. 2 
Santos 

Rua de Saato Antônio ns. 54 c 56 

Rio de Janeiro 

AVENIDA CENTRAL N. 7» 

-   ^ 

Xavier de Montepin  (15 

OS  MILHÕES 
DO 

CEIMINOSO 
PRIMEIRA PARTE 

O   l.NCE.NDIAniU 

XXI 
— Extraordinário...  porquo ? 
— Porque iâ no dia anterior fho 

tinha vendido uma outra porçòo 
egual do petróleo... Até me«ma 
chaguei a manifestar- he a minha 
estranheza, o ella rc-jpondeu-m£, 
qua fbra o seu 8ibo qua. andsado 
a brincar, the entornara o liquido, 
que comprara no dia anterior... 
For -igual pi» ou lha dissa antão 
aa ieguidíaa palavras pouco mais 
ou menos: «Tenha cuidado, senho- 
ra Fortier; com uma brincadeira 
densas. > pequeno poda ura d<d in- 

. cendiar a fabrica ! 
—Qual é a sua opinrdo a raa- 

peito da Joanna Kartiar? 
—Jaigo-s ambiciosa  
—Que razão tan para «asa sup- 

posiçio ? 
A mercjeira Fraaciac* tapetiu 

quaai textnalneatc oa pr«sa*ça do 
juiz i* instrucçéo uma cooversa- 
çà-j. de qua os nosaoa laitorsa se 
recorriam de certo. « dapoi». a Ao 
tendo mais «sclaceciaianto algum 
a aceresoentar, conssgaiu qaa o 
juiz lhe daaso a aeceaaana sacto- 
nzação para voltar para  caia. 

I J. usraaoiataaaaas expedido 
vm mandado Je prisio contra Joan 
•a Fortier e os sicnaas Aa desgrs- 
fada malber loram radi^iJos sa- 
nado aa tadiceçòcs torasr i das pe- 
las paeiees qtK a eoafceuiem. aim 
de aerem expedt4ae per* todos a* 
fcngadas dá geaderraena da de- 
partamento d» Sana. 

— V.»u> lar ji o sr- doutor or- 
ganrsada o seu proeaeso verbal. 
dissa o procurador imperial ao 
guarda-!l»ro« Ricouz fca daade eete 
momento auetorizada a iabumoç-V> 
«j> cadáver do sr. Labrooe... So- 
ar» eete soato peçolba, que se en- 
teada com a sr». Berlia. a qual de 
certa sa fòz a camiafcot *ojo qaa 

lenha recebido o telegraiuma — 
Era todo a caso desejo quo me 
previna da sua chegada... Apro- 
veito esta oceasião paro o felicitar 
pelo zelo e dodicoção, de qua tem 
dado prova... 

O guarda-livros Ricoux cresceu 
doí» palmo», como é i-ostume di- 
zer-se, por ouv.r estas palavras, c 
o» magistrados voltaram para Pa- 
ri», duixaado dois ogentea de po- 
liuia no togar do sinistro. 

XXII 

No mesmo dia á 1 hora da tar- 
de, um homem, novo ainda e mui- 
U> «iguroso, levando na cabeça um 
eh »p'-.i de phontasia, e trajondo 
um vestuário cinzento muito cor- 
recto, -obre a qual havia vestido- 
um ptirririiaas dn meia esíeçáo, 
de Saint-Lazare, fisgava ao co- 
cheinx e subia lrsnqu.1 Ia mente os 
degraus, qua conduziam ím salas, 
onde sa vendem os bilhetes. 

Aquelle homem levava a tiracolo 
Io um sacea da viagem, e segura- 
va aa máo direita uma pequena 
mala. 

Tinha a apparencia de um rico 
nduatrial ou de um naRoviaata 
abastado. 

A alvura deslumbrante do peito 
da camisa, e a frescura das luva» 
de petle da Suécia, davam miui- 
lesto testemunho dos cuidados que 
ella dedicara 4 sua peswa. 

Tinha oe eabeltoe negros e sem 
reflaxoa. e a cara cuidadoaameuta 
barbeads. 

Aquelle personagem avançou pa- 
ra o posUgo. sobre qua w via a 
seguinte indioaçCo; 

• PABIS AO lÍAvnr» 

O posügo acabava da cerrar-se. 
— Nto * «gore a bore do com- 

boio expresso fará o Uavre, se- 
nhor ' uesganÉa» o desconhecido» 
dirigindo-se a um dos emprega- 
dea. 

—E' agora, saabar, mas já nio 
podem vender-se bi.betes... O com- 
boio '»»  partir. 

O daacoabectiJo tsaUmnahoi a 
soa cOBtrariedade uni-ameoie pe- 
ta oontrseçto das sobranceibae. 

—Paciência • disse elle com sím- 
plictdade. E agora a qa« beras de- 
vera partir parr o mesmo destino 
o primeiro comboio ? 

— Vs S horas e 30 minutos... 
respondeu o empregado. 

«E davar* absigar ao üavra? 

—A'» onze honi.s o cinco minu- 
tos. •   • 

—Obrigado, senhor,  tf 
O viajante sahiu em. seguida da 

estação e dirigiu-se para a rno de 
Amsiordom. 

—Tinho qiiasi a certeza de que 
perderia o comboio!... disso elle 
com os seus boiões. 

li todavia antes quereria fazer o 
jornada d» dia.... A» rnenas po- 
demos ver bom os pessoas, que 
vão comnosco no. masioa compur- 
timento. No entretanto, como não 
posso remediar o coso. aproveita- 
rei esla demora para comor algu- 
ma coisa, puta que já começa o ea- 
lornogo a reclamar o» seu» direi- 
los. 

K tranapoz a entrado dè uma 
casa de ppsto, que era freqüentada 
babituaim uta por inglezes o ame- 
riesno», o estava ioslallada no 
rez-do-chão de um hotel, precisa- 
meata em faca da entrada para a 
estação do caminho da ferro, polo 
lado da rua de Amsterdam. 

Appareceulbe logo al.i ao en- 
contro um ■ raado. qua lha pergun- 
tou: 

—Deseja almoçar, senhor? 
—Deeain, suo. reepoadaa elle. 

Dè-me a lista da casa, um guia 
indicador doe caminhos de lárro, 
e oa oi>iw;toa neceeaarioa para ■-•»- 
crever... 

— Immediatamente, senhor. 
O viajante foi collocar-se junto 

da uma pequena mesa isolsda. 
para onda o craada \a%oa. foaro 
depois os objectoa po» elle pedi- 
dos. 

— fcmquauào se prepara o almo- 
ço... dssaa alia, desejo expedir uns 
Wiegrwaiaa... 

— E' iaso moita fácil, senhor... 
respondeu o cteado O telegrapho 
Bca a peqaena distancia daqui... 
Si o seatior quuer. podara um 
doe creadoe do hotel ir lavar a te- 
legramma a estaçio próxima— 

—Accaito o oflerecimento... Vou 
ascrevar a talagramma. 
O creado retíroa-ae por fim. e o via- 
janie. abõada o indicador na parta 
reservada aos caminhos de ferro de 
aeata. parcarraa aa pagiaaa daaa- 
nun - u^ qua «atavam anaexas ao 
bvro. 

Qoanda akegoa i nomenclatura 
doa bolais do Havre. parou. 

—Cm qualquer destes, seja qusl 
f6r... murmurou elle. O esseocial 
é nio precisar andar a arranjar 
iastallaçio, quando chegar ao H«- 
vre. a néo    moetrar a   apparencia 

tle i.rn j-jia::ita, qaie não sab1; de 
onde vem uem para onde voe !... 
De mais mio lonciono demorar-mo 
muito tempo no Havre... Quando 
não tenha abs--dutamoatc nada a 
receior, o quando toda o gente me 
julgar morto no incêndio, na oo- 
oaaiSo em que fazio esforços para 
salvar o cofre do patrão, poderei 
então dcbcnnçar um pouco... Ain- 
da as:., m, « nâu obstante ser lacil 
quemert:coiiheçam,parectí-ma muito 
mais prudente não me -emorar 
muito leinjo em França... 

O» olho» lixaram-ee-lhe na pri- 
meira indicação da serie do» hotéis 
do Havre. a leu : 

—H'iiel ibi Almirauttudo e de /^ta- 
ria... propfieturio Lemel... 

É acrescentou ; 
— Mm to bem, eis o que preci- 

so... Tanto me importa que seja 
esta como qualquer outro... Até 
meamo se mo alHgura esto muito 
nalbor, pelo lado da estar esta- 
belecido mesmo em faca do cães 
de embarque para os navios que 
fazem a earveira da Southam- 
pton... Aproveitarei esta ciraum- 
stan-ia psra m» dispensar d» ap- 
paracer muito aa cidade. Partirei 
ao primeiro paquete para a Ingla- 
terra e da IO sem perda da tampo 
para New-Vorli... 

Depois da fazer este monólogo o 
viajaaia hchau o livra' pagou em 
uma penno, e traqun aa seguintes 
palavras era meia«fDtba de jTapel, 
que havia coilocado diante de si : 

«Hotel do Almirantado. proprie- 
tário Leaaal, ao Havre— 

■Gbagarai boje no comboio das 
onze horas a cinco minutos— 
Peço o favor da me tan preparado 
um quarto confortável. 

«P-VCLO  HABMAXT.» 
E chamas da nos* a crpedj. 

Fstt    promptn   o talegramma. 
disse elle entregando nas méoa do 
errado a meia foi ha de papel. 

—Vou saandal-oja ja ao seu daa- 
tina   sawlsor  

—Agora pode vir o almoço, 
raaaniln i algune minuto* o nos- 

sa pofsanagem co/reçavs a re- 
feição com um desembaraço, qua 
dava ensaio a que aa aappuzsess 
nelle um excellecte appetitee uma 
consciência perfeitamente tran- 
q«ill& 

Logo que acabou de almoçar. 
' em vaz da sahir da caea da paato. 
'deixou-se Bear soec^atemente, leu 
[oe jomae^ bebeu dois ou tree eo- 

poe de cerveja, fumou uns poucos 
[da charutoa, a por fim, vando qua 

citftvo»a>, corno a» mais   odio><i» o 
iiuprudentt?» caiuíunia». 

Como bem pode suppor-aa. Jac- 
que» (jaraud conhecia RS mjl ma- 
ravilhas a disposição interior do 
pavílnèo. 

Sabia pui- que, no meio da esca- 
da que conduzia paru o quarto de 
Júlio Labrouo, havia uma janella, 
que abria para os cimpo» que ae 
«Hiendiam aa rectaguarda da fa- 
brica. 

Quando sa resolvera a passar por 
entre os turbilhões das chammas 
defumo, já havia combinado o seu 
plano. 

Instalavam lhe debaixo dos pés oe 
madeiramentoa... Dir-se-ia que 
iam desabar sobre a sua cabeça os 
tectos carbonizados. 

Km vez de penetrar no gabinete 
subiu em dois sallus oa degraus 
obrozados da escada, chegou junto 
da janella, «tu qua acima talámos 
e cujo» vidro» sa haviam feitos em 
csli.haçoa por effero do color dos 
cbammaa, «oltoii oa gritos d* afili- 
i-ção. que bobam enchido da an- 
gustia e d» terror toda* ae peenoes 
qua o* hov.am escutado, e depois, 
ja meioaephixiado, lançou-se atra- 
vés da abertura. 

Logoem seguida jiroduzia-aa um 
sinistro e temeroso rmdo. 

O tecto iio pu»i hão tinbo-so der- 
rocaiio aubre o tirúmcro andaa a 
sobre a rez d^ cbds. 

—Cos femonios ! do que eu es- 
capei M murmurou a contramestre. 

A^on    aebava-se    no   meio do» 
I campoi. sâo e salvo, e quando to- 

do» i>   sappaafcam   aipaltatto    de- 

íi apruximova u hora 'ia p.irr.ia , 
do (jmiioiu. .evaniou -i.'. pagou a 
despeza, e dirgiu-se pA4-a a esta- 
çõo do caminho da í-rro. aíim de 
comprar um bilhete de primeira 
classe pura o comboio de Pans 
jjara o   lluvre. 

A's seis hora» » trinta minu- 
tas co maçaram, oa earruagen» o 
rodar. 

Aiè N.inics o nosso viajante teve 
ura companheiro de joraada. 

A partir ds Nantcs Rcou sósi- 
nho no comportimento a mostrou- 
se contonta com uqucl.a solidão, 
aproveitando aquelle ensejo para 
abrira mala a para tirar de dentro 
vários papeis, que examinou com o 
mais meii> ulasa attenção. 

Naqueles papeis viam-se dese- 
nhados os planos d» uma pequena 
m.ichina. cujo caujimcto e detalhes 
estavam indicado* ■orn uma pre- 
cisão verdadeiramente maravilho- 
sa. 

Os nosaaa leitorea de certo reco- 
nheceram ja aaqoelle viajante, não 
obstante a sua transfiguração c r 
aUcração na cór dos cabãlfos. * 
infama Jacques Garaud. o contra 

| mestre dl fabrica da Alfortville — 
Jacques Gatoud; o inosndiano... 
Jacques Oaraud, o assassino do in- 
(eiii Julio  Labroua... 

Não seguiremos par agora aque'.- 
1* miserável: todovia aprovwtar»- 

I mo* a ocjcasi*» para «xpli.-ar aoe 
nossos leiioree a rezSo, por que 
elle não ficara sepultado debetxo 
das rumas, conforme todo* soppo- , 
nham que acontecera 

Jacqaa* tinha taaadado : 
«Uaiioat-mr .' acui/om-me íríe1, baixo das «uma» produzidos peia 

nKi mffne»:!> | derro<:ada, corria efle  pelos terra» 
I'. isto depois da haver penetradoi U.tBitaat alio» do caegar a ama 

no pavilbáo abraaado, para levara estrada segas*... 
cabo appannlemenloh a ã vista do Passada uma bora eahi.i dia ex- 
todos o* uísssiilaa. um acto de, tronado de caoçaço sobra um do* 
almirovat dedicado. tcnUndo sal-! baom» d» bosquo da Tíncsnnea. 
ver o cofre * «a papaia de Jul.w, - Fiaairaeale sstoa «aí o ' di«se 
Labroue. eila d» si para sú 

O contra-me*:re. que era urn ho- j E cerU» «nora de qo« n*» poile- 
mea astuto « oasadu como IAMCO*. rn sar peisaguiiliu «parou que 
tinha querida   arnscar   t»*»   p^   aiaaabecaasa. 
rs gan»*r tudo * no iataito de ga- Logo que apua^eeram no hon- 
rantir para si um fotjfo isento da zoata o» ^rmwma.TUrões *t »lvo- 
inquictacães. nem mesmo hesitara rada. -nr-jbnno vestiar o copei- 
em por em grave ris.-o a propn»: Io. e tiroa óallí a» nota» beocar 
T1<j^ a o* pspaí» qu* roubara 

Era nu aaant n qua ninguém po- > d« Juíio LUiioue. 
dc»*e por em duvide a saa mor ' \    O* papaia e   •• 
o que. si a »o« d* foonaa   Fort    • i reaimenT» om   pom ;* a-nsTrcados. 
M leraatts^e para o   arenaar. náo | um pouco humido»    ma» por í«í* 
bouvesac meio d*   ser oanda esea • Eacto n*o deixavam   da   consiituir 
voz e   Ibisem qaaeaqusr aíUrmati-   uma loruaa. 
va» eoasidaradaa   como    mentira* I    iieques Garaud contraia   wi   lá- 

bio» cm  um sorriso   de   cxjiresaão 
verdadeirapieiilc  diabólica. 

Dobrou cuidadosamente os pro- 
duetos do sou cri mo. «ervindo-»e 
do lenço para os embrulhar, lo- 
vantou-sa, e dinriu-se para   Paris. 

Agora nem mesmo sentia ocan- 
çaço. 

Acabavam de bater sete horas no 
momento em que dava entiodo no 
grande "idade. 

Lomeçaça já o seccar o seu ves- 
tuário, mas estava ainda sujo de 
l»imi; tinha os sapatos cobertos 
com uma espessa camada do terra. 

O contramestre entrou no cubí- 
culo de um engraxador, limpou as 
boi a», escovou o fato, e por fim. 
dando ares da operário am trajos 
domingueiros. dingiu-ss para uma 
loja de fato e calçada e com proa 
»lli vario» objectos da primeira 

Necessidade Comprou lambem al- 
guma roupa branca e uma peqno- 
na mala «m qua guardou tudaa aa 
auae compras, indo «m seginda 
tomar am banho a mudar da en- 
caiierntêfào. 

A transformação ficou com- 
pleta. 

Só podia   ser   reconhecido   jiclo 
aemblante, o qual até    mesmo de- 
via attrabir a attenção   por   causa 

| da cór insólita dos cabellos. 
Jacques entrou em uma   loja da 

. cntwlieirc.ro para sa barbear e cor- 
tar as cabelloe. 

— Diga-rne uma coisa, exclamou 
I elle nado j tem por ca um qual- 

quer ingrediente com que me tin- 
j i o cabello ? Não eatã em meda 
a còr arruiva«cada, e a verdade è 
quo a oabelieira ruiva me prejudi- 
ca um pouco, pnnmpal.r.enre com 
o belio sexo*.. 

— Pasto lingir-lVoa. si quizer... 
ssspondaa a cabelleireiro somado 
também. 

—% será duradoura a modoaça 
de <a>r ? 

—Ourará pelo meao* oito dias... 
S< quzer depois eoatiuaar, poderá 
repelir da dois   em   doía    dta*   o 

ém   cofre 

notes    estavam 
reconhecia oo 

passada   apenas    n-.ea    nora    o 
contramestr* J«<n|ae»   Garaud   B- 
aha os cabello* negros  -orno ne- 

í viche. e nem por   «ombr»   panaci» 
i ja o mesmo homem 

Elle prapno aí* 
e*pelbo a sua imagum 
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Jacques Garaud.   eo»«*i»*m*do 
com o resultado qu* obusera. taa 

ocquisição de uns puu'os de íras- 
cos do tinto, visitou em seguida 
alguns srmazens. onde comprou 
vários objectos de que carecia pa- 
ra a viagem que teocionava em - 
prehender, a dirigiu-se por fim, da 
carruagem, para a estação do ca- 
minho de ferro, em Saint La- 
zare. 

Como o» nossoa leitores de cer- 
to sa recordam, fora allí que almo- 
çara, o dalli tombem expedira pa- 
ra o Havr» um teiegramraa, assi- 
gnatlo cota a aomo de 1'aulo liar- 
mant, 

Este nome não lór» invenção 
delle... • 

Paulo Harmant tinha vivido. 
Fora elle amigo e companheiro 

ds lobnea de Jacqnes Garaud em 
Genebra, onde  morrera. 

O eontrameatre tinha conaerva- 
do o livrete, qu* em outro tempo 
lhe havia sido confiado pelo seu 
antigo amigo. 

Prevenindo todaa as asanUiali- 
dades. e pensando em que poderia 
deixar a França em companhia de 
Joanna Fortier. tmha-so munido 
com aquelle documento, que seria 
sulficienta para Ibe evitar variaa 
contrariedade*. 

Os signaes característicos da 
Paulo Harmant, que se achavam 
inscr.ptos na primeira pagina do 
livrete, tinham grandes semelhan- 
ças com os de Jacques Garaud, 
menos na còr doa cabellos e na 
barba. 

O contramestr* fawndo-ae bar- 
bear e tingir oa cabeiloa, tinha 
completado a semelhança. 

Estava pois livre agora para ca- 
minhar ousadamente ao caminho 
da fortuna, e podia coaan*erar-se 
—pelo menos tanto quanto pode 
havr certexa da uma roiaa ne«'a 
mundo—certo de ficar impune o 
«eu crimal I... 

elevado no horizonte e o pequeno 
Jorge dormia ainda tranquilla- 
mente. apertando corn os mãos de 
en;;ontro ao peito o seu est.inado 
cavai 1 alio de cartão 

Jouuna Fortier   contemplou   du-v 
rante    longo    espaço  a creança, e* 
deixou deWisar ao longo das focea 
a» lagrima» que lhe   borbulhuram 
nos olhos... 

Depois, diligenciando expulsar 
do espirito as idéos triste» que a 
assaltavam disse de si para si; 

—Não... não devo chorar... 
Preciso fazer sebre mim urn gran- 
de esiorço e ter coragem... Pre- 
ciso pensar nos meus filhos... • 
no futuro... 

E interrompendo-se por um mo- 
mento repetiu cocn amargura : 

— No futuro I... qi e futuro 
posso eu ter?... Nada possuo, 
senão esta fato bumido. que le- 
nho sobre mim l i Como hei da 
eu matar logo a lome ao meu po- 
bre filho ? I... O que eu quero é 
trabalhar... Continuarei a cami- 
nhar, até encontrar uma alma ca- 
ridosa, que me dé trabalho... 
Irai po-a muito longe de Paria... 
Diligenciarei caminhar durante 
toda a noite sem parar I... Ama- 
nhe baterei na porta d* uma daa 
primeiras casas, que encontrar, a 
pedirei que me empreguem em qual* 
quer -trabalho, que me garanta 
ao menos o pio paia o meu li- 
lho     Haver*   ao    arando '■ors- 
çdes dura*,   que me recusem isto? 

Joanna iaterrompea-aada aos*. 
Apodera-se-lhe do espimo ama 

aosa angustia, am BOVO recaio... 
—E si m* intarrogarem ante* da 

rabaiho?. 
i ella. Que hei da ea responder ? St 

OM exigirem    papei*...   gaa  _aa» 

Toltemos agora a awoosttrar a 
desvealurada Joanna Fortier, qaa 
deixamos a* m«e da am paqueno 
grupo de arvores^ adorroecioa ao 
lado do filbo, dspois de haver ido 
a ama p—j>i ptoaima comprar 
am bocado da péa a um pedaço 
da chocolate. 

A aofcaa mda, qae «atava ex«e- 
aoadadeioaça*. em razão do caaça- 
ça a da aUt-t***! dormiu profua- 
dameata    durante perto   de    daaa 

ja o sol  eaava 

•ossn» R..    Qõ* 
Im...   Dea*   ba   da   laspirar-roa 
daqui até *ma*M...    Si   padaaaa 
saber oade dever»   coadazir-m* • 
estrada   qu«   vou tomar ».. 
<je maabd qm» eu taz«» de m*ah* qnix «n lazer sataa aer- 
gaata* Baq**»» povoaç*^ .. Maa 
ada   ata   atravi   a lata! ♦ .. tfaa 

enasça «hría Io aaa4l 
— *V* 

lha disaa a vsosa Fovt.ar. 
E aaraaaatoo ao 8;bo uma 

I te doa alisentos qua comprar». 


